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1. INTRODUCAO 


O processo de comunização da República Coo- | 
perativista da GUIANA, cuja intensificação nos últimos meses J 
tem sido enfocada pela: imprensa internacional, em particular 
a brasileira, vem, já de alguns anos, por força da propria eg 
trutura politico-social existente naquele pais. (Anexo "A"). 
Entretanto, ganhou forca e ^c ul 
timamente, não só pelos contundentes e insofismáveis pronun - 
۱ 
ciamentos dos seus principais lideres, como pelos prováveis a 
AC 


1 


momento que aquele pais vizinho, em virtude de sua MEN | 


cordos celebrados com paises da órbita comunista, a partir 


ca posição geográfica, passou a servir de base de apoio para 

a intervenção cubana, que tisou à consolidação do comunismo N | 

em ANGOLA/ÁFRICA. | ۱ N 
Tal preocupação, cuja gravidade e evolução 

vinham sendo observadas! e/acompanhadas pelas nações americaras, 

aumentou, no corrente ano, em virtude do aceleramento desse 

processo, conforme se poderá depreender pela apreciação dos 


informes e informações recebidos e a seguir apresentados. 


2. ASPECTOS BÁSICOS DA GUIANA (Anexo "A1"). 


^ 


na: 
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a.. GEOGRÁFICOS 
و رز‎ costa setentrional da AMÉ 
RICA DO SUL, possui uma superficie de 214.970 Km? (menor que 
o Território de RORAIMA); possui.434,4 Km de costa atlântica 
e faz limite com a VENEZUELA, O SURINAME e O BRASIL. 

2) Possui quatro áreas geográficas: 

- q Cinturão Costeiro, onde está con 
centrada a maioria da população, sendo a princival área de cul 
tivo; (RI, Anexo "B"). ‘ 

۱ - A Peneplanicie Intermediária, onde 
estão as florestas; (RII, Anexo "B"). 

— As Terras Altas, onde estão as monta 
nhas e o seu potencial hidrelétrico; (RIII, Anexo "B"). 

- A Savana,atrás das terras altas, que 
é a zona da pecuária. (R IV, Anexo "B"). ۱ 

3) Suas cidades principais são: GEORGETOWN, 
“com 170.000 habitantes (Q -58-06), NEW AMSTERDA!!, com 20.000 
habitantes (Q -57-06), LINDEN, com 29.000 habitantes (Q 58-06), 
CORRIVERTON com 17.000 habitantes (Q -57-05) e ROSE HALL, com 
8.000 habitantes ) -57-06). (Anexo "B"). 

4) Sua população é de 850.000 habitantes, 
aproximadamente, com um crescimento populacional de 3,2% ao 
ano e uma composição racial característica: 

- 50% de indianos, a maioria nos campos; 

— 30% de negros, a maioria nas cidades 
e detendo o poder público; 

- 12% de mestiços; 

- Amerindios, portugueses, chineses 
(0,7%) e europeus, completam as demais porcentagens raciais. 

90% da população está na faixa costei 
ra e 41% nas cidades. | | 

B) A lingua oficial é o inglês e parte 
da população fala o dijaleto creoulo e os indianos usam, muitas 


vezes, o HINDI. 
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A tendéncia religiosa, acompanha, mais 


ou menos, as origens raciais e a influência colonizadora, exis 
tindo cerca de 47% de protestantes, 31,3% de hindus e 11,8% de 
católicos, entre outras. 
b. ECONÓMICOS 
1) O principal recurso mineral da GUIANA 
é a exploração da bauxita; a madeira e a pecuária completam a 
sua economia e são também consideradas na pauta de suas expor- 
tações. "* | 
2) A rede de transporte é precária, mais 
e densa no litoral e praticamente inexistente na fronteira do 
BRASIL e VENEZUELA (Anexo "C"). 
c. POLÍTICA INTERNA 
1) A GUIANA é uma República do tipo parla 
mentar, composta dos Poderes Executivo, Legislativo e Judicis 
rio; tornou-se independente em 1966 e sua Constituição entrou 
em vigor em 1970. | 
Os seus principais partidos sao: 
a) O PNC (PEOPLE NATIONAL CONGRESS) 
CONGRESSO NACIONAL DO POVO. ۱ ۱ 
Foi fundado por FORBES EIE atual 
@ f Primeiro-Ministro,e é de orientação centro-esquerda. É apoiado 
pelos negros - que preferem um regime socialista rienos CIS. 
que o regime comunista-, razoável parcela dos indianos das cita 
des e de tendência pró-CHINA . Seu Presidente ectá no poder N 
desde a independência 'da GUIANA. Possui 37 cadeiras no parla - \ 


mento. i $ 
b) j0 PPP (PEOPLE PROGRESSIVE PARTY ) 


PARTIDO PROGRESSISTA DO POVO. 


Éo partido da oposição, dirigido 
por CHEDDI JAGAN e conta com 14 cadeiras no parlamento. Está 
perdendo terreno para o PNC,é de extrema esquerda, pró-MOSCOU, 


está sendo apoiado por; CUBA e sua base popular é a comunidade 
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indiana, que prefere um sistema comunista. 
c) O LP (LIBERATOR PARTY) PARTIDO LIBER 
TADOR 
Foi criado er 1973, com a união com 
o Partido conhecido como UNITED FORCE (UF),e sua base eleitoral 
são os cidadãos de origem européia e os criadores de gado. Pos- 
sui, apenas, duas cadeiras no parlamento. 
2) Apesar de o PNC ser apoiado pelos negros 
(minoria) sua presehça no Poder deve-se aos seguintes fatores: 
- O radicalismo de JAGAN, fazendo com 
que parte da população indiana (a classe média urbana) apoiasse 
FORBES ; 
- O apoio inicial do Governo Britânico, 
que temia o comunismo de JAGAN; l 
- O índice de alfabetização dos hegros 
(95%) e seu predomínio na economia, sindicatos, serviços públi 
cos, Forças Armadas, e classes liberais; ۱ 
- o programa político-econômico de BURN 
HAM aliado à sua demagogia; 
- suspeitas de fraudes eleitorais, con 
. forme acusagóes de JAGAN a BURNHAM,em 1968 e 1973. 
3) As medidas restritivas que BURNHAM vem 
adotando podem produzir queda na sua popularidade. 


d. POLÍTICA EXTERNA (Anexo "D") 


) 


v 


1) Relações com os países vizinhos 

a) Apesar de manter relações normais 
com a VENEZUELA e O SURINAME, a GUIANA tem problemas de reivin 
dicações territóriais com os mesmos. A VENEZUELA tem pretensões 
em 2/3 do território guianense; ocupou, militcrmente, a ilha 
de ANKOKO; apoiou o levante do RUPUNUNI em 19€8,e obstou a en- 
trada da GUIANA na OEA. Em 1970, assinaram o cordo dos 12 anos, 


transferindo seus problemas territoriais para 1982. 


Qni. A88. 
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b) O SURINAME, por sua vez, contesta a 


posse, pela GUIANA, de uma área fronteiri;a de 15.000 a rica 
em bauxita e potencial "mu Pico. 

c) Nào há problemas com o BRASIL; entre 
tanto, o receio de ter suas fronteiras invadidas por tropas bra 
sileiras está criando um clima hostil ao nosso Pais. Entremen - 
tes, consideram! o. BRASIL como um obstáculo às pretensões vene - 
zuelanas. 

Pi 2) Relações com a área do CARIBE e a ÁFRI- 
CA. 

e . Com a área do CARIBE, a GUIANA intensi- 
ficou a sua participação no movimento de integração económica, 
através do CARICOM, com o objetivo de implementar um mercado 
comum, no CARIBE. 

Na aproximação com as nações africanas, 
a GUIANA acabou aderindo ao bloco dos Não alinhados e, tem CE 
ticado, severamente. os"APARTHEID" sul-africano e rodesiano, 
tendo apoiado o MPLA, em ANGOLA, numa posição francamente favo 


rável ۵ ÁFRICA NEGRA e a CUBA. 


3) Relações com governos comunistas 
0 estabelecimento de relações opm a CHI 
e 3 NA comunista, O estreitamento das mesmas com a URSS eN CUBA 
foram consubstanciados por acordos, entre os -quais se E Em 
— 0 Acordo Aéreo, da Pesca e de Ass\3- 
téncia Técnica com CUBA. , 
- 0 Acordo de Assistência Técnica com \ 


B . ۱ 
a CHINA, propiciando a presença de 400 tecricos chineses na . 


area. | N 
- 0 contrato, para exploração da bauxi 

ita, com a او الا‎ ; 
A CHINA, de um ladc, e CUBA e a URSS, 

de outro, procuram atrair a GUIANA para as suas respectivas 

áreas de influêngia vol co militar. As autoridades guianenses, 


entretanto, têm insistido que os países com nistas citados têm- 


— MASS. ۵ 
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-lhe prestado, apenas, apoio econômico e técnico. 
e. MILITAR (Anexo "D1") 

A Força Armada da Guiana, GDF (GUIANA DE 
FENSE FORCE), cujo efetivo varia de 3.000 a 4.000 homens € 
composta de 3 Btl Inf, um agrupamento aéreo e outro maritimo, | 
um Corpo de Engenheiros e uma seção feminina. As forças poli- 
ciais somam menos de 2.000 homens. 

O equipamento e precário e © armamento 
consta de fuzil do tipo G-3 (alemão) morteiros e metralnadoras. 
Não hà informação sobre armamento pesado. 

A maioria dos oficiais é negra. 

۱ O Serviço de Informações, denominado SPE 
CIAL BRANCHS, tem uma seção na Força Policial voltada para a 
Segurança Interna. 

A Força Aérea Guianense contaria com 12 
aviões, todos de transporte Ea. | 

Nao existem maiores informações sobre os 
demais componentes da GDF. 

£i ORGANIZAÇÕES PARA-MILITARES - A 6115 (GUIA 
NA'S NATIONAL SERVICE) 

As imprensas do BRASIL e da VENEZUELA de 
nunciaram a existência de Centros Para-Militares, que já fun- 
cionam, há algum tempo, na GUIANA, e a criação de outros, to 
dos sob a orientação de cubanos. Complementaram dizendo que, 
além do treinamento técnico-profissional, os recrutas são sub 
metidos a um treinamento militar e a um "traballo de massa'vi 
sando a uma conscientização comunista. Assim serdo, a VENEZUE 
LA é apresentada como um país "nacionalista, capitalista, ini 
migo da pera mas, aparentemente, amistoso" e o BRASIL como 
"fascista, inimigo do socialismo e amigo dos EST/DOS UNIDOS". 

OS embaixadores da لاد‎ nc orablLb o : 
VENEZUELA confirmaram a existência dos campos de “IMBIA,(G-57 


05), PAPAY (Q-60-07) e TUMUTUMARI (Q-58-05), mas :egaram a 
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orientação de chineses e cubanos. Um panfleto distribuido à im 
prensa de CARACAS usa, textualmente, a expressão para-militar 
e diz: 
"Com respeito à defesa nacional, o treinamento para- 
-militar que se recebe no serviço nacional, prepara- 


rá colonizadores (das fronteiras) com capacidade que 
será útil em qualquer emergência ou catástrofe". 


A farta propaganda desses centros perten 
centes ao GNS - GUIANA'S NATIONAL SERVICE - confirma, pratica 
mente, as acusações da imprense brasileira e venezuelana (Ane 
xo "E"). 

Por sua vez, as autoridades quianenses 
procuram justificar a presença dos cubanos,soviét./cos e chine 
ses na figura de elementos técnicos-profissionais, consequên- 
cia dos acordos de ajuda externa. | 

Entretanto, foram unânimes er frisar que 
© seu pais avançava, irreversivelmente, para 0 socialismo e que 
essa campanha era fruto da ação imperialista que cueria impe- 
dir essa determinação histórica dos guianenses (Anexo "F"). 

3. A SITUAÇÃO ATUAL 
Os indícios de agravamento do quadro politi 
co-militar da GUIANA passaram a exigir uma intensificação das 
buscas M toos naquela área, o que trouxe, como resul- 
tado, uma apreciável reunião de dados que permitem uma proje- 
ção futura do atual processo de comunização daquele pais. 
a. POLÍTICA 

Ambos os partidos são de cunho marxista- 
leninista O que caracteriza que o pais marcha, celcremente, 
para uma completa socialização, independente de qualquer das 
correntes políticas que estiver no poder. CHEDI JACAN, casado 
com JANET JAGAN - filha do casal ROSEMBERG, conden. do nos EUA 
- é seguidor e amigo pesgoal de FIDEL CASTRO, queocstaria a 
conselhando ou pressionando (Infe C-3) para suspenccr a oposi 


ção a BURNHAM. 


asia o IM l Ws F 5 
(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO Nº 246/16/AC/76....... ins ie et 08) 
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۱ No dia 01 Mai 76, apareceu num comício, 
junto com BURNHAM e pediu armas para o povo lutar contra os 
inimigos internos e externos. Anteriormente, já havia ocupado 
as cadeiras que tinha se negado a assumir no Parlamento. 

۱ Por sua vez, BURNHAM tido como culto,ca 
rismático, oportunista e possuidor de grande riqueza pes:oal- 
vem acelerando a socialização do pais. Retendo, atualmente,to 
do o poder político e militar da GUIANA, cs du a reapro 
ximação de JAGAN (com indícios de uma aliança) como "a volta 
do filho pródigo". ("F1"). 

Nessa ocasião, encontrava-se em GEORGE - 
TOWN, O representante do PC Cubano - OSWALDO CARDENAS - o que 
comprovou a pressão de FIDEL CASTRO nessa reaproximação, que 
poderá ter duas consegtiências: (Anexo "F2w"), 

- A elaboração de uma nova constituição, 
entre 18 e 25 Ago 76 (C-3); 

- A constituição de um partido único, ini 
cialmente consubstanciada na formação de uma frente PNC-PPP. 

Esperava-se a presença de FIDEL nes . fes 
tejos da independéncia, mas,tal fato nào se deu; confirmou-se, 
o anüncio de novas medidas de socializagào do país. 

Consta que FIDEL CASTRO pretende se reu- 
nir com os lideres guianenses, mas houve equívoco quanto à pre 
visada da data, 27 AB» 76 (Gao). 

= Di) MILITAR 

O Ministro EURNHAM deseja contar com um 
efetivo de 10.000, na GDF, até 1988; nao se save se tropa re- 
gular ou guerrilheiros. 

/ Espera-se a importação de 50 CC de CUBA 
(B-3) para fazer frente a uma possível agressão da VENEZUELA; 
é prevista ainda, a importação de mais CC de £-bricação sovié 


L ica (Um i) ۰ 
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j AS unidades da fronteira estào sendo do 
tadas de "jeep" e motocicletas para patrulhamento, que tem sil 
do intensificado. Nos últimos meses o patrulhamento aéreo e o 
tráfego de aviões nos campos de pouso da fronteira, também au 
mentaram, assim como a vigilância nas vias de acesso que con- 
duzem ao interior do território guianense. 

Atualmente, foram recebidos (aqvisigao 
ou doação) 2 helicópteros, um para uso. pessoal do Ministro 
BURHAM e outro que está baseado em GOOD HOPE (Q-59-03) 2, se- 
gundo os guianenses, atuando no combate à malária. Tudo indi- 
ca que está sendo empregado em patrulhamento, pois o nelicóp- 
tero não 6 indicado para esse tipo de atividade na area e ain 
da por ser operado, exclusivamente, por militares enquanto 
que o pessoal da malária é civil e desloca-se a pé. 

Foram observados trabalhos de OT (PO?)no 
monte VELAME (Q- 29 ) e mais ao norte (C-2); a 120 Kr de LET 
HEM (Q-59-03), na serra de KUANDO-KUANDO (KANUKU) (Q-59-03), 
foram notadas construções de valas que os guianenses estão 
justificando como se fossem para encanamento (92). 

Consta que oficiais da GDF, inclusive pi 
lotos, estão fazendo cursos em CUBA (C-3). 

A formação de oficiais da GDF e do GNS é 
feita na base de TEMEHRI (Q-58-06). 

Em Abr 76, por ocasiào do Per OMR cimento 
aéreo da fronteira executado pelo COMAR-I e CMA, houve um de 
sembarque de tropas do GDF na região de ISHALTON (Q-59-02), 
com o efetivo aproximado de 45 homens, transportados, por um 
avião CARIBU (C-1). ۱ 

۱ / No processamento deste informe, não ficou 
clara a razão do deslocamento de tropas para ISHALTON (fasta 
da da fronteira cerca de 80 Km), quando as atividades ac reas 
se Besenvolvian ao longo do rio TACUTU. Além do mais, IC ۵۷ 


pão é uma posição apropriada para tomada deum dispositivo de f 
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tativa. O fechamento da via de acesso do Vale do RUPLNUNI se- 
ria feito em WICHABAI (Q-59-02). 

Analisando as operações de recorhecimen- 
to de abril, verificou-se que um L-19 da FAB, subindo o rio 
TACUTU tomou, por equivoco, um afluente da sua margen direita, 
voando na direção de AISHALTON (Q-59-02), penetrando no terri 
tório da GUIANA. 

Desse modo, o desembarque de tropa do GDF 
em ISHALTON pode ter sido uma medida de proteção a alguma ins 
talação naquela área. 

c. OS CENTROS PARA-MILITARES DA GNS 

1) O National Service é um programa nacio 
nal de educação voltado para a preparação das novas cerações 
nos padrões do regime socialista em implantação no país. Seu 
atual Diretor Geral é NORMAM MCLEAN. 

a) Programa geral 
O treinamento ministrado pelo Nacio 
nal Service abrange 6 ramos: 
- Cultura 
- Instrução para-militar 
- Politica Nacional 
- Qualificação Industrial 
- | - Agricultura 
- "Pioneering" 
A instrução para-militar visa à pre 
paração de reserva (C-3) não tendo sido possivel ver. ficar se 
x prepara recrutas e quadros para a GUIANA DEFENSE FO: CE (GDF). 
O "Pioneering" consiste nı 0 
de especialistas e lideres para executar o programa de socia- 
lizagao, no interior do pais. | 
b)| O programa do GNS se dese volve em 
Exestágios (C-2): 
= O primeiro, para crianç..s de 8 a 


14 anos, nas próprias escolas, ministra instrução pa a-militar, 


|U 
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doutrinação socialista e propaganda contra o 3RASIL -"imperia 
lista e perseguidor de negros" 

t segundo estágio, para jovens | 
de 14 a 17 anos, é conduzido em centros de instrução (Training 


Centers) dos quais trés se conhecem instalados e um, possivel 


mente, instalado no vale do RUPUNUNI. 

O acesso a esses campos é proibido, 
e jovens de ambos os sexos vivem sob o regime de internato e 
em compieta promiscuidade (C-1). Os filhos nascidos eventual- 
mente sào tomados aos cuidados do Estado. 

e Uma fonte dá a conhccer que tal pro 
miscuidade visaria a eliminar os preconceitos raciais existen 
tes no pais (B-6). 

O nivel de instrugào ۵ médio e vi- 
sa, particularmente, à preparagáo técnica (agricultura e indus 
trial), para-militar e "pioneering". Nesses cen:ros foi consta 
tada a presenga de técnicos chineses comunistas (assisténcia 
agricola) e cubanos (C-3). Nào se comprovou a presença de ins 
trutores militares cubanos, mas há diversos indícios neste sen 


tido. 


- O terceiro estágio é para \jovens 
^ ۰ | a. a ۰ ۰ ۰ 
€ . de 18 a 20 anos. Nao foi possivel verificar seus objetivas edu 


cacionais, mas presume-se que se destinam à preparação de. 
i 


res. A duração desse estágio é de um ano (Infe C-3). 
.2) Um dos campos já citados - KIMBIA, lo 


i; ۷ 
TUMUTUMARI, situado em MADHIA (Q-58- \ 


1 


calizado em KWAKWANI, BERBICE (Q-57-05), PAPAYA, situado em 
MATHEWS RIDGE (Q-60-07). e 
-05). É provável a existência dos seguintes campos. y 

۱ a) RUPUNUNI, provavelmen:e em KATO 
(Q-59-04) ou AISHALTON-ISHALTON (Q-59-02). ˆ 

13 b) OGLE, provavelmente a 30 Km de 

GEORGETOWI (Q-58-06). 

۱ e) CAMP JAGUAR, provaveln. onte na con- 
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fluência do rioÍCORENTINE e NEW RIVER, fronteira do SURINAME 
(Q-57-03). 

A apreciação da localização dos campos 
já identificados leva a crer na existência de um campo por 
Distrito Administrativo. 

d. A AJUDA MILITAR ESTRANGEIRA 
1) É crescente o nimero de informes e in 
dicios da presença militar cubana na GUIANA. - 

As estreitas relações GUIANA-CUBA e a 
cooperação que esta presta àquela, não são negadas pelo gover 
no guianense e, até mesmo, são propaladas insistentee propa - 
gandisticamente. 

2) São fatos já comprovados: 

- utilização de aeródromo guianense 
por aviões cubanos em trânsito para ANGOLA; | 

- existência de militares guianenses 
frequentando cursos em CUBA; 

— presença de militares cubanos ope- 
rando instalações em GEORGETOWN. l 

Entretanto, a presença de forças ou 
assessores militares cubanos tem sido insistentemente negada 
pelas autoridades, ao mesmo tempo que insinuar a existência 
de uma aliança com CUBA e RPC, que acorrerão em socorro da 
GUIANA, se esta for agredida. Recentemente, o Ministro das Co 
operativas e Mobilização Nacional declarou: 


l "Todos وه‎ boatos acerca de tropas 
cubanas em nosso território têm sido produzidos por nossos 
inimigos de modo que possam ter um pretexto, quer para nos in 
vadir, quer para tornar insustentável nosso governo... entre- 
tanto, nào estamos sem amigos". (Anexo "F" e ngn), 


/ 3) são indicios veementes: 
| a) Ma Região de GEORGETO\.N 0-58-06 ) 
۰ - militares cubanos té: sido vistos 
com fregtiência em GEORGETOWN, nas ruas, bares e lojas. Nao foi 


possivel precisar as datas; entretanto, pelo menos. um informe diz 
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respeito a fato recente. Fardam-se à semelhança dos militares 
do GDF, mas são reconhecidos pelo sotaque, pelas conversações 
em espanhol e pelo tipo Bs tecido dos uniformes. 

- acerca de 10 Km ao sul do aeroporto 
de GEORGETOWN,há um acampamento militar instalado à época da 
Ponte aérea cubana para ANGOLA ,conhecido por Base de TIMEHRI. 
Foi construida uma estrada pavimentada entre o aeroporto e 0 
acampamento (C-1). | 

- Informe não classificado dá “a conhe- 
cer que cerca de 500 militares ocupam este acampamento e que 
alguns sào cubanos. 

Informe C-3 dá conta de que uma senti- 
nela neste campo seria militar cubano, armado e reconhecido pe 
lo tipo de tecido de seu uniforme, diferente do empregado no 
fardamento do GDF. 

— um ex-instrutor do GDF, em visita a 
GEORGETOWN, encontrou um tenente seu amigo que o levou à Base 
de TIMEHRI para rever antigos companheiros. 

Nessa instalacao,viu elementos brancos, 
fardados com uniforme do GDF, alguns usando barba. Pelo tipo 
fisico,reconheceu nào se tratarem de guianenses, a quem conhe- 
ce perfeitamente. Nào soube dizer se seriam cubanos pois com 
eles nào teve contato. i ۱ 

b) Na Região de KATO (Q-5S-04 ) 

= 1 Orme D=2 deu a COrnecer que mi 
litares com unifoímes camuflados, que falavam espa ihol e que 
se diziam venezuelanos;estariam na região de KATO com milita - 
res guianenses, todos sob o comando de um branco que fala ra = 
zoavelmente o portugués;seriam da ordem de 30 homei.s e ja ha- 
viam distribuido enlatados "envasados em CUBA", acs caboclos. 

| Um elemento que esteve én KATO.por 
quatro dias,nao observou a presença de cubanos mas somente de 


militares guianenses. Viu, entretanto, dois aviões ia CUBAN AIR 


re 
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descerem EROGO Não pôde verificar a nacionalidade 
dos passageiros, tendo sido informado de que cram turistas. 
Observou , também , que em CAKWA, a 3 Km de 

KATO,existem casas e barracões cobertos de zirco onde ficam alo 
jados soldados do GNS. Em abril,não havia tropas no local mas 
estava prevista a chegada de militares para treinamento,no final 
daquele mês (B-2). 

- um caboclo declarou ao Comandante do 
Pel Fron de NORMANDIA ter visto em PEDRA BRANCA (jusante de MU- 
TUM) militares e quejulgou serem soldados daquele destacamento. 

Na região de PEDRA BRANCA, caboclos de 
ambos os lados da fronteira confirmam a presença de "venezuela- 
nos" naquela área. 
۱ c) Na Região de AISHALTON (Q-59-02 ) 

— informe não classiricado dá conta 
de que um caboclo,vindo de AISHALTON na primeire quinzena de 
maio para a regiào de Serra da LUA (BRASIL), teria declarado que, 
naquela, área havia cerca de 500 cubanos instalados em 15 aldeias. 

- na primeira quinzena de maio (C-3), 
três indios e uma índia de uma maloca da região de AISHALTON £o 
ram, a mando do tuchaua, ao posto policial de LETHEM, denun- 
ciar a presença de tropa brasileira naquela regizo. Inquiridos 
pela policia,prestaram esclarecimentos dos quais dois pontos 
chamam a atenção: ۱ 
E | - os brasileiros falavam um portu 
gués diferente do falado na fronteira; 
- Os uniformes eram verdes,mas di- 
ferentes dos usados pelos soldados de BONFIM.(Q-5 -03). 
/ - na segunda quinzena ce maio, este 
ve em LETHEM um guianense acompanhado de um engen? viro eletrôni 
co cubano. Em conversa em um bar, o segundo teria ‘eclarado que 
estava trabalhando na instalação de quatro estaçõe: de radar na 


região de AISHALTON. (Infe não classificado). 
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, d) Na Região de KIMBIA (Q-57--05) 
- um elemento guianense, necânico 
no Campo de KIMBIA, identificou nesta instalação, cubanos negros 
usando uniformes do GDF. Nao falavam com outras pessoas para 


não revelar sotaque ou desconhecimento do inglês. Quanto abor 


dados por guianenses, limitam-se a sorrir e a se afastar dis 
cretamente. (Infe C-3). 
Militares enviados por CUBA para a 

GUIANA são geralmente negros para se confundirem con a popula 

ção e não chamar a atenção. 
e Os militares cubanos nào são manda 
dos para as unidades do GDF mas sim para os campos de treina- 
mento do GNS. (C-3). 

e) Há informe 8-2 que cerca de 1.000 

cubanos entraram pelo porto da capital. 

- a influência cubana n. GUIANA é 
maior no campo militar, inclusive nos órgãos de irformações, 
seja através de treinamento de elementos do GDF, em CUBA, seja 
através de uma presença no país. A presença chineca 6 maior 
nos campos político, econômico e cultural (C-3). 

'— existe informe B-2 que brasilei- 
ros banidos e asilados, juntamente com cubanos, chineses, bo- 
livianos e chilenos estariam nos campos de treina ento de guer 
rilha, sob o patrocinio do governo guianense. 

ns Em meados de maio, estiveram em ORIN 
DUIK (Q-59-04) um cubano e um brasileiro gaúcho. Diziam-se es- 
tudantes e turistas (60-2). 
e. A COMUNIZAÇÃO DO PAÍS 
d 1) A comunização da GUIANA, através de 
uma d icta Socializagao inicial, parece ser 0 objetivo prin 
cipal do atual governo. 
O processo vem sendo acc lerado, ressal 
tando-se os seguintes ' aspectos: 


- controle do comércio -exterior pelo 


I EE 


۳ 
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Estado, apesar de manter, ainda, o comércio interno privado e 
rigidas restrições às importações. 

- sindicalizagao interna 

- programa de criação de cooperativas 
e fazendas coletivas 

- programa educacional 

29) Nas comemorações do 10º aniversário da 
Independéncia,os três eventos de maior significação foram a na 
cionalizacao da empresa BOOKER'S e os pronunciamentos de BURN- 
HAM,na noite de 25 Mai,no NATIONAL PARK,e aos trabalhadores da 
indústria açucareira do DEMERARA,em 26 Mai. 
| Esperava-se que os pronunciamentos 

seriam de grande impacto politico;entretanto, o de 25 Mai foi 
apenas de exaltação patriótica e socialista, incluindo referên 
cias à ameaça externa: ۱ 


- "Não nos deixemos intimidar pelo tama 
nho e poder daqueles que desejam ver-nos fenecer e morrer. Não 
foram o tamanho e poder que decidiram a luta entre DAVI e GO- 
LIAS. Não foram o tamanho, o poder e a sofisticação do material 
bélico que decidiram as lutas em MOÇAMBIQUE, GUINÉ-BISSAU, AR- 
GÉLIA e VIETNAME". 


- rebateu também as denúncias da impren 
sa estrangeira de que "o governo, consciente e deliberacamente, 
é conivente deixando usar o pais como um posto avançado para a 
agressão aos estados vizinhos. Um determinado pais está treinan 
do guerrilhas para atacar a si mesmo e então acusar a GUIANA, 
levantando um plausivel pretexto para nos agredir". 


| 3) Grande esforço tem sido desenvolvido pa 
ra a criação e desenvolvimento de organizações de enc adramento 
de massas. 
a) Organizações sindicais 
A sindicalização tem sido objeto de 
grande TE por parte do Governo. Além dos sindicatos e fede 
rações de trabalhadores ,procura-se, também,a sindic- lização de 


profissionais liberais. 


Tem tido projeção,a GUYANA ASSOCIATION 
OF LOCAL AUTHORITIES (GALA), perfeitamente entrosada com as di 
retrizes governamentais. ۱ 
b) Associações diversas 
Tem sido promovida a organização de 
associações sociais, culturais, artisticas, e, até mesmo reli- 
giosas. 
. Pode ser citado o WOMEN'S REVOLUCIO 
NARY SOCIALIST MOVIMENT (WRSM), dirigido por VIOLA BURHAM, es- 
posa do Primeiro Ministro. 
c) Milicia Popular 
Tem havido grande promoção, visando a 
recrutar a população para a Milicia Popular. No momento,já es 
tão em funcionamento 76 postos de recrutamento em todo o pais. 
O ingresso na Milícia Popular é vo 
luntário; entretanto,sao expedidas cartas-convite, em termos 
ãe convocação. Há indicios de que o ingresso na Milícia Popu - 
lar implica na inscrigào do individuo no Partido (PNC).(An "G") 
d) Cooperativas 
Estào sendo implantadas cooperativas, 
paralelamente com a organização de fazendas coletivas. 
i Nào foi possivel verificar o estágio 
de desenvolvimento do programa. 
e) Células de Vigiláncia 
1 ۱۹۱۵۲۵, passarem a ser Organi 
zadas as chamadas ."Células de Vigiláncias" nas Vilas. (C-1). 
Trata-se de uma orgar ização de enqua 
dramento de massa ligada à estrutura do Partido. Um líder contro 
la um certo número de familias (10 a 12, possivelmente): 
A célula tem a finali lade de coletar 
informes e exercer controle sobre os movimentos ias pessoas. 
membro só se afasta de sua regiao ou vila com o conhecimento do 


lider; no destino,é esperado pelo lider da célul: local, a quem 
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deve apresentar-se. 
f. A SITUAÇÃO NA FRONTEIRA 
1) Nas localidades das fronteiras do BRA- 
SIL tais como ORINDUQUE, MUTUM, PEDRA BRANCA, PIUM-SERRA DALVA 
e VIDAL DE NEGREIROS, a presença de autoridades nacionais 6 nu 
la ou deficiente. 

Em ORINDUQUE existe abuso por parte das 
autoridades policiais guianenses e influência comunizante; exis 
tem mulheres simpatizantes de idéias comunistas da GUI/NA. 

| Uma delas já se increveu no GNS e espe- 

& ra ser chamada,em Set 76. Em PEDRA BRANCA tém aparecido milita- 
res guianenses e, possivelmente, cubanos. Em P^UM foi verifica- 
do, por uma professora do MOBRAL, intenso trabalho de doutrina- 
ção socialista nas populações brasileiras da fronteira: 

2) Nas localidades de NORMANDIA (fronteira 
à GOOD HOPE) e BONFIM (fronteira à LETHEM) existe tropa brasi - 
leira. 

As relações, antes cordiais e amistosas, 
estão atualmente frias e tensas; os brasileiros têm procurado 
desanuviar o ambiente,mas em LETHEM circulam boatos freqüentes 
Re uma possivel invasão brasileira. 

e Na primeira quinzena de maio, o corres- 
pondente do"TIMES" no: BRASIL, BARRY RICHARD HILLENBRAND e sua 
esposa vietnamita,estiveram em BONFIM informando sobre as apre- 
ensões em LETHEM.e perguntando sobre o efetivo Lrasileiro naque 
la localidade. 

Este reporter tem mantico contato com o 
Dep. MDB/SP AIRTON ESTEVES SOARES e com o advogalo de subversi- 
o scc Lus EDUARDO RODRIGUES GREENHALG que, inclusive, 0 
convidou para' uma disfarçada visita aos presos نع‎ SÃO PAULO,D>- ~ 
ra que colhesse dados para a reportagem que o "T:MES" pretence 
publicar sobre "as torturas sofridas pelos preso: subversivos, 


no BRASIL". 


ONL ASE. 9 
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3) As apreensões, em LETHEM, foram devi- 
das, em parte, ao fato de, em 12 de abril, avides brasileiros 
que estiveram em NORMANDIA, fazendo um E inento, pousa- 
ram, antes, em BONFIM. Estavam apoiados por um Catalina que, 
devido a um defeito, teve de ser socorrido por outro, ficando, 
em certo periodo, 6 aviões no aeroporto. A presença desses avi 
des militares gerou inquietação na GUIANA, particularmente,por 
que estavam previstas festividades em SANTO INÁCIO (colônia in 
digena junto a LETHEM), para comemorar o início das medidas so 
cializantes, nas quais seria hasteada uma bandeira vermelha 
(provavelmente a própria bandeira da GUIANA). Corria um boato 
que, se o "TUCHAUA" hasteasse a bandeira, o BRASIL invadiria a 
GUIANA. A presenga dos aviões parecia confirmar o boato, alar- 
mando os moradores, os quais mandaram vm emissário ao Pelotão 
para saber o que estava Card Após a saida dos aviões bra 
sileiros, um avião guianense sobrevoou o pelotão. 

۱ Tal como em NORMANDIA, وه‎ vôos de reco 
nhecimento, provavelmente, ultrapassaram, em pequenos trechos, 
a fronteira» | 

4) Verifica-se, por outro lado, desconten 
tamento em parte da população guianense com relação às medidas 
socializantes conduzidas pelo governo daquele pais. 

- para evitar uma evasao de maiores 
proporções, o governo impõe uma série de restrições para a sai 
da de bens do pais, particularmente dinheiro, que é retido nos 
bancos. As pessoas que, por qualquer razão, saem, s.o autoriza 
das a conduzir, apenas, 15 dólares guianenses (tr$ 3,50 por dó- 
lar). 

/ | > Os emigrantes guianenses têm se ins- 
talado na VENEZUELA, mesmo aqueles que, inicialmente. vieram 
para o BRASIL. 

Informe C-3 dá conta de que cs remanes 


centes da "Revolta do Pirarara" (1968/69) foram acol! idos pela 


IN «ARE. 3,9,0 
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VENEZUELA e que hoje residem na regiao de SANTA ELENA. 

- Alguns elementos brancos, que naque 
la época se colocaram do lado do governo, hoje planejam aban- 
donar o pais, passando para o BRASIL, para salvar seus bens. 

Um tuchaua da região de KATO tem entra 
do em contato com elementos brasileiros, tratando de sua inten 
ção de trazer seu povo (800 indios patamanos) para o BRASIL. 
Consta que já estaria em contato com autoridades da FUNAI. 

۱ - informe não classificado dá conta de 
que JAGAN teria entrado em ligação com autoridades brasileiras 
para obter apoio para um golpe para a derrubada do atual gover 
no. Não tendo obtilio o apoio pretendido, teria negociado uma a 
proximação com BURNHAM, dai resultando uma provável aliança de 
ambos. | 

- informe nào classificado dá a, conhe- 
cer que, recentemente, teria ocorrido um atentado contra a vi- 
da de BURNHAM, perpetrado por um soldado do GDF. 

| - também os "coolies" das zonas rural 
e EE estão abandonando o país em virtude do imposto sobre 
© gado, a posse de terras e as restrições econômicas; normal- 
mente, têm se dirigido para o CANADÁ. 

Um aspecto negativo desta emigração é 
que grande nümero de marginais, a pretexto de fugir do regime 
comunista em implantação, têm passado para o BKASIL. 

€ - Comenta-se na localicade de  ORINDUIK 
que, a partir de setembro, serão extintas todas as missões re 
ligiosas estrangeiras na GUIANA. 

5) Outras atividades na ár a fronteiriça: 

- um avião cubano, em d. ta não anotada, 
desembarcou,'em LETHEM, caixas de uniformes do LATIONAL SERVI- 
CE, sendo embarcadas ,||posteriormente, no aviao cie faz o vóo 
LETHEM-KATO. | 

- as autoridades guianen'es não estão 
permitindo a entrada de máquinas fotográficas em seu território. 


$ 
/ 
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Tal proibição está relacionada com uma reportagem publicada no 


jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO", considerada, pelos guianenses, 
como depreciativa e não refletindo a verdade sobre a situação 
de seu país. 

- Há informes de que alguns chilenos 
foram impedidos de penetrar na GUIANA, por LETHEM, tendo sido 
dito. pelos guardas guianenses, "que é ordem de CUBA n&o entrar 
Chilenos". Esta proibigàd deve estar relacionada com a nao exis 
tência de relações diplomáticas entre a GUIANA e o CHILE. "i 

Nesta área não surgiu nenhum indício da 

€ presença de cubanos. l 
6) A fronteira é um vazio demográfico de 
ambos os lados e ORINDUQUE, NORMANDIA, BONFIM, do lado brasilei 
ro e GOOP HOPE e LETHEM na GUIANA, todas na faixa vivificada, 
constituem os polos principais de atração. 


- um informe F-6, recebido em BONFIM, 


citava um conflito entre guianenses e venezuelanos, iniciado 
em 27 Mai 76, na região de ANKOKO (Q-61-06) para onde a GUIANA 
X teria mandado 800 homens e que a VENEZUELA teria abatido 2 avi | 
des de transporte CARIBU, que conduziam munição e combustivel. 
O informe acrescentava a |presenga de um helicóptero russo em 
e TEMEHRY onde se encontram hasteadas as bandeiras de CUBA e da 
GUIANA e onde,'também, foram recebidos uniformes camuflados e 
armamento originários de CUBA. Este infe continua em processa- 
mento. 
' g. O CLIMA DE HOSTILIDADE AO BRASIL 
1) É intensa a pregação de que o BRASIL é 
uma ameça militar para a IGUIANA, o que ocorre através de pro - 
nunciamentos de lideres, palestras, doutrinação e d» artigos 
na imprensa guianense e astrangeira. Tal pregação tn encontra 
do eco na opinião publica e ha uma onda de boatos ( :ossivelmen 
te difundida intencionalmente), particularmente, na faixa de 


fronteira, sempre fazendo crer que é iminente uma 0 Dras i rea 


IM- 488-5, P. 42, 
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a) Circula que o BRASIL dobrou seus efe 
tivos na fronteira e que para ai deslocou carros de combate. 

۱ Este último fato pode ter alguma re- 
lação com a recente entrega de canhões AC 37 mm aos Pel Fron 
(uma peça por Pel). 

b) No dia 16 Mai 76, houve um rodeio em 
LETHEM ao qual acorreu grande assistência. Ertretanto, chamou à 
atenção o fato de que não havia um único solcado do GDF presen- 
te. Circulou que era iminente uma invasão brasileira e que a 
guarnição do GDF em LETHEM teria ocupado posições defensivas na 
Serra do KUANDO-KUANDO (KANUKU). 

c) Em Fev 76, realizo.i-se uma reunião 
de todos os Tuchavas da GUIANA,em GEORGETOWN,o que, aliás, foi 
bastante divulgado pela imprensa. Compareceu ¿ esta reunião AB 
DIAS SILVA, caboclo brasileiro, segundo tuchava de sua maloca, 
hoje localizada na ilha MACAPÁ,na fronteira VENEZUELA-GUIANA. A 
uma das sessões compareceu o Primeiro-Ministro BURHAM que, em 
discurso aos tuchauas, declarou que o principal motivo da reu - 
nião era alertar sobre as intenções agressivas do BRASIL eda VENE 
ZUELA. Concluiu,declarando que os tuchauas nào deveriam entre - 
tanto se alarmar pois a GUIANA contaria com o socorro imediato 
de CUBA e da CHINA. | | 
| d) Declarações contra o BRASIL partidas 
de representantes do governo, como acaba de fazer o Ministro 
NASCIMENTO,na ONU, têm mantido um clima de tensio na população. 
Este procedimento poderá ter os seguintes objet vos: 

- demonstração de co rência ideológi 
Ba; 4 
— obtenção de coesão interna, colo = 
cando a nação diante de uma ameaça externa; 
- justificação antecivada para a pre 
sença militar cubana (e chinesa) na GUIANA. 


Convém salientar que VENEZUELA não 
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tem sido alvo desses ataques com a mesma intensidade que eles 
estao sendo feitos contra o BRASIL. 
| Informes recentes indicam que é possi 
vel que a GUIANA crie um caso diplomático contra o BRASIL, a 
cusando-nos de dar cobertura ao contrabando e ao roubo de ga- 
do, na fronteira com RORAIMA. Segundo eles, o contrabando tem 
atingido a safra absurda de 200 cabeças por dia. 
Por sua vez, há indícios bastante for 


tes, de atividades de informacces,por parte de guianenses que 


moram em BOA VISTA e que, não só têm hospedado seus compatrio 


Ü 


tas como realizam freqüentes viagem a LETHEM e GEORGETOWN (AN'I 
Já foi assinalada a presença de uma 


cubana em BOA VISTA e que viajou para MAI/JAUS/AM, via aérea. 


GEORGETOWN não tem ligações aéreas diretas com o BRASIL haven . 


do necessidade de deslocar-se, inicialme: te, para PARAMARIBO 
(SURINAME) ou BOA VISTA/BR, via terrestre. 

4. CONCLUSÕES 

a. A comunização a GUIANA parece ser um fa- 

to irreversivel e deverá ocorrer a curto prazo, tudo indican- 
do que a aceleração do processo visa à sua consolidação defi- 
nitiva antes de 1982, quando expira o acordo dos 12 anos, com 
a VENEZUELA. 

e Do A satelização da GUIANA permite uma base 
de operações, na América do Sul, tanto para a CHINA como para 
a URSS e CUBA, particularmente para os que defendem a interna 


cionalização da AMAZÔNIA. 


c. Os informes disponíveis, oriundos das mais 


diversas fontes, já dão um elevado grau de probabilidade de 


que a presença militar de CUBA, na GUIANA, seja uma realidade, 


sen ser possivel, entretanto, caracterizar ı sua real extensão. 


d. Não hà possibilidade d uma reaçao inter- 


na; entretanto existem fatores desagregador.s - descontentamen- 


tos, grupos raciais e religiosos diferentes, - que podem ser explo 


rados como uma vulnerabilidade. Quanto mais :« «morar essa reação 
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democrática, mais se ci :solidará o atual regime comunista. 

e. A partir de agora, qualquer 0 reivindä 
catória da VENEZUELA e do SURINAME servirá de pretexto para 
uma intervenção soviética-no continente, através de CUBA. 

f. A posição do BRASIL, VENEZUELA e SURINAME 
pode impedir, essa expansuo comunista, caso realizem, em conjun 
to, uma ação psicológica sobre suas populações fronteiriças; 
caso contrário, o trabainc ye massa jur to a essas populações 
poderá propiciar a criaçã- de áreas de guerrilhas internacio — 
nais com apoio em territe-io guianense. 

g. Há uma tendência en aumentar a tensão nas 
áreas vivificadas da fronteira, particularmente, tendo em vis- 
ta o clima hostil ao BRASIL que se vem fomentando,desde a esco 
1a primária, e pelos meios de comunicações de massa. 

Esta tendência poderá nos conduzir a pe - 
quenos choques de fronteira com ۰۰ ۰ 

h. Está havendo uma irtensa preparação para- 

-militar da população guianense. 
5. APRECIAÇÃO 

A presença militar cutana, na GUIANA, só po- 

ahi ter concepção defensiva, se fosse orientada e wn even 


tual conflito||com a VENEZUELA, em face do 0 territorial. 


existente entre estes dois países. 

A RE e campanha aatibrasileira é uma N 
dicação de que a presença militar cubana tem intenções ofensi* 
vas e o alvo seria o BRASIL. 

A csse se concret.zada, provavelmente,o p 
será através do patrocinio|e apoio às gucrrilhas conduzidas por X 
subversivos brasileiros em território nacional. 

As Et geográficas brasileiras, que se pres 
tariam, na fronteira RORA TMA-PARÁ com a CJIANA, nào possuem as 
condições ideais necessárias, pela pouca ou nenhuma vivificação 


que permitisse um trabalho de massa comp. tivel e o conseqttente 


apoio da população, como também pela ausê cia de objetivos com- 
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pensadores. 

Entretanto, qualquer ação nesse sentido te- 
ria uma repercussão internacional e as nossas Forças Armadas 
teriam dificuldades em apoiar uma ação em força, contra guer- 
rilheiros, naquela área, apoio este que também seria dificil 
para os cubanos e guianenses, tendo em visti as caracteristi 
cas daquela regiao e anecessidade de um apoio aéreo considera - 
vel, particularmente, de helicópteros. | 

Parece, portanto, que a atual ajuda militar 
comunista, na GUIANA, tem 3 objetivos escalonados: 

a. A curto prazo, consolicar o regime comu- 
nista no país, desestimulando qualquer tentativa de reação in 
terna ou intervenção externa de caráter reivindicatório, da ۳۸ 
VENEZUELA e do SURINAME ou mesmo de caráter repressivo, do BRA 
SIL, que possa impedir ou dificultar o processo comunizante 
da GUIANA, mas que se concretizada, justifique uma maior inter 
venção cubana, na área. 

b. A médio prazo, insuflar, orientar e apoiar 
a implantação de áreas de guerrilhas nos países limítrofes, par 
ticularmente no BRASIL. n 

Q. A longo prazo, servir de base parą os pai 
ses comunistas numa ação agressiva contra paises da América do 
de 
internacionalização da AMAZÔNIA, defendida pela CHINA e/ou Ñ- 


Sul, particularmente o BRASiL, ou apoiar qual quer tentati 


la URSS, na defesa de seus interesses, de seu: aliados ou T 
patizantes. E 
۱ 6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ۱ 
۱ UO problema que se deline., na AMAZÔNIA, e 
de suma importància a Seguranca Nacional. | 

A deterioração da situagz», na GUIANA con 
jugada com outros informes existentes, sobre è intenção da N 
TA DE COORDENAÇÃO REVOLUCIONÁRIA - JCR - de im»lantar uma are: 
de guerrilhas na fronteira PERU-BOLÍVIA-BRASIL. esta a indicar 
a necessidade de uma reorientação do esforço d busca de infor 


mes e informações, ja-esbogada, visando a acom, anhar essa evo- 
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—: 


(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO Nº 246/16/4C/76.:.....f18........26) 
J 

lugao dos acontecimentos. 

Entretanto,para a eficacia real do PLANO 
DE BUSCA projetado (anexo "I"), 6 imprescindível uma integração 
total dos órgãos de Segurança e Informações e o apoio dos demais 
setores da administração federal, que atuam na Ee oio? sempre 
carentes de recursos pessoais e materiais. 

Pela natureza do problema, é licito admi - 
tir, salvo melhor juizo, que seja enfatizado, aos Senhores Mi- 
nistros de Estado, que recomendem aos órgãos subordinados as 
suas respectivas áreas administrativas, uma atuação conjugada e 
coordenada dentro das Diretrizes Presidenciais pera a Segurança 
Interna, em beneficio desta missao. 

| Outrossim, sera licito prever, também, que 
este esforço implicaria, sem dúvida, na necessidade de um maior 
reforço em pessoal e recursos materiais, para O acendimento das 
solicitações exigidas, na execução do trabalho programado. 
7. ANEXOS 

a. "A" — NOTÍCIAS DE JORNAIS 

b. "Al"- DADOS SOBRE A GUIANA 

C. "B" — MAPA DA GUIANA 

d. "C" — SÍNTESE DA REDE DE 1RANSPORTES DA 
GUIANA 

e. "D" — EXTRATO SOBRE A POLÍTICA EXTERNA 
DA GUIANA i 

f. PDI ATIVIDADES DO GDF 

É g. "E" — ATIVIDADES DO 5 

h. "P" — NOTÍCIAS SOBRE DECLA AÇÕES DE LÍ- 
DERES GUIANENSES 
| i. "Fl"- NOTICIAS DO PANORAMA POLÍTICO 
Jd "F2"- CÓPIA DE FOTOS DE OSVALDO CARDE- 


we, 


NAS. | 

1. *G" — NOTICIAS SOBRE A MIL. JIA POPULAR 

m. "H" — DECLARAÇÕES COM ALUSCZS AO BRASIL 

n. MI" — NOTÍCIA SOBRE CURSO D: PORTUGUES 
"jJ" — PLANO DE BUSCA. 


* * * 
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americana, 
canções indianas sentimentais. 

As mulheres negras usam :os- 
tidos coloridos de alzodão, muitos 
dos indianos vestem ainda saris € 
os enineses passeam com guarda- 
sci, A comida é típica, ou cu: ries, 
ou cantonesa. Os legisladores são 
Ministros do Parlamento, 2, 23 ve- 
Ses, se iratam uns aos outres de 
E Comarada. 


Ainda este ni 


ron 


irole das subsidiárias da Bro- 
ker-Meconnel um conglomerado 


britanico que detém 80% d» pro- 
dução e exportação de açucar, à 
única loja-departamento, cI% da 
indústria do rum, uma empresa de 
alimento animal, indústria farme- 
céutica, transporte marítimo e ar- 
nmazéns. 

Os bens da Booker, ccr um va- 
lor estimado de 80 milhões de 1612- 
res, serão indenizados com umpa- 
gamento em dinheiro mínimo e o 
resto com obrigações do issouro, a 


longo prezo, com juros Laixos. SN 


۱ 


acerdo com fontes governamentais, 
A expropriação fará passer na- 
ra as maos do Governo go as 


trés quartos da produc^ 2 bens 
e serviços do nais. x ard. Lame 
bém virtualmente û fim : rcnrie- 
dades privadas estro vit nl na 


Apesar da an ants Gra‏ در 
voucos ECONO: as is.‏ م22 21:3 
riram que a Guiana es cja em si-‏ 
tuseco pior. De fate, « atuação‏ 
econômica do pais, di: nte os ú-‏ 
times tres anos, foi c:-colonte, em‏ 
emparação com a do passado.‏ 


Graças, em parts. acs alics 
precos do ac ی‎ 60۱: ۰۱۶۵6 1974 e 
princinio de 1975, house um palan- 


co camerciol T Verá ve 
TC. مق(‎ a Dh: 
Alc 


. A industria 
xita, cutrora 


n, Aumentou 


WO Pett peu 
seus ganhos, -cm e&ra:co parte noz 
CAU. Co quase monc oouo mundial 


Gi Guiana de ۵۸ 
ha, socos park Fev: . 
à i203. 

O pais tem sorte miem ca tor 
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"Sa q$eputeao. Virinaiments 
PAuiteieute Ch aijnintes ek- 
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Jonativn Kandell 


“dência, o Gor erno assumira o 


mos cidadãos de segunda classe em 
nosso proprio pais.” 

Hamilton Green, o Ministro 
das Cooperativas e da 20 
T ۱010181, afirma que o Governo 

Burnham tentou recentemente pro- 
mover o ingresso dos indianos 
orientais na burocracia e forças de 
segurança, que são predominante- 
mente negras. Mas, admite cue cs 


. sentimentos raciais são profundos. 


"Os ingleses sempre teniaram 
nos dividir para dominar melhor”, 
disse Green, que, com a ۵ ۵ tros 
guianenses Ga esquerda, Drs ser 


tratado de camereda, "Na escola. 
o professor sempre nos dizia que os 
indianos orientais eram sujos e cs 
airicanos, estúpidos. Criei-me na 
parte Sul — a zona mais pobre Ge 
Georgetown — e os ES eram 
sempre os mercadores indianos. 
Eles cosravam até ET 0 por 
meio qui!o de arroz. EIE dim escas- 


sea e mercado negro. Bem, estas 
pessoas sedem agora Tic estão 
ameaçadas. Se os pegamos, são pre- 


sos. Lamento apenas qui nào tė- 
nhamos uma punição mais severa 
do que esta”. 

Os antagonismos raciais que 
exniodiram em distúrbios sangren- 
wes, no início dos anos 69, são all- 
<- Lados mais ainda ver um eon- 
slito econômico natural entre Geor- 
£eiown e o interior. De accrão com 
a crença popiuar, CS negrosa QC: 
vam tanto as piangações ce cana 
ce, ands sus emaheinacão, fugt- 


“ram pare Georgetown, onde censti- 


Uem egora a maioria. 

à m^ioria des india 
tais, Que vieram pla ca coiso ser- 
vos da FICba, np sécuio Nix. pera 
wher e ra p^ man a2-cdra, 


crien- 


truo ta mig 


Bw, AA ۰ 
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Georgeiown -— O Primeiro-MiI- 
nistro Fores Burnham, o homem 
que a CiX تام ره‎ a colocar no Go- 
verno, há 12 205, para evitar 2 to. 
mada do Peder pelos comunict 
estabeleceu o único regime marsis- 
ta na An erica do Sul. : 


Até o fim do més, em tempo 
ainda para comemorar o 19° ani- 
versário da independência da Guia- 
na da Gra-Bretenha (eccrrido on- 
tem), o Governo tera mais de 70% 
da economia sob sea controle. Con- 
tudo, até seora este controle gra- 
dual sa proc:ssou sem nenhum cos 
distúrbios e reveses econômicos, 
que solaparam o Governo do faleci- 
do Presidente Salvador Allende, no 
Chile. 


Burnham está construindo um 
Partido 20 longo de linhas franca- 
mente marxisias-leninistas, insti- 
tuindo uma milícia popular e forta- 
lecendo seus laços com Cuba c ou- 
tras, nações comunistas. Mas não 
há um só prisioneiro polttico no 
pais, e seus opositores admitem 
prontamente que fazem as mais 
duras acusações no Parlamento, ou 
mesmo nas ruas, sem medo ds 
prisão. 

Só recentemente a guinada da 
Guiana para o socialismo desnertou 
a atenção pera além do Caribe. Du- 
rante a guerra civil angolana, no 
inicio do ano. houve rumores, pu- 
blicados-no e::terior, de que 2 Guia- 
ne estava sendo usada como escala 
para as tropas cubanas com desti- 
no à Áfric2, e que Cuba estava trci- 
nando uniiac:s militares guianen- 


ces. 


Mas, os correspondentes, que 
tiveram acesso irrestrio a George- 
town e ao interiof Go pais, não con- 
seguiram femprovar estas noticias, 
e foi impossivel encontrar um di- 
Demata, auioridade governamen- 


tal ou poiitico da Oposição que con- 


firmasse 63 5:5 rumores. 

Burnham não enfrenta ameaça 
conservadora Ded seja pe- 
las forças de segurança, que estão 
firmemente sco ssu controle, Cu pe- 
los interesses comerciais da classe 
média, que é pequena e frarmonia- 
da. Ao cont rá o. © principal ۵4 
culo à unidade nocional e à cris 1029 
de um regime marxista forte, com 
um só Partido, 550 os aan Mos 
raciais, que 3 em chegue na 
Guiana, hà mais do 100 anos. 


Pois e 


é negro. como 


40% dos gt 525, que são e 
cendenies = escrevos africans 
Seu Pe E ۵ Congresso N: 
Pools o fa Ton uma © 
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Gam û GIA Fin at Trub..t em 
2264, porque co tra à ainda mai 
dical da quo Burnham e tar 
Le simpatico à Unico Sovietiea. 
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NOME OFICIAL : República Cooperativista da Guiana 


ÁREA : 214.970 Km? 
POPULAÇÃO : 830.000 habitantes (estimada para 1975) 
CAPITAL : Georgetown (170.000 habitantes) 


INDEPENDÉNCIA : 26 de maio de 1966 


DADOS BÁSICOS 
ASPECTOS GEOGRÁFICOS . ; 
11 LOCALEZAGAO 


A Repüblica Cooperativista da GUIANA está situ 


ada no Hemisfério Norte, na costa setentrional da AMÉRICA DO SUL. 


Seu território, com uma superfície de 214.970 Km”, estende-se en 
tre os paralelos de 1 e 9 graus de latitude e limita-se com 0 
SÜPRIHAME a Leste, com a VENEZUELA a oeste e com o BRASIL ao sut 
e sudoeste; ao norte é banhado pelo Oceano Atlântico, numa ex - 


tensão de 434,4 Km de costa. 


2, REGIÕES NATURAIS 


e Na GUIANA há quatro áreas geográficas distin - 


e 


. O CINTURÃO COSTEIRO - faixa costeira de 15 a 
65 Km de largura, onde está concentrada a maioria da população 
do país. Possui, ná sua maior parte, uma altitude inferior A 
das marés altas e é formada por rico solo aluvional, o qual, em 
algumas regiões, permite duas colheitas por ano. É a principal 
área de cultivo. i 

PA Pent وا‎ TIEN: DIÁRIA é caraci 
ra parto opiéntal, por largos cinturões de areia e na parte ccn 


tral e oriental por florestus do tipo | ropical-unido. 


۶ 9 = 


As TERRAS ALTAS são uma regiao de montanhas, 
atrás das quais se localiza uma vasta área de savanas. A prin- 
cipal cadeia de montanhas 6 de PACARAIMA que se estende da VENE 
ZUELA até o rio Esequibo, desviando-se para o sul, na fronteira 
com o BRASIL. É nas terras altas que nascem os crandes rios da 
GUIANA, o Esequibo, o Demerara, o Berbice e o Corentine, que cor 
rem no sentido norte, em direção ao Oceano Atlantico. Trata-se 
de rios interceptados por corredeiras, o que وه‎ torna navegá - 
veis apenas na planície costeira, cerca de 70 a 100 quilômetros 
da foz. A região é rica em potencial hidrelétrico e possui cé- 
leires cataratas como as de Kaieteur, com 226 metros de altura, 


uma das mais caudalosas do mundo. 


A SAVANA - atrás das terras altas localiza-se 
uma vasta área de savanas, situada a sudoeste e que tem como ati 


“vidade principal a pecuária. 
3. CLIMA i || Be | Eu =] | 


O clima é caracterizado por elevado índice plu 
viométrico e pequena margem de variação de temperatura que é ame 
nizada, em seus excessos, pelos ventos de Nordeste, cujos efei- 
tos moderadores se fazem.sentir, de modo especial,na área costei 


Eras 


A estação chuvosa ocorre duas vezes por ano,de 


abril a agosto e de novembro a janeiro. 


A temperatura varia no pais. Na área costeira 
a média mensal vai, de 26 a 28 graus; temperaturas acima de 32 e 
abaixo de 21 graus são incomuns. No interior, entretanto, a tem 
peratura média é mais elevada e a variação é maior; em 1970 a mé 
dia anual máxima foi de 309 e a mínima foi de 249, enquanto em 


19۱ waa tin Fo Tignes Eu ۱ Poi de 293,59 (GUYANA voc - 


book, 197? - 1972). 


-4) CRDANES PRINCIPAIS & SUAS Il rrsblGAGOGUES. fi 
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AB cinco mais importantes C:dades concentram-se 


PT. am. 498-3 PSL 


t 


e a 


i na área costeira: 


a. GEORGETOWN, capital e maior cidade do país, 
situa-se na margem direita da foz do rio Demerara. É o princi- 
pal centro comercial e principal porto da GUIANA. Sua popula-. 
ção, incluindo áreas adjacentes, alcança cerca de 170.000 
(167.078) habitantes. | 

b. NEW AMSTERDAM, antiga cidade holandesa, situa 
da na margem direita do rio Berbice, tem importáncia como cen- 
tro comercial e porto fluvial. Sua população é de 20.000 habi 
tantes. JLiga-se à capital por estrada de rodagem. 

@ c. LINDEN, situada a 110 Km de GEORCETOWN, 6 li 
gada à capital por auto-estrada e pode ser alcançada por na - 
vios de longo curso, que sobem o rio Demerara. Abrange a anti 
ga cidade mineira de MACKENZIE, onde a Guyana Bauxite Company | 
(GUYBAU) possui suas minas de bauxita, além de WISMAR e CHRIS- 
TIANBURG. Tem uma população de 29.000 habitantes. 

d. CORRIVERTON está situada na margem esquerda 
do Rio Corentine, que é fronteira da GUIANA com o SURINAME. Tem 
uma população de 17.000 habitantes e seu porto, de SPRINGLANDS, 


tem alguma importância, sobretudo em relação ao intercâmbio GUIA | 


X 


N 


e NA-SURINAME. i ^ | 
e. ROSE HALL está situada ao longo da estrada, que 
liga GEORGETOWN a BERBICE. Fica próxima a NEW AMSTERDAM e p3s- 
sui 8.000 habitantes. i ۱ 
5. POPULAÇÃO N 
0 último recenseamento, realizado em 17 de abril ۱ 
de 1970, assinalou uita populacáo de 714.233 habitantes. A taxa 


z i 
de crescimento populacional /é 3,2% ao ano. 
| 


i A 0 ^ 2 a 3 
‘a. Caracterigticas Gerais 


CaruCtoriafico O ION da icio quia = 
nense é a sua composição racial. Os africanos, trazicos origi- 
nariamente como escravos, vivem, em sua maioria, nas cidades e 


\ 


N 
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constituem o contingente mais numeroso dentro do funcionalismo 
público, forças armadas e policia. Os indianos, trazidos da 
ÍNDIA no início do século XIX, como trabalhadores contratados 
para substituir a mão-de-obra escrava nas plantações de açúcar, 
vivem, em sua maioria, nos campos, onde se dedicam à agricultu 
ra; nas cidades, onde são minoria, dedicam-se às atividades co 
merciais. Os amerindios (como são chamados os índios na GUIA- 
NA) vivem quase que exclusivamente no interior. O restante da 
população é constituída por BES; descendentes de portugue- 
ses da ilha da MADEIRA e chineses; os primeiros se dedicam ao 
comércio de atacado e de importação. A GUIANA, conhecida como 
GUIANA INGLESA antes da Independência, em 26 de maie de 1966, 
esteve sob dominação britânica por mais de 150 anos, o que mar- 
cou nitidamente os hábitos e costumes da população, em setores 
como alimentação, sistema educacional, práticas ~eligiosas,ho - 
rário de trabalho e organização administrativa. 

A par desse fator, no entanto, há grande influên- 
cia da cultura indiana, mantida e divulgada pela população des- 
sa corrente racial e que se faz sentir na alimentação, vestuá - 
rio e músicas : i 

Após a Independência ea E ração da Sa $e 
em 23 de fevereiro de 1970, o Governo tem-se esforcado Ed ned 
uma cultura guianense própria que revitalize as raízes africa - 
nas da população e a faça abandonar hábitos europeizados. eR 
no e a gravata foram abolidos para o homem guianense, que pasc 
SOU O vestir: O shirt— jack, meio termo entre blusão e paletó. 

1 


Os líderes do Governo, no entanto, preferem usar vistosas cami- Y 
i 


sas de padrões africanos. Na alimentação, o Governo tem inten- 
sificado a campanha contra jos produtos importados, procurando 
desenvolver na por «ção ol Hábito da conida local, sutstituindo 
batata, por exemplo, por ۰ 


~ 
10 
AQ 


b. Composição Étnica. 


Indianos - 50% 


^ Amps 


i Negros - 30% 
 Mestigos - 12,4% 
Amerindios 4,8% 


Portugue 
ses - 1,4% 


Chineses - 0,7% 


Outros eu 


ropeus O 
Outros - 0,1% 
100, 0% 


۰ : ہے‎ 2 . 
C. Distribuição Demografica 


90% concentra-se na faixa costeira. 41% vive 
em zona urbana. 


d. Índice de natalidade 


33,4 por mil habitantes (1970). 
e. Índice de mortalidade 
6,8 por mil habitantes (1970); 
mortandade infantil: 38,3 por mil nascimentos 
(1970). 


| 
6. LÍNGUA 


! 
I 


۱ 


que é en 


fala 


A lingua oficial da GUIANA é o inglês, 


sinado nas escolas e usado no comércio. Parte da populaça 


entre si um dialeto creoulo, denominado "creolés". Os indiànos 


de religião hindu usam, muitas vezes, o "hindi" e os de orige! 
M 


muçulmana falam, por vezes, o "urdu", os quais, no entanto, n 


chegam a ser praticada Ham jovem. x 
| \ 
7. RELIGIÃO | . 
j As estatígticas indicam: 
Protestantes - 47% 
Hindus -Pma 


Catolicósi. «| 29,892 


— o c o o. ۵8,8 PED ۰ ۰ 


«cepa, 


muçulmanos - 7,9% 


Outras n A 
100, 0% 


8. RECURSOS NATURAIS 
1. A TERRA . 


A área territorial da GUIANA compreende ter - 
ras cultiváveis, situadas na região costeira e nos vales ribei- 
rinhos; pastagens de qualidade variável, nas planícies e sava - 
nas; grandes extensões de florestas, situadas na área central,e 


e que cobrem quase 4/5 do território do país e montanhas. 
2. RECURSOS MINERAIS 


O principal recurso mineral da GUIANA é a bau 
xita, cujos đepósitos se estendem por larga faixa do país, de nor 
deste a sudoeste. Alguns desses depósitos contêm, proporcional- 
mente, alto teor de alumina e teor relativamente baixo de ferro 
e outras impurezas. Esses fatores tornam a bauxita da GUIANA a- 
dequada, de modo especial, na sua forma calcinada, para a indús- 


tria de refratários e abrasivos. 


é ; O alto teor de alumina na bauxita encontrada nas 
margens do Pio Demerara, aliado ao fato de que se encontrava qua 
se à superfície, fizeram com que G.B. MACKENZIE se estabelecesse 


na região de "Três Amigos", na margem direita desse rio,em 1916. 


"3. RECURSOS FLORESTAIS 


Quase quatro-quintos são cobertos por flores- 
tas tropicais, constituindo ex (cegáo apenas a área cultivada da 
região costeira e as áreas das regiões Nordeste e Sudoeste. Es - 
sas florestas possuem espécies vegetais bastante procuradas como 
material de construção, sopre tudo pela sua durabilidade e resis- 
tência. ۱ 


GREEHHEART (Cotea Rodiaei), WALLABA (Eperna 
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Falcata), Mora (Mora Excelsa) e Grabwood (Carapa Guianensis) são 
as espécies mais importantes, sendo que o Greenheart, que não é en 
contrado em quantidades comerciais em nenhuma outra parte do mun 
do, constitui a principal variedade exportada, principalmente pa 
ra os ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, REINO UNIDO e HOLANDA. 

O país produziu, em 1972, 6.166.500 pés cúbidos 
de madeira, de acordo com o Relatório do Departamento Florestal. 
A exploração de recursos vegetais é limitada pe 
las dificuldades de acesso, sendo que apenas de 14 a 22 milhas 
quadradas (36,3 2 57 km?) de florestas são passíveis de explora- 


e ção, no momento. 


SINOPSE HISTÓRICA 
Antes da chegada dos europeus pouco se sabe so- 
bre a História guianense. É certo que CRISTÓVAO COLOMBO, em sua 
Iu viagem(1498-1500) alcangou, no contineate, a foz do Orenoco; 
em 1499, portanto, os espanhóis teriam explorado as costas da 
GUIANA, onde encontraram tribos caribes e arahuacas. 

۱ GUIANA, do latim Aquitania, seria "apenas a ex- 
pressão geográfica do ardente território entre o Orenoco e o Ama 
zonas". Abandonada pelos dois senhores da: América Meridional, 

e essa região torna-se-ia a compensação para os franceses, + ingle - 
ses e holandeses, que nào conseguiram fixar-se no BRASIL. 
| “Parece bastante curioso que exatàmente as Nor — 
ras entre o Orenoco, onde COLOMBO assentara e "Estrada do Pary í- 
so", e o Amazonas, onde mais ou menos o descobridor colocou Na 
lenda do "Eldorado", fossem esquecidas dos povos ibéricos. Os por: 
tugueses, preocupados mais ao sul, pouco se ocuparam da região; 
os espanhóis, vindos do d 035 detiveram-sc no Orenoco. 
Assim, em 1581, os holandeses fundaram Demeroca. 
Mais tarde, en 1945)| 2205 serem expulsos و 1 لت‎ i+ 


SIL, transferiramseiecre a تم‎ para onde !ovaram a cana-oe- 


^ 


-acücar, arrebatando |5 o monopólio lessa cu. 
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Os ingleses, amigos de PORTUGAL desde o Século 
XIV, pouparam a colónia lusitana, mas nào pouparam a flamenga. Em 
1604 e depois em 1667 tentaram-se apossar das terras da  GUIANA, 
mas foram desalojados pelos holandeses. No entanto, em 1814,após 
dois séculos de lutas cruentas, a HOLANDA finalmente cedeu o ger 
ritério à INGLATERRA. | 

As colônias de Demerara e Esequibo funcionaram 
separadas até 1831, quando a INGLATERRA anexou Berbice e, da fu- 


são das três, fundou اج‎ Colônia Britânica da GUIANA. ۰ 


Os britânicos introduziram negros escravos da Á 
FRICA e, após ser abolida a escravidão, em 1834, dirigiram a imi 
gração indiana para trabalhar nas plantações. Em 1928 é concedi- 


da uma autonomia limitada, ganhando a Colônia um governo repre - 


Ed 


"sentativo. Em 1957, nova Constituição é adotada; o Partido  Pro- 


gressista do Povo (PPP), chefiado pelo marxista-leninista CHEDDI 
JAGAN, ganha 18 das 24, cadeiras eletivas. Seis meses depois, ao 
ser denunciada uma subversão de origem comunista estimulada pelo 
governo local, os ingleses suspendem a Constituição. 


Quatro anos mais tarde, em 1961, a Colônia con- 


. segue total autonomia interna e, sob nova Constituição, o PPP ob 


tém 20 dos 35 lugares na Assemblóia Legislativa. JAGAN é nomeado 
Primeiro-Ministro. 

“A rivalidade entre o PPP e Congresso Nacional 
do Povo (People's National Congress - PNC), apoiado pelos negros, 
gera uma série de violéncias entre 1962 e 1964, quando é decreta 
do o estado de emergência e tropas inglesas são chamadas para 
restabelecer a ordem, já com o líder oposicionista FORBES DUR- 
NHAM (PHC) no poder. | 

Em 1966, a GUIANA torna-se um Estado independen 
te dentro da Comunidade Britânica e, finalmente om 26 de maio de 


1970, é prorlamada: a República Cooperativista da GUIANA. 


. $96. 3, 9.5"l 


] - ASPECTOS POLÍTICOS 


POLÍTICA INTERNA ۱ 
A atual Constituição guianense entrou em vigor 

em 1970. Segundo seu texto, o Presidente da República, eleito pe 
la Assembléia Nacional por maioria simples, 5 o Chefe de Estado 
e das Forças Armadas. O Primeiro-Ministro, Chefe do Governo, é 
nomeado pelo Presidente, dentre os membros da Assembléia, levan- 
do em consideração suas possibilidades de contar com maioria par 
lamentar. São previstos, ainda, os cargos de Ministros: de Estado, © 
. nomeados pelo Primeiro-Ministro; de Líder da Oposição, nomeado 
pelo Presidente; de Procurador-Geral; de Secretários Parlamenta- 
res, membros da Assembléia que assistirão os Ministros no desem- 
penho de suas funções; de Secretário do Gabirete; e de Diretor 
- da Promotoria Pública. ۱ 

O Poder Legislativo é exercido pelo Presidente 
da República e pela Assembléia EE ۰ خی‎ de 53 membros 
e presidida pelo Speaker. São elegíveis os cidadãos da Comunida- 
de Britânica maiores de 21 anos, que venham residindo na GUIANA 
por mais de um ano antes das eleições e capazes de falarem e le- 
rem o inglês. Por maioria simples de votos, a Assembléia Nacio - 
nal poderá emendar a Constituição. l 

O Poder Judiciário está investido na Suprema Cor 
te, composta de -uma Corte de Apelação e uma Alta Corte. 
. — PRINCIPAIS PARTIDOS POLÍTICOS E COMPOSIÇÃO DO 
PARLAMENTO ۱ l ۱ 

Congresso Nacional do Povo - PNC 

Conta com expressiva maioria parlamentar- 37 ca 
deiras obtidas nas recentes eleições de julho de 1973, contra 0 
alcançadas em 1968, quando também conseguiu moioria. Foi fundado 
em 1956 por FORBES RURNHAM, atual Primeiro-Miristro, e sua orien 
tação é de centro-esquerda moderada. O PHC encontra apoio mno seg 


mento negro da população guie co 0, CONO precem 2 3 1 CEN os 
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‘resultados do último pleito, em algumas parcelas urbanas do con- 
tinente indiano. 

Partido Progressis'a do Povo - PPP 

Dirigido por CHEDDi JAGAN, atual lider da opo- 
sição, o BPP foi fundado em 1950. Elegeu 19 de seus filiados em 
1968, tendo esta cifra caído para 14 nas recentes eleições. Sua 


orientação é de extrema esquerda e sua base popular é a comunida 


de indiana guianense. 


Partido Libertador ~ LP 


Criado em 1973, ten por líder o Doutor GANRAJ 

KUMAR. Pouco depois de sua fundação, o Partido Libertador و‎ 

se ao Partido conhecido como United Force (UF), do Senhor SINGH, 

e que possuia 3 assentos na Assembléia. A United Force era o par 

: tido da burguesia de origem européia e dos criadores de gado do 

Rupununi, O que explica a sua orientação conservadora. Segundo os 

observadores, a fusão dos dois partidos no Liberator Party foi 

feita com vistas a carrear os votos di queles que, discordando da 

política de FORBES BURNHAM, não tinham coragem de votar no comu- 

nismo moscovita do PPP, de CHEDDI  JAGAN. Nas eleições de 16 de 

>? julho de 1973, o Liberator Party obteve apenas duas cadeiras no 
Parlamento. f l ۱ ۱ ۱ 

e i — PRECIAÇÃO DA POLÍTICA INTERNA GUIANENSE 

° O dado mais relevante para a compreensão NI 

lítica interna da Repüblica Cooperativista da Guiana é o predomi. 

nio da motivação racial sobre a ideológica. Essa situação, só xe 


tornou nítida quando chegava a seu finai o processo do descolconi 
۱ 


N 


zação, que aglutinou as forças políticas da GUIANA em torno dos 
mesmos objetivos: a indepenüóncia e a subtração de qualquer  po- 
der aos descendentes dos colonos europers. Assim que ficou claro 
quo à liberiana do domínio inglés era cpenas uma questão de ton 


po, os dois maiores contingentes étnicos da população مکی‎ 


p a 


= indianos e negros = começaram a discor lar sobre a Forna pela 
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; qual se se organizaria o novo Estado: os indianos preferindo um 
! sistema marcadamente comunista, os negros uma solução de tipo so 
cialista menos radical. 

Essa discordância se cristalizou no confronto 
entre o Partido Progressista do Povc, indiano, e seu líder CHED- 
DI JAGAN, e o Congresso Nacional do Povo (PNC), o partido ne- 
gro, e seu líder BURNHAM. Até 1964, o PPP (que contara com o a- 
poio de BURNHAM até 1955) havia apontado o Primeiro-Ministro,por 
dispor de inconteste maioria na Assembléia (eleições de 1953, 
1957, 1961); mas, em 1964, mesmo tendo eleito a maioria do Parla 

, mento CHEDDI  JAGAN foi substituído po» BURNHAM, uma vez que o 
PNC, aliando-se à UF, passou a contar com 29 cadeiras contra as 
24 do PPP. Deve-se ressaltar que, em 1963, por inspiração do Go- 
verno británico que temia o extremismo de JAGAN, havia sido ado- 
tado um sistema de representação proporcional que em muito favo- 
recia o PNC. Em 1968, o PNC foi, pela primeira vez, o vencedor 
das eleições, com 30 cadeiras na Asserbl15ia. Contudo, a probida- 
de dessas eleições sempre foi posta em dúvida, já que pouco an- 
tes de sua realização, o Primeiro-Ministro BURNHAM havia conse - 
guido da Assembléia a aprovação de um sistema eleitoral que, ins 

. tituindo votos por procuração e:de residertes no exterior, pare- 
ce ter proporcionado ao PNC maioria da qual não teria dikposto 
fosse outro o sistema. Quanto ao resultado das recentes eleições, 


realizadas em julho de 1973, que propiciou ao PHC mais de 


terços das cadeiras do Parlamento, a acusação ainda é a mesma 
partidários de JAGAN acusam o Primeiro-Mini:stro BURNHAM 6۰ ۰ 


utilizado a possibilidade dg obter votos de residentes no exteri) 


D 


or para fraudar as eleições, Entretanto, apesar da suspeita 
^ q q A a / ۳ À 3 
fraude eleitoral, tudo levala crer que o Governo tenha consogui- 


do o apoio dd setores até cintão indecisos Ou Ciêis ao FPP, como 


é o caso de parte nas minorias indianas das cidades. 
Destarte, encontra-se atualm nte no pour 1 
mento negro da população, com: BUNULAM acurula:.io os cargo. 
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cas. O aparente paradoxo da situação, pois os negros, com 30% da 
população, são minoritários em relação aos indianos, que contam 
com 50%, explica-se através da divisão geográfica e funcional do 
povo da GUIANA: os negros compõem 70% da população urbana do 
país, com um índice de alfabetização da orcem de 95%, predominam 
na atividade de exploração do principal produto da economia, a 
bauxita, detêm o controle dos sindicatos, e são majoritários no 
serviço público, nas forças armadas e nas classes liberais. 

Torna-se, portanto, interessante observar como 
se aliam 5 fatores racial e ideológicos na caracterização da po 
lítica interna guianense. Consolidada sua formação política, 0 
Partido negro, embora ainda advogue, por intermédio do Primeirc- 
Ministro BURNHAM, soluções socialistas, passou a preocupar-se 
prioritariamente com a conservação do poder, na defesa contra os 
indianos. Esses, majoritários, mas alijados do processo decisó - 
rio, consideram-se proletarizados e espoliados péla popúlação ne 
gro-urbana. Fica nítida, aqui, a existéncia de um confiito de 
classe subjacente às discussões de ordem racial. Os indianos pro 
pugnam por uma forma de governo bem mais radical do que o coope- 
rativismo proposto por BURNHAM que tem-se mostrado pragmaticamen 
te mais conservador, pois uma radicalização do seu esquerdismo 0 
identificaria com o líder da oposição indiana, o que poderia vir 
a privá-lo do apoio da classe média urbana, em benefício Ge even 
: tuais correntes mais conservadores do partido governista. 

Na mesma medida em que CHEDDI JAG/N perdeu terre 
no junto ao eleitorado, por seu radicalismo, o oposto ocorreu com 
BURNHAM: seu programa de nacionalização, como o da Demerara Bav- 


xite Company (DEMBA), e uma política extcrna multifacetada, onde 


não falta o componente demagógico, valeran-lhe o apoio até de par 


celas da população indiana, contribuindo para a rel stiva estabi- 


lidade do seu Governo. Recentemente, porém, a amcaç: de estugna- 


DOMI E 


ção econômica que paira sobre a economia guianense obrigou o Go- 
verno a adotar medidas restritivas que poderão provocar, a curto 
prazo, sensível queda na popularidade do Primeiro-Ministro  BUR- 
NHAM. 

-— INSTALACAO DE CENTROS PARAMILITARES NA GUIAMA, 
DIRIGIDOS POR CUBANOS- 


A imprensa brasileira, particularmente o Jornal 
do Brasil (RIO) e "O Estado de São Paulo", publicou (Fev/Mar) no 
tícias sobre a instalação de Centros paramilitares na GUIANA, di 
rigidos por cubanos.. 

A imprensa brasileira baseou-se, inicialmente 
na revista venezuelana "Resumen", que acusou, no dia 23 Fev: 

"O Governo da GUIANA de laver permitido a insta 

lação em seu território ce quatro centros para- 

militares dirigidos por cubanos, assessoxados 
por chineses e com equipanentos procedentes da 


UNIÃO SOVIÉTICA e da ALEMAHA OCIDENTAL", 


Segundo a publicação, trés instalações já fun — 
cionam há algum tempo; uma em KIMBIA, perto do rio Berbice e apa 
rentemente a mais desenvolvida; outra em Papay, na região noroes 
te da GUIANA e a terceira em Tumutumari, no rio Esseguibo. Um 
quarto centro está sendo construído na região de Rapununi, acres 
centou a revista. Afirma, ainda, a mesma revista, que no Centro 
de KIMBIA, há 18.000 recrutas, prédios administrativos, funcioná 
rios de direção, e alojamentos para o pesso:1. Assegura, a publi 
cação que todos وه‎ centros tém pistas de aterrisagem e que duas 
vezes por dia os aviões da Força Aérea da GUIANA pousam neles. 

Além de treinamento militar, os recrutas são sub 
metidos, diariamente, a exames teóricos, no sistema de perguitas 
e respostas. Detalharndo Os ensinamentos ter. cos ministrados ros 


Cantos de treinam to, à Prevista informa qué os recru! O aue — 
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rem perguntados sobre que tipo de governo existe na VENEZUELA, 
respondem: و‎ Pes capitalista, inimigo da GUIANA mas, a- 
parentemente, amistoso". Se a mesma pergunta for feita em relação 
ao BRASIL, a resposta dada é: "fascista, inimigo do socialismo, 
amigo dos ESTADOS UNIDOS". 
| Não há informações que confirmem à instalação 

dos mencionados campos de treinamento com a presença de cubanos 
ou chineses. Contudo, informações anteriormente colhidas dão con 
ta de que existem campos de treinamento de jovens, denominados 
"Guyana's National Service" (GNS), espalhados pelo país. Nestes 
campos, talvez do tipo "colônia militar", os jovens são instruí- 
dos por guianenses, e recebem instrução cívico-militar, além da 
profissional (agricultura, mineração, etc). 

- INFORMAÇÕES" DOS EMBAIXADORES DA GUIANA NO BRA- 
SIL E NA VENEZUELA 


O Embaixador da GUIANA no BRASIL, Sr SIMEON NE- 

VILLE SELMAN, declarou através da imprensa qve nào existem ins - 
trutores militares cubanos em seu País. Os únicos funcionários 
cubanos que existem na GUIANA, segundo ele, sào os membros da mis 
são diplomática de HAVANA. 

^" "' Q Embaixador esteve no ITAMARATY. onde desmentiu 
as notícias divulgadas pela revista "Resumen". Declarou que os 
campos existentes e em funcionamento há um ano e meio, são os 
GUYANA 'S NATIONAL SERVICE e que são dirigidos por guianenses. In 
cluem eles não somente o serviço militar propriamente dito, mas 
também instrução de caráter cívico. O próprio Embaixador declo - 
LOW ter visitado recentemente esses campos o ter ficado impres - 
sionado com o variado grau de instrução neles ministrado. 
7 Em CARACAS, foi distribuído pela Embaixada da 
EARRA Na VENÉZUBLA e publicado na imprense local, um folheto que 
explica a existência dE KNEE canos. Usama textualmente a ex = 
pressão لد دوه‎ tarsa" papa explicar a agao des | componentes 


GHS nos respectivos campos, o folneto diz: 


N.L. 3 | 


ata - 15 = 


"Com 22:۳3 0 à de”esa nacional, o treinamento 
param: .itar que se recebe no serviço nacional 
prepar:- 4 cojonizadores (das fronteiras) com ca 


pacidac =ne será útil em qualquer emergência ou 
1 تا واه‎ o, 


O Embai* «or da GUIANA em CARACAS declarou que 


as "granjas pamilitares!t «ue ele chama de "centros de pre aracao’, 
g J 


funcionam há mais de um ano e a maior delas E a de KIMBIA onde 


ele calcula que existam » “is de mil jovens, entre 14 e 25 anos. 


| 
| 
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ANEXO "C" 


Em decorrência de densa floresta e dos numerosos 
rios, a construção de estradas é dispendiosa e a maioria das ro 
dovias são construídas no litoral e ao longo dos maiores rios. 
Em 1962, havia 239 milhas (cerca de 384 km) de estradas asfalta 
das; 405 milhas (cerca 651 km) de outros tipos de estradas; e 
600 milhas (cerca de 965 km) de caminhos. 

Ná De GEORGETOWN à fronteira com a VENEZUELA, O meio 
de transporte mais comum é o fluvial, atravês do rio CUYUNI; à 
fronteira com o BRASIL, liga-se por meio de caminhos, sendo que 
já foram realizados estudos topográficos para a determinação da 
melhor rota para a ligação rodoviária de GEORGETOWN a LETHEM,na 
fronteira com o BRASIL. Essa conexão seria completada, no terri 
tório brasileiro, até MANAUS/AM, pela rodovia BR-401 (BOA VISTA/ 
GEORGETOWN) e pela BR-174 (MANAUS/CARACARA /BOA VISTA). 

Internamente, GEORGETOWN liga-se a NEW AMSTERDAM 
através da navegação costeira, operada pelo Governo, e por meio 
de rodovia federal que vai até CORRIVERTON. Há duas pequenas li 
nhas férreas, do Governo, uma das quais, com o percurso de 97,5 
Km, liga a capital a ROSIGNOL. (ROSE HALL) 

i As rodovias ribeirinhas não penetram pelo inte- 
rior, além de 40 Km, sendo as demais vias ou caminhos trafegá- 
veis apenas por "jeep", com dificuldade. , 

Muitos pontos do país só são atingiveis por avião 
e a "GUIANA AIRWAYS CORPORATION", para tal, está equipada com, 


apenas, seis aeroplanos de pequeno porte. 
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EXTRATO DE UM ESTUDO SOBRE 
POLÍTICA EXTERNA DA 
GUIANA 


POLÍTICA EXTERNA 


& ۱ ۱ A pretensão da VENEZUELA à faixa oeste do rio ES 
sequibo, que compreende dois terços do território da GUIANA,cons 
titui grande preocupação da diplomacia do País. A questão data 
do século passádo tendo, com a vitória dos argumentos da GRÁ-BRE 
TANHA, 90% da area contestada sido incorporada à GUIANA. Até 1949, 


sentença arbitral foi rigores amente observada pelos doi aí- 


E 


ses. À questáo foi reaberta com a publicação de um documento de 
autoria de um dos advogados americanos que defenderam a causa da 
VENEZUELA, Fal let-Prevost, que afirmava ter sido o laudo arbitral 
antes político que jurídico, em virtude das pressões que sofrera 
e ۱ o tribunal para dar ganho de causa à GUIANA. seguiu-se, então, 
longo período em que as relações entre os dois países estiveram 
seriamente comprome etidas, tendo inclusive a VENEZUELA ocupado mi 
litarmente a. 2 fronteiriça de ANKOKO, declarado mar territo — 
rial venezue lano as nove milhas subseqiüentes às três do mar gea 
nense front MAR. território contestado; apoiado o levante ie 
Rupununi, em.1999, contra o Governo de GEORGETOWN; e impedido a 
entrada da GULAÁ na OBA. "EA 
jen após a assinatura, em 1970, do Prc- 
'tocclo de Port of Spain; congelando a questão po^ doze anos, teli 


ue distensão KAS relaçoes entre OS execu-ivos dos dois‏ هب 
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paises, que se manifesta na troca de visitantes oficiais, a ní- 
vel He Ministros de Estado, e em conversagóes com o objetivo de 
formular projetos de desenvolvimento da região fronteiriça. 
Também com o SURINAME tem a GUIANA problema de 

fronteira, resultante da contestação de 15 mil km2 de um territó 
RIS waco em bauxita e em potencial hidrelétrico, sobre o qual re 
cusa-se o Governo de GEORGETOWN a fazer quaisquer concessões, 
pois estas enfraqueceriam a sua posição na controvérsia com a VE 
NEZUELA. Como nem os direitos da GUIANA nem os do SURINAME à pos 
se da área em litígio são indiscutíveis, nenhum dos dois países 
se mostra inclinado a uma solução jurídica para o caso, preferin 
do, por exemplo, discutir a questão no âmbito ca ONU. | 

| Em virtude dessas duas importentes questões, re 
solveu a GUIANA voltar-se para a AMÉRICA DO SUL, à procura de 
compreensão para a posição que adota em relação aos seus litígios 
territoriais. É bem verdade que a nova política sul- americana da 
GUIANA, que se revela nítida na abertura da estrada GEORGETOWN- 

. -LETHEV (na fronteira com o BRASIL), e nas tentativas de entrada 
` ‘na OBA tem significado, na prática, aproximação apenas com o nos 
so país, considerado pelos guianenses como obstáculo às preten - 
| ses territoriais venezuelana. : j ۷ 

A sul-ameri ani zação da política externa “guia - 
nense vem ocorrendo simultaneamente com o desenvolvimento dà sua 


ação diplomática no CARIBE, área para a qual se têm tradiciorM1i- 


rente voltado as atenções do país. No momento, a GUIANA desfrute 
êe inegável influência no CARIBE, participando ativamente do mo, 
vimento pela integração econômica, através do CARICOM, criado em ۷ 
1973, com O objetivo de implementar um mercado conum no CARIBz, È 
em substituição, ao menos yo que diz respeito aos chamados 4 gran 
des — GUIANA, TRINIDAD TORAGO, RARBADOS e JAMAICA -, da antiga 
zona de livre comércio, a CARIFTA, cujo funcionam nto vinha sen- 

do prejudicado pela existência de acentuadas MER. idades restos 
nais. ۱ 


à 


Dentro da diretriz de seguir una Obi tica exter 


۵0-66 . 2۳,۵ 


e camo 
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i na coerente com a.interna, a GUIANA tem procurado multiplicar 
seus contatos com as nações negras do Continente Africano, nota- 
damente com ZÁMBIA, UGANDA e TANZÁNIA. AO aproximar-se da ÁFRICA, 
a GUIANA acabou por aderir ao bioco dos Não-Alinhados, de cujas 
conferéncias tem participado. Cabe observar que a GUIANA, seguir 
do o tom das conferéncias de LUSAKA, em 1971, de GEORGETOWN, em 


1972, e de ARGEL, em 1973, tem severamente criticado o "apartheid" 
sul-africano e rodesiano. Ajudou, no que foi possível, o Movimen 
to de Libertação de Angola, através do MPLA e ten adotàdo posi- 
cáo ao lado da ÁFRICA Negra. 

e Também no que respeita às relações com os paí - 
ses socialistas, pode-se observar a motivação de origem interna 
emenanspanccer Ha politica externa: ao estabelecer relações com 

a UNIÃO SOVIÉTICA, CUBA e CHINA CONTINENTAL, ao receber missões 
técnicas e comerciais provenientes de países comunistas, enfim,2o 
aproximar-se do bloco socialista, BURNHAM esvazicu a plataforma 
de JAGAN e abriu novge mercados para a indüstria de mineração de 
bauxita, onde predominam os negros e cuja produção vinha exceden 

“do à demanda dos importadores tradicionais. | 

No que tange especificamente às relações com 
pii CUBA, foram.assinados, em 1973, um Acordo Aéreo, já implementado, 
| pelo qual foi estabelecida uma linha semanal da Cuban Airlines 


^ 


entre HAVANA e GEORGETOWN, bem como um acordo de pesca, ru 
vê a prestação de assistência técnica à GUIANA e a utilizaças do 


porto de RESI pelos pesqueiros cubanos. \ 


- RELAÇÕES DA GUIANA COM OS GOVE "OS COMUNISTA A 


E com os PAÍSES VIZINHOS | ۱ M 


۱ 
— Com a REPUBLICA POPULAR ۸ظ‎ ۰ 


A partir de Mar 73, quando foram estabelecidas 
as relações diplomíticas entre os Governos da SUl..-A C v . E 


BLICA POPULAR DA CHINA, teve inicio a ofensiva de ۰ 


trair a GUIANA para sua órbita. Calcula-se que, nC moita to, “is 


a am on 


SM. 499.3 PO 


CET 


tam cerca de 400 técnicos chineses no país. 

= Com CUBA. 

As relações diplomáticas com CUBA já são bastan 
te estreitas, e tem sido frequente a troca de visitas entreo Pri 
meiro-Ministro-de CUBA, FIDEL CASTRO e o líder comunista e ex- 
-Primeiro-Ministro Guianense CHEDDI JAGAN, hoje na oposição. 


- Com a RÚSSIA: 


A URSS tem procurado aproximar-se da GUIANA vi-- 


sando a ampliar sua influência sobre outros países da AMÉRICA DO ` 


SUL e, ao mesmo tempo, impedir que a CHINA estreite suas rela- 


ções com aquele país. 

A URSS já assinou um contrato para 2 “exploração 
da bauxita guianense. 

Com a VENEZUELA e o SURINAME.‏ س 

- As questões de fronteira com a VENEZUELA e 

o SURINAME são os principais problemas da GUIANA com seus vizi = 
nhos, entretanto, até o presente as relações diplomáticas perma- 
necem normais. 

—p-A partir de 1982, término da vigência co Pro 
tocolo de PORT OF SPAIN, entre a VENEZUELA e a GUIANA, é possí - 
vel que recrudesçam oS problemas de limites entre esses países. 

j - A respeito das relações com o SURINAME con- 

vém registrar que, recentemente v Leld Nu و‎ BRASIL, em 
caráter particular, a convite da firma PAP BUT INDÚSTRIA E COMÉR 

CIO DE ARTEFATOS DE LONA E COURO LTDA, o Cel YNGW DALPH SCRIEDCH 
ELSTAK, Cmt das FA do SURINAME e encarregado de as 01931۰:22 O 
quai afirmou ao nosso Embaixador em PARAHARIBO que O Exército su 
rinamense precisa equi jpar-se O mais rápido possível. Segundo oO- 
pinião do nosso Embaixador, a viagem precipitada do Cel ULSTAK é 


motivada por uma série de provo ocações recortes da GUIANA, ao ion 


go da fronteira comum, que poderão afetar negativamente O a: E 


EU GAG; obras UG qr iiA >i to de integração do اد‎ v T- 


DENTAL. 
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— Com o BRASIL. 


i 


Tem-se notado um certo receio do governo guia 
nense em ter suas fronteiras invadidas por tropas brasileiras. A 
negativa da GUIANA em conceder autorização para a visita da CV 
IGUATEMI ao porto de GEORGETOWN, em 20 Mai 76, demonstrou que, 


atualmente existe ali um Clima hostil ao BRASIL. 


— FORÇAS ARMADAS 

A Força de Defesa da GUIANA (GDF) é composta de 
cerca de 3 mil soldados, divididcs por três batalhões de infenta 
ria, um agrupamento aéreo, outro marítimo, um corpo de engenlei- 
ros e uma seção feminina. As forças policiais somam menos de | 


2.000 homens. Em termos de equipamentos,sao mal providas. 


MALE Officer Cadets board a People's Army vehicle 
for Timehri where they will start training to become 
officers in the People's Army and ths Guyana 
National Service. à 
ص‎ SEE STORY ON PAGE 19 


Chief-of-Staff of the i 
People's Army. Estgadicr : 
Clarence Price commented: { 
“The trend of the People's t 
Army is established ! 
equality between the men 
and women. We feel that 
the women cau achieve just; 


` as high standards as their 


male counterparts and it is + 
our hope that the results of 
the course when suc- 
cessfully completed will be 
an incentive to the other 
women in tlie Co-operative 
Republic of Guyana tot 
enlist in order te achieve 7 
the Socialist goals of the’. 
nation.” x 
"We make no apologies i 
for. striving for equality - 
between the sexes in the 
People's Army. We feel A, 
the Army must be in the ; 


yt rem 


vanguard of the < 
revolution." . | à 
After the completion ofthe , 


course some of the female . 
officers will be returned to + 
their units and «hers wil ; 
be sent out as field officers - 
as part of the Army's move ' 
to station women soldiers 77, E 
hinterland areas. 1 
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FEMALE Officer Cadcts of Cadat Courso No. 6 
which began last week at the Training Corps of the ` 
Pecpie's Army, Timehri are pictured after coliecting 

| their kit at the Force Quartermaster Store at Cam 


۲ Ayanganna.  — 3 e 
M Ew vr Aveo C TT UA € 
ESRR ۳ anunn $ 
۲۲۲۸۲۸۲۲۳۲۹۰۱۵ IR - Tx PE. 
; With Government's 


GeV. 1‏ باعلا لا 
r emphasis on equality of .‏ ۱ 


: x: P f opportunity for all, these . 
[a APRA d female Officer Cadets will ' 

۰ be le Bv T ° work shoulder to shoulder. . 
A with their male coun- : 

b < a terparts in all aspects of ; 

r Tá 5 a “training, from self-help to + 
to 91 1 poa i 1 


Giving a word of advice 
aud encouragement to the. | 
female Officer ۰ 


in whatever situation help | 

is needed: e 
“I have no doubt”, she ` 

stated, “that the female : 


Course which got underway 
on May 16, at the Training 


Corps, Timehri. Officer Cadets would be ` 
- This course includes 60 able to make the end of the : 
Officer Cadets, with nine, - course which would in turn t 
members drawn from the boost the morale of the À 
People's Army. Of the nine: other women, giving them a 
are four members of the encouragement to follow in ' 
Women's Army Corps-- their footsteps.’ 4 
Officer Cadets Sn... f O y7 


t 


King, Telford and Smith. 
Others are Officer Cadets 
McKenzie, Langford, 
Rodney, Woolward and 


Hernandez. Also among 
the Cadets are some 
National Service 


nominations. 

In kceping with the 
Government's policy 
towards women in the 
development of Guyana, 
the People's Army has . 
selected eight women te 
attend the course. Four are 
members of the Women's 
Army Corps and the others 


Captain Brenda Aaron, | 

* . officer commanding the ; 

` FOR the first time in Women's Army Corps + 
Guyana potential female urged that they stick ¢ 
- officers will be trained for together throughout the : . 
nine months along with course and help each other i 


' their male counterparts on 
` the sixth Officer Cadet 


^ civilians. -- am . ATE. 3 8,33 
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Applications stating name, age, qualifications and experience should be sent to the Staff Officer Establishment, Headquarters, Guyana 
Defence Force, Thomas Lands, Georgetown, marked application on the top right hand corner of the envelope, to reach him not later than 


friday April 30, 1976. 


Logistic Officer(s) 


Personal Assistant — Confidential ú . 
"C خی‎ j| GRADE Commissioned 


Commissioned j ` JAGE RANGE 22 - 28 years 


18 - 26 years : JOB DESCRIPTION Purchasing, storing and account- 
ability for rations enforcement of 
stores regulations. Organising and 
rotating staff in Messing Unit, 
training of staff understudying 
Quartermasters in bases. 


JOB DESCRIPTION Confidential Secretary to a Colonel 
or above. Acting as Secretary to 
meetings and preparing minutes of 
such meetings. Routine office proce- 


ag JOB SPECIFICATION a. 5 G.C.E. ‘O’ level passes including 
۲ English Language and Mathema- 
tics. 


JOB SPECIFICATION 5 G.C.E. ‘O’ Level passes including j 
English Language 120 wpm short- 


b. A sound knowledge of Financial 
and Audit Regulations, 1955 and 


, hand 60 wpm typing. Stores Reaulations 1953. 
RANK COS Ue USSR RANK Second Lieutenant. 
3 : SALARY SAIZX LA X / = PUI ui enuy wu ue f 
SALARY . $412.00 x 24 x 7. f dete rnined by experience and pas! | 


‘pensionable Governmental Service. 


ats 3 


Assistant Paymaster 
GRADE ۲ Commissioned 


AGE RANGE 22-28 Years 


0 
JOB DESCRIPTION Control of Imprest Account and 
Votes. Ensuring that Votes Ledger is 
reconciled with Treasury's state- 
ments. Countersigning cf cheques in 
connection with salaries and Imorest. 
Moni:oring daily transactions with 
the Central Bank. Withdrawing of alt) 
cash for pay and allowances fi é! 
banks. ۱ 0 
Making disbursements to Gorm اب‎ 
reconciliation of Acquittance Rolis 
with the Imprest Ledger. Assisting ny 
the preparation of Revised Estimates} À 
of Expenditure for the current yes 
and Recurrent and Capital Estimate: 
for the following year. — 


JOB SPECIFICATION a. 5 G.C.E. ‘O’ Level passes includ- 
ing English Language and 
Mathematics. 

b. 4 years Government accounting 


Assistant Education Officer ` 


Commissioned 


23-30 years 


JOB SPECIFICATION University graduate who has had 
format teacher training with at least 5 
years practical experience. 


JOB DESCRIPTION Organising and heading the 
Academic Section of the Education 
Corps, responsibility for preparing 
and executing academic studies for 
members cf the Guyana Defence 
Ferce. Training and tasking of staff in 
the Academic Section of the Educa- 
tion Corps. i 


| 
| 
j 


RANK ۱ Lieutenant. D U^ 
2 RANK Second Lieutenant. 
ISALARY $412.00 x 24 x 7 — point of entry will 


be determined by experience and 
past pensionable Governmental} 


Service. | 


| اله‎ posts are pansionabie under the Guyana Defence Force pensions and gratuity regulations. Successful applicants will be sutiect to i 


ALARY . Commensurate with qualifications 
j and experience ' ; : 


j Pulitary discipline. 
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PTE. Mentis (Walker) is 
presented with his winner's 
medel by Chief of Staff ۰ 
Brigadier Clarence Price. 
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Disi LA 
. MEMBERS of the Guyana 
Defence Force’s Agricutturel 
Corps at Camp Ayanganna 
‘recently | launcnod a 
programma aimed at com 
servation of produce from 
thelr farm. This was disclesad 
during a display of pices 
nnd preserves at a show ct 
Cemp Ayengenns. Tho idea 
ls to procsiva surpluses -of 
` egriculturel products for: 
purposes of storsgo and 
primarily to reduco wasta toa ` 
minimum, Hera GDF 
Commander Colond Ulric 
Pigiim closely inspects a far 
of preserved squash during 
-tha show by tho Peocple's- 
Army Agriculturai Corps, 
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New Nation, Sunday, Ape! 4, 1976 
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THE youngest feraale] 
ploneer on the march —í 
Herminia Hamilton, who is 


on a one year stint with the 
GNS. 


tremendously and the only 
time he had some concern 
was when he saw a huge 
bushmaster snake right in 
hiscamp. . 

Cde. Seelal said he 
‘discovered the snake-- 
about 10 fect long--coiled 
up at one of his camps and 
it certainly was not invited 
for dinner. He took no 
chances and sought out his 
officer. But the serpent 
took off before the officer 
«came. 

Talking about his job. he 
said: “1 had problems to 
pet water sometimes. 1 had 
to fetch it in pots and pans 


from creeks a good way: 
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em RNY ema trema a 


“+ 


from camp. The rain also 
caused some problems with 
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days we couldn't get à 
bath.“ 

A "very important per- 
son” in the march is Cde. 
Jean Moore, the medical 
orderly. But Jean told me 
laughingly: "There was 
hardly anything for me to 
do. Nobody took sick. 
Almost everyone had corns 
and blisters and 1 used 
antisceptic on them.” 

Another important person 
«as Cac. Alan Seclal, 28. 
the camp cook who is 
stationed at ۰ 
Alan às enjoving himself 


sfactorily. The Tumatumari merchers reach ed Creig 


^u P pigem ` 
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thin tree an | chop it down 


with my cttlass. Then 1 
would set tp an 6 
and start sei ding messages 
to. the Sec ctariat or any 
other statio." Celeste was 
a former teacher and has 
already spe it 17 months in 
the GNS. À 
Celeste's only complaint 
was: "We md to go thirsty 


m eo sten 


around 6 a.m. last Monday 
and made our first stop at 
72 Miles. We had cook-up 
rice and soft drinks for 
lunch and then dinner. We 
left the next day about 7.45 
a.m. and did about 45 miles. 
before making camp. We 
had snacks along the way 
‘and chicken stew for 
dinner. 

“We reached Bartica on 


° Thursday and spent Friday 


doing  self-help projects 
with residents. From 
Bartica we walked to 


Rockstone where we were 
joined by GNS Pioneers and 
Young Brigade from 
Georgetown. We reached 
Linden late in the night. It 
isa great experience”. 

There was Lance Corporal 
Celeste Greaves, a 
signaller in the GNS, who 
topped the class during a 
two-month course -in 
signalling with the Guyana 
Defence Force. Celeste is 
the communications 
operator in the Tumatumari 
marcii. 

Talking about her duties 
she said: “The equipment 
is in a jecp. My duty is to 
make communication with 
Georgetown three times a 
dav informing them about 


“the progress of the march. 


"Sometimes | could not 
make contact with 
Georgetown. In that case I 
contacted either the centre 
at Papaya or Tematumari 
who relayed the in- 
formation to Georgetown. 


Marches are progressing sati 


“GOSH.... the jungle is 
beautiful, We héardso 
many strange sounds. 
Creek water is the 
sweetest and food never 


. tasted better. Those who 


couldn't make the 
trip....really missed 
something.” 

You would not believe it 
maybe--but these are 
typical of the remarks 
you will hear from that 
happy group of marchers 
on their way to 
Georgetown, after 
completing a gruelling 
135 miles from 
Tumatumari to Linden. , 

Ihe person who said this 
was 17-year old Theresa 
Hopkinson on her first trek 


through the hinterland 
along with other Pioneers 
from the GNS. 


When she said this there 


. were red blisters on her 


fect and she had a messpan 
in her hand with steaming 
stew beef and rice. It was 
lunchtime--around 2.30 
p.m. in Camp Linden. 

Last Tuesday the. GNS 
Information Officer, Sgt. 
«Charlit, 
DeFlorimonte hosted a trip 
for the Press and Radio to 
meet the marchers at 
Linden. | thought 1 would 
have seen a group of tired- 


looking people. ۲ was 
mistaken. The marchers 


looked like they were just 
ready to go on a sight- 
seeing trip after a day-long 
siesta. s 
SNACKS 
There was Eugenie 
Fredericks. 19. from Kato. 
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Alr wt everyone had coms 
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«a Các. Alan Sectal. 28. 
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thin tree and chop it down 
with my cutlass. Then 1 
would set up an antennae 
and start sending messages 
to the Secretarial or any 
other station." Celeste was 
a former teacher and has 
already spent 17 months in 
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Celeste’s only complaint 
was: "We had to go thirsty 
sometimes because there 
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around 6 a.m. last Monday 
and made our first stop at 
72 Miles. We had cook. up 
rice and soft drinks for 
lunch and then dinner. We 
left the next day about 745 
a.m. and did about 4S miles. 
before making camp. We 
had snacks along the way 
and chicken stew for 
dinner. 

“We reached Bartica on 


^ Thursday and spent Friday 


doing self-help projects 
with residents. From 
Bartica we walked to 


Rockstone where we were 
joined by GNS Pioneers and 
Young Brigade from 
Georgetown. We reached 
Linden late in the night. It 
isa great expericnce’’. 

There was Lunce Corporal 
Celeste Greaves, — 8 
signaller in the GNS, who 
topped the” class during à 
two-month course in 
signalling with the Guyana 
Defence Force. Celeste is 
the communications 
operator in the Tumatumari 
march. 


Talking about her duties ^ 
° she: said: 


“The equipment 
js in a jeep. My duty is to 
make communication with 
Georgetown three times 2 
day informing them about 

the progress of the march. 
“Sometimes | could not 
make contact with 
Georgetown. 
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“GOSH.... the jungle is 
beautiful, We heard so 
many strange sounds. 
Creek water is the 
sweetest and food never 
tasted better. Those who 
couldnt make the 
trip....really missed 
something.” 

You would not believe it 
maybe-but these are 
typical of the remarks 
you will hear from that 
happy group of marchers 
on their way to 
Georgetown, after 
completing à gruelling 
135 miles from 
Tumatumar to Linden. 

The person who said this 
was 17-vear old Theresa 
Hopkinson on her first trek 
through the hinterland 
along with other Pioneers 
from the GNS. 

When she said thi» there 
were red blisters on her 
fcet and she had a messpan 
in her hand with stcaming 
stew beef and rice. It was 
Junchtime--around 2.30 
p.m. in Camp Linden. 

Last Tuesday the GNS 
information Officer. Sgt. 
Major Charlie" 
DeFlorimonte hosted a trip 
for the Press and Radio to 
meet the marchers at 
Linden. 1 thought À would 
have secn à group of tired- 
looking people. ] was 
mistaken. The marchers 
looked like they were just 
ready to go on à sight- 


seeing trip after a day-long 


stesta. 
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> ends boycott... 


many observers when he 


defied an Upposition boycott 


to enter Parliament after 
the July 1973 elections, and 


yesterday he stated that it - 


was his view that in doing 
so. the UF has been able 
"to keep up the dialogue 
and the Parliamentary 
system’ for three ycais. 
“Those of our detractors 
who maligned the United 


Force for its executive meemi -=m 
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decision to take up the 
seats in Parliament after 


the 1973 elections will now , 


have a lot of rethinking to 
do,” he declared. 
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FROM PAGE ONE 


achieved in the develop- 
ment of an anti-imperialist 
position.’ . 
The statement added: It 
has led also to free and 
frank discussions of policy 
and practicein areas where 
there have been sharp 
divergencies of approach 
and where it was felt that a 
consensus could be arrived 
at by the two parties in the 
new situation. 

“Some of the issues 
which could conceivably 
engage the attention of the 
two parties would be the 
definition of fundamental 
rights and the exercise of 
these rights as defined, a 
scheme for the functioning 
of Parliament. modes for 
consultation on a con- 


tinuing basis and 
representation on statutory 
and other bodies. 


“The PNC has indicated 
a wiilingness to examine 
any matter «o which its 


attention is drawn with a — pd 
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march started from Kimbia 


DAR Some 78 
pincers and staff have 
started the trek" to 


Magé? :Jenenburg - the place 
“enero it Is said the first 
blow . for freedom was 
struck. 
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PIONEEKS from the 
۰ NoUonal Service 


| who are engaged in tic 


Great arch from 
Tumatumari to Georgetown 
were at Soesdyke on the 


East Bank of ۵ 
vesterday. 
They are expected to 


move to Craig this morning 
. stopping at various 
points including the 
residence of the General 
Secretary of the People's 
National Congress and 
Deputy Prime Minister Dr. 
P. A. Reid, at Suppiv and at 
the spet where Captain 
Igris Burnham was kilied in 


à motor accident some 
weeks 290.. 

The pioneers who are 
marching from Papaya 


reached Parika yesterday. 
. Meanwhile, another 
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SOME 100 pioneers from E 
the Guyana National. À 
Service Training Centre at The Papaya Pioneers after 
Tematemari on Menday leaving their centre 
tomorrow wiil arrive at 


“Ov Gaul incir march to the | 
city and will be joined later 
on OV 290 of their 
colleagues who start 


Matthew's Ridge the 
following day, Arakaka on 
“the 16th and Port Kaituma 
on the 17th. On May 19th 
the march will be at Charity 
and at Adventure on May 
21 


Cn May 21 the march will 
leave Parika arriving at 
Friendship on May 24th via 
the West Coast and West 
Bank Public Roads. 

The Papaya marchers will 


tamorrosy. 


will meet at Friendship on ' 
the East Bank and will 
arrive in the city on May 
28th to coincide with the 
10th — anniversary of 
Guyana's Independence. ` 
National Service created | 


history last D FEEDS use boats on three oe 
: qt à : a 
when over 200 militants eus dus COMIS the 


staged the first ever march 


M mee Tumatumari group will only 
from the Kimbia Training ae ae É 


“Sve to use a boat. for onc 


Centre. — crossing. v 
[he pioneers arc at P eSM VL IE dieci. aus ERE LS 
present marching along the : 
Bartica Potaro trail and are md 
expected to arrive in E ر‎ ee i. 
Barca within hours. The E 
سمت + س تت‎ na —— ee pun 


march will then proceed 
from Sherima Kumaka via 
Arawai and Rockstone to 
Linden whero dt will arrive 
en Sunday. 

The marchers will then 
continue along the 
Soesdyke-Linden Highway 
and the East Bank Public | 
Road arriving at Friendship 
on May 24th. The marchers 
are expected “to stop at 
various points. stong the 
Highway andthe East Bank 
Public Road where they will 
be engaged in a number of 
sii telo stints. 
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Miet a pci formance, 
had set an example for all 
the youths of Guyana to" 
follow. 


g B' determination and 
grit. 500 pioneers and staff 
from the Guyana National 


“Service centres ^ and they said. | 
Tumaiumari and Papaya, A.D.G. King sir gled out 
including three Guyana WO of his pioncers — 


Beverley Coppin and Patsy’ 
Caesar who, he said. were a 
Hive won anu mmpu 1۸۵۵ ass 
their colleagues. 

They never appeared to be 
tired and were always 
ready to start a new song or 
begin the chanting of the. 

had to make it for our motto . motto at times when things 
m. s.» -—-. appeared to be getting dull. 

ger et So A “= ` Cde. Annabelle Burnham. 

Le. 19-year old daughter of 
= |o Prime Minister Forbes 


scholars and the daughter 
of  Guvana's Prime 
Minister, arrived ii the city 
last night in high spirits 
after a gruelling march. 
=> According to the mar- 
s chers, the going was 
: tough and rough but we 


3 & ار‎ “+ Burnham, was among the | 
ki ceci LP cs pioneers and staff secn at 1 
us Ma ee £ | "d Providence Government i | 
i x tag |» » 4 School yesterday morning. | 1 
" PS She related how she started i 
a pon 4 E" the trip from Tumatum ari 


with a certain amount of 
uncertainty but went on to 
guin confidence after 
completing the first 29 
E و‎ — miles of the 230-mile 
journey. E 
Pioncer Jaichand also said 
, 2% that the march had 
PT ۱ “^ provided him with much 
€ experience. 
Esrenc Lewis said on 
H arrival at Providence | 
=. yesterday: I feel like 
"B... "t going it all over again. At 
۳ KRISCHAND the ine during the 
JAICHAND, 16, baby of first leg of the journey 
the Tumatumari marchers. when I felt like giving up. Î 
was Hold the strain, we kept to my motto, telling 
got to make it. We can't 


c myself that 0. must make 
die, Weare bigger than it.” 
that” 


ESRENE LEW IS, 
baby of the AME S bal 
ckers. 
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When thc marchers 


artived at the National Park 
after nine o'clock last ۰ 
the pioncers from 
Tumatumari had completed 
230 miles on foot iu eight. 
days while the marchers 
from Papaya had completed 
133 miles ur seven days. 
During their journey the 
marchers were envaced in 
a number of self-help and 


The babies cf the mar- 
Chers were Estepe Lewis, 
15. of Papaya and 
Krischand Jaichand, 16, of 
Skeldon, Corenty ne. 

Assistant Director General 
Reginald King [Ficld]and 
Assistant Director General 
Luard [Training] com- 


mended the pioneers. for 
their te 


T | | 
J 


of their trip and many of 
them will be secing their 
relatives and friends for the 
first time after several 
months. 

Despite their arduous 
trip, the only complain:s 
were about the blisters and 
corns on their feet. 

Theresa Hopkinson, 17, 
who has been in the GNS 
for six months and makin 3 
her first march, declared: 
* | have enjoyed the march 
tremendously. We got wet. 
by rain and.dried by the sün 


Ideological College on the 
Soesdyke-Linden Highway 
where they joined trainees 
in the construction of camp 
buildings. 

Meanwhile, marchers 
from Papaya were heading 
towards Parika and ex- 
pected to reach there today. 

Cde. Norman McLean, 
Director Gencral of the 
GNS who accompanied 
marchers during part of 

; their journey, spoke of the 
high morale of the mar- 


chers despite their rough 


trek. but we did not feel un- 
He was, however, critical comfortable. 
of the - “administrative “Sometimes we Bo: 


thirsty and had to wait unti 
we reached a creek. The 
jungle is beautiful. We 
heard strange and beautifu! 
sounds coming from birds 
and animals, but at no timc 
| was afraid. We arc 
looking forward to arriving 
in Georgetown." 


.back-up'"' from both camps. 

He explained that for 
example at Kaituma, the 
marchers arrived there 
tired and hungry and there 
was no food available. Hc 
added: “Up to 4 p.m. when 
] left there, there was still 
no food.” 
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i now on thcir way to stood up well despite these | 1:14‏ 4 
Georgetown after com- discomforts. | | Jo‏ 
pleting the toughest part of” He declared: "They have : 9‏ ' 
B their 200-odd mile journey: demonstrated that they are j e À‏ 
They are accompanied by both mentally and f e - t‏ , 
Á 175 GNS Pioncers from physically fit for the march | ۴ 1j‏ 
Georgetown who ioined and thev are obviouslv © ; M‏ } : 
TU F3* them at Bartica a few days looking forward to rcaching i 1‏ 
à J i? ago. Georgetown.” 3 r4‏ 
ts The 275 marchers joined E ad” 1‏ = * 
Hex E 2 à 2 e 1 a j‏ 
AN V 18 = residents of Bartica in self- Both group of marchers 2 Ng d 1 H‏ 10 
S er a o help projects at their are scheduled to link up at . ۳۸ UH‏ 
s Wc Ai ae I housing scheme and their Friendship, East Bank, É‏ : 2 
Eme ui a reo ios exercise included: building, Demerara on May 24. They |‏ 
E: T . from making concrete blocks and -will then begin a mass THE | mo d‏ 
imbia to Georgetown. painting. march for Georgetown ۱ are ho g s C‏ 
M‏ ار They camped at Linden — arriving on the night of tne 2 a a t 7 To‏ & 
until Tuesday and con-  lOth anniversary in- puse "EN d ue- ۳‏ 
tinued their trek to the City dependence celebrations. CNS one year stint with the |‏ 
yesterday morning. Their Most of the marchers are, a i‏ 
first stop was at Cuffy looking forward to the end lj‏ 
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ANNABELLE a m second from left, M dauphter 

of Prime Minister Forbes Burnham was on the Great 
March and was called upon to bear the same burden ss her 
colleagues. - 

She did not ask for mercy and none was shown her. pP" 

According to ber “Before the march I was apprehensive,l - 
had the presentiment that f wouid not have ride it. But: 
after the first day after covering 29 miles, 1 gained con- 
fidence.” , 2 À 
Annabelle is seen speaking to GNS Staff member Loreen | 
Howard at the Providence Goverament School compound. 
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3 The 500 marchers from i the benefit p و‎ BY CUT GRASS l | 
Tumatumari and Papaya twas pointed out ۴ FA _ According to him, the 
who arrived at the National best receptions were on the G EO R G E Pioneers who were well 
Park at 9.50 o'clock on Essequibo Coast, at ahead of schedule on their 
Tuesday night told about Charity, Dartmouth, : 3 Great March | S 
the great receptions that Adventure, Bartica and at BARCLAY Georgetown | continued | 
had been accorded them Linden and Craig. their pace-scting cfforts in 
during the Great March, At Dartmouth, where a : another direction, this time ۱ 
and how a work party was number of the Pioneers had joining in the chanting of | by going to the rescue of 
sent to the aid of an aged come from, the parents A: the slogans did not only x Olivia. Chance, a 
woman at Craig. e uhi) reception forthe ‘erve as an inspiration to "y suffering from high | 
t ! marchers. 1 De archers but it also blood pressure, whose | i 
.The marchers from According to ADG King, d Ta mtr | illness had left her in- | | | 
' Tumatumari led by when the Pioneers left - "de Bogen ep ` capable of carrying out |, | | 
Assistant Director-General Dartmouth a mother of one Noc Ki ancien house duties adequately. | Pa 
Luar framing} an of.the marchers joined the ۰ A avent Eua es d After learning about hrs. | 
Papaya led by Assistant march and kept shouting — e E Mod k : Chance's plight, a woik 
 Director-General King the slogans Hold the st Set to de dime ES team from GNS was sent to 
مره یز‎ cant dead, you و‎ om ree 
wines mara am pue quam wats YOU af smali children وه‎ fg sone They swept | 
different stops had put ona Cde. King said that the اج‎ e _ the house, cut the grass پا‎ 
number of cultural shows part the mother played and = E ue song ی‎ and were engaged in ; ||! 
T WE ES peer per g^ A e cm di ME general clearing up. Later — IF 
: D B id Mrs. Chancé, surveyed the : Î | 
marchers. (7.5 operation and said ۱ i 
: EE o ^ red Service deos ; | | 
: ; good for the youths. It nN] 
| And, when us dw kecps them off the strects, l 
were about to kave, the giving them the chance g [d 
-| the National Anthem. ۱ help we a axx kt ۲ : 
Before leaving Adventure e: EA aa ' IM 
` | ADG King said that on H 
behalf of the Papaya, Li 
marchers he congiatulated | $ 


۰ e: 1 > 
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رس 


the teacher of the Kin- 


.| dergarten School Cde. De 


Barros, for the great 
contribution, the children 
had made. He said their 
performance had served as 
a further inspiration to the 
marchers. 


ADG Luard “also 
spoke about the receptions 
the Tumatumari National 
Service Pioneers got. He 
went on to disclose how at 


| Craig, on the East Bank of 


Demerara, the marchers 


| went to the rescue of an old 


disabled woman.. 
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The Papsya march is led 
by Assistant Director 
General (Hicld) Resinald 

Vet ee 

fics and proceaded lo | 
—Matthew's Ridgk ihe = 
folowing day. A 8 | 

The Papaya marchers will 

` leave o Y 
for Charity to ۴۶ 
Wednesday and 
Adventure Thursday. They 
wil! leave Par ka arriving at 

Friendship on May 24th via 
the West Co:st and West 
Bank Demerar.:. 

The two Great March" . 
contingents will meet at 
Friendship on the East. 
Bank, Deme ara, May 24 
and their arcis il in the City 
on May 25 will coincide 
with the 10th ۷ 
celebrations. 

The Tumatu nan march- 
ers on leaving the mirins 
. town of Linden wil com 
tinue along the Sovsdybe- 
Linden Highwas and the 
East Bank Puilic R 
where paricipar > wil] hc 
engaged in a n amber ۷ 
self-help ant c ne! "n 
development CUN ۰ 
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- Some 108 Pioneers 
> . from the Tumatumari ` 
Training Centre led by ` 


Assistant Director - 
General (Training), : 


Cde. John Luard last - 


“week compicied the 
:prst YO nuies oi their . 
Great Match frem the, 
centre to Georgetown. 


Stopping at Bartica, 
they participated in a 
~“ - number: of self-help 

: and community ac- 


TM 


o tivities including 
painting the Bartica . 
High School, the.. 


Sports Complex and 
the Village Office and 
building a road. 

The marchers who . 
are in very high spirit, ` 
left Bartica Friday and 
headed for Sherima 
Kumaka via Arawai 

.and Rockstone for 
Linden where they 
Were expected today. 

The Pioneers left 

. Tumatumari Training 

“entre on Monday last 
and are procceding at 
an average of 24 miles 
a day. 

The march is one of 
two- planned by the 
Guyana National 
Service for the 10th 
anniversary of the 

-country’s Indepen- 

denċe. j ; 

The other, involving 
some 250 Pioneers 
from Papaya Training 
Centre left the location . , 
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/ JANA ۵ rat fa) 
Publishing Centr? Co- 

ordinator, Mk,or Pec. Adams 

ind other r ombe': of the 

Publishing C- atre staff look 

“on as Trinidad Graphic Arts 

Supp'ies Ltd. Technician, Mr. 

Danis Austerlie explains the 

functions of one of the many 

unique gadgets on the Copy 

Board of the 150,000 dollars 

i Nu-Arc colour separation 
camera. From left are;— 

Major Paul Adams, GNS 

personnel, Lepi. Glendon 

Fogency, Mr. Daniel 

Austerie, Sargeant Major A. 
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Baily, Lance Corporal Hinds j 

and Corporal Sandiford. 5 Raitt 

Maj. Baily, LCpl Hinds and » —— - T atm A oues 
b ^ Ed pd pe 


Cpl Sai tord aic dive Of tha M d 
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rias de alguns países. de Frustar precesso d ymagoes progres= 
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= B - FSP/SXO PAULO — O Nitro das Relações Exteriores da 
GUIANA, CHRISTOPHER. NASCIMENTO, CAPT OSSOU dia 19 Mai 76, em discur 

so nas Nações Unidas, o temor de sez .coverno de que a alegada re 

, Senca de tropas cubanas no Pais versa a servir de pretexto. para una. 
ss invasão estrangeira. Ble lamentou que essas denúncias, veiculadas 
nos ESTADOS UNIDOS, BRASIL e VENEZUELA, persistam, apesar do desmen 
tido OE Ea prontamente ápresentado pela GUIANA. Trata-se, disse, 
de uma campanha de represélia, motivada pelo apoio de seu Governo 
a HAVANA; uma campanha que chegou a um ponto perigoso, pois . pode 
levar os "extremados" da VENEZUELA ۰ e do BRASIL a o am: "uma SO. 
lucdo militar". 


GUIANA ¬ O Governo da GUIANA aci A 
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nhia inglesa BUCKER, que possuia empresas sobretudo na indústria de 
bauxita e de açúcar. Com a nacionalização desta conpentia a GUIANA 


estabelece, plenamente, O controle estatal gobre a base da economia 
nacional - a extração de bauxita. 


Os cuináo a nova linha politica de seu partido de apoi na 20 
3 


Governo, os Deputados, pelo Partido Popular Progressista da GUIANA, 

pu ر‎ ad ie T" ii E. " ۱ ۱ 
GUIANA L'$a ato comemorativo do 10º aniversário da In ndevendência ' 1 

da GUIANA, O "E od gaianes FORBES BURNHAN à enunci Ou i 
campanha desa tada pela ensa enr Dx sa, que divuls: PP in ۱ 
formações sobre 2 a. s de tropas estrangeiras na و ش60۸2‎ e PE ۱ 
como sobre Oo uso ão território nacional coxo base para “gressao d x 
contra os paises vizinhos. BUPNHAN bxo tou à unidade nacional z- \ 


^ 35 ^ Y or We 
heranento de alerta face aos ateques cos inimigos aa GUIA 


fez um € | gi 
o povo e nas milícias mM. Apos 


NA, Expresscu sua con MARCA n Ape 
lizag&o total de uma empresa britênica, o Pri- 


proclamar à raciona | 
u que não se trata somen ibo de n&cio- 


neiro-linistro guianes explicou 
nolizar, tendo em vista que o objetivo es. 
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Um terceiro Ministro, FREDERICK WILLS, da GUIANA, tem sva Chega- 
da BRASÍLIA prevista para a primeira quinzena de "M Sua vinda 
ganha especjal Significação po olitica, em vista do Clima de tensão cris 
do entre fevereiro e março passados, em consequência de denúncias Er 
tarde desmertidas < . 4۵ que o governo da Guiana vinha promovendo o 
nemento de suas tropas, em acampamentos secretos no interior do pa 
por técnicos cubanos. E tanbén de ter franqueado seus aeroportos pāru 
a escala de aviões cubanos que levavam soldados para ANGOLA. Muito em- 
-bora as denúncias não tivessem prosperado, a Simples perspectiva de v- 
ma alianca militar entre a Guiana e Cuba serviu como sinal de alerta ! 
para a fragilidade do e esquema de Seguranga das fronteiras ao norte 0 
BRASIL. Agore, a vince de WILLS, um jovem 6 advogado. de GEORSETO va, abre 
perspectivas de que a Guiana possa oferecer ao BRASIL carantias MALS 
Covincentes de que seu território não será utilizado como passi ger: pe 
jra eventuais deslocamentos de tro 2v de CUBA no continente latino—axe~ 
Ticano. No mesuo momento em que no BRASIL se discute Bon Maio» Erret- 


Ma 


a 'Sidade o problema da deses tatização da economia, a Guiana promove coz 
Sucesso à estatização dos setores mais importantes de sua produção na- 
cional (refrátarios e aluminio). Indenizando a britanicos e canadenses 
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as Propricdac les Lecionalizadas, 
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a Em ato comemorativo do 109 r sário da AL cia da ET 
o Primeiro-Hinistro guianês, s BURNHAN, denunciou a campanha des 
tada pela BRE nS ها‎ 65 e divulga falsas informações sobre a 


presença do tropas estrangeiras na “GUIANA, assim como sobr? o vso do tc ET 
ritório nacional como base para agressão contra os paises vizinhos. 
BURNHAN exortou à unidade nacional e fez vm chamamento de alerta 
face aos d E dos inimigos da GUIANA.-Expressou a sua confiança no O PO 
VO- e nas milici j populares. 
Após ba nacicnalização total de uma empresa británica, 0 
Primeiro-Hinistro guianês explicou que não se tratava somente de nacio- 
alizar, tendo em vista que o objetivo da GUIANA é o socialisr: 
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dik a ee vary, 
vet bons, retuli not 


but 


| ff ` to expose the Girernment to 
یا‎ the machinations of 


` reactionary elements, If 


this kind of u orking 
relationship is developed, it 
could lead to genuine unity 
among the Progressive 
forces in Guyana, but that 
target is clearly some 
distance away. 

For tht present, the PPP 
will find itself, at times, 


moving to the defence of ` 


1 


} 


the Government so as to 
ensure that destabilisation 
efforts do not succeed. 

lt is this prospect for 
genuine unity that is 
scaring the Right-wing 
elements in the country, 
not to mention the racists 
who thrive on division 
between the people. 

Further, as in previous 
years, the PPP, while in 
Parliament, will have to 
continue to defend its bona 
fides as a Marxist-Leninist 
Party and not a mass 
Organisation which is 


wagging the head. It will ~ 


have to prove that its return 
to Parliament is a sincere 
Besture of support and not 
an act of survival, : 


By this time the ppp [7 
e 


ML 
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must have realised that th 

question of power is hardly 
an issue in Guyana. The 
Party's apparent attempt to 
unseat the PNC im. 
mediately after the 1973 
elections. through such 
means as its "campaign of 
Civil resistance and non-co- 
operation"' did not succeed, 

Further. its absence from 
Parliament for ncarly three 
years weakened the 
Parhamentary System and 
Provided the PNC with a 
unique opportunity - which 
it took - of Strengthening its 
authority vis-a-vis the 
government. t 

Clearly, too, its very 
vociferous attacks on the 
Government in the post- 
elections period put the 
Party in a rather awkward 
Position when it found 
subscquently that there 
یت‎ VE oe, o 
Parliament because of the, 
changing political situation 
and the external threats 
facing the anti-imperialist 
forces. 

.It will remain one of the 
all-time great controversies 
of Guyana whether the PPP 
really nceded almost a year 
- between the first proposal 
of critical support and now. 
to cducate its supporters orf 
the need for a return to 
Parliament, or whether it 
had to take that time to 
undo the damage which it 
did in the anti-Government ` 
years, or whether it had to 
have the time to tight 
opposition in its own ranks, - 

Since it became an 
Opposition party in 1964, 
the PPP has experienced a 
number of resignations 
several being in favour of 
the ruling party. But the 
type of resignations which 
have been taking place in 
recent monihs do not seem 
to be of the usual type, and 
they could be pointing to 
serious upheavals in the 
party. l 

The biggest bé:nbshell 
was the recent Fefignation 
of the party's theoretician, 
Kanji Chandisingh, who 
Charged that the rightist 
and ultra-leftists had 
forged "an — unholy 
ailis within the party. 
Chandisingh's resignation 
has been followed by a 


and providing access to 
Statements fram some 
Ofgan:sations which it has 
now come around to 
concede are reactionary. 

So. by now the PPP 
Should have some fair idea 
of what its parliamentary 
Strategy should be, which 
issues should be criticised 
and which supported. 

From the statements of 
various spokesmen, it 
would appear that the party 
will maintain its abiding 
interest in fundamental 
tights and the wider 
Question of democracy: 
that is, to ensure 
that it acts 85 a 
check and balance 
on Government. . This is a 
rather interesting position 
for 2 Marxista Leninist 
Party. and should pive the 
lie to those who tell the 
People that communism or 
socialism would mean the 
loss of all freedoms. 

TACTICS 

But it is to be expected 
that the dialogue in 
Parliament will be centred 
more and more on tactics 
towards achieving 
revolutionary goals. 

Here again it will not be a 
Simple task for the PPP. 
The fundamental difference 
between it and the PNC - as 
current events arc proving - 
has bcen one of tactics, and 
it is highly doubtful if, at 
this stage, the PNC will 
want to deviate from its 
Own strategy towards 
socialist construction. 

If anything. the PNC is 
more likely to teke a much 
more determined &pproach 
towards the establishment 
of ۰ socialism through co- 
Operatives, since this is a 
basic to its identity as a 
Party distinct from the PPP, 

And yet, the PPP has to 
continue to insist that the 
Marxist-Leninist, or 


“scientific Ene is the 
heer Aor tae b 
ee hy - ۰۸۱۱۱۳۶ academic 


since it is equally‏ تا 
improbable that it will have‏ 
an opportunity to im-‏ 
Plement it for some time to‏ 
come.‏ 

The PPP will therefore 
have to point to the success 
Of its programme as shown 
in other Countries, while 
the PNC will obviously 
Point to the distance which 
the country has already 
travelled along the anti- 
imperialist road. 

Of course... it is not only 
the PPP which will w ant to 
raise issues as the dialogue 
towards unity is taken into 
Parliament. 1he PNC will 
obviously want the PPP to 
Say why it has been 
withholding its forma! 
Support for National 
Service and why, as a 
Marxist party, it has not 
been encouraging its 
members to join the Ser. 
vice. 

REASON 

Questions will also be 
raised on forcign relations, 
and it is in this sphere that 
much of the lively debate is 
expected to be centred. The 
reason is that with the anti. 
imperialist Programme 
gaining ground, there could 
conceivably be a further 
elaboration of foreign 
policy. and the PPP will 
want to move with 3lacrity 


to help articulate such 3 ^ 
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BY MOHAMED 

; HAMALUDIN 
THE imminent 
return of the People's 
Progressive Party to 
Parliament adds ancw 


dimension to the 
political situation in. 
Guyona. 


This will be the first 
time in the history of 
Parliamentary 
democracy in this 
Country that thc inajor 
Opposition Party will 
„be expected, from its 
own Pronouncements, 
to provide active 
support to the 
Bovernment whenever 
the need arises, 

In fact, it will probably be 
the first time ever in the 
history of Parliamentary 
democracy that there is a 
Socialist government with 
the largest opposition force 
being Marxist. 

No Opposition Party can 
really be expected to 
Fubber-stamp evervthing 
that a Government does or 
Says. For it to do so would 
be to destroy its own reason 
for existence and make a 
mockery of Parliament. 

But the PPP is being cast 
in a new role which should 
be much more Positive than 
the tradition Opposition 
function of “exposing, 
Opposing and deposing”. 
And that, in turn, could 
have happy implications for 
national unity which has 
come under severe stress 


from time to time from 


partisan politics. 
In this new role. the 


“position of the PPP is an 


unenviable one. The Party 
will be under the public 
spotlight much morc than i; 
has ever been since its 
Parliamentary bovcott 
pu UN, REN US داادایت د‎ Ot 
the July ۰ 1973, gencral 
elections became known. 

The party will be under 
close public Scrutiny to scc 
how. it translates in 
Parliament. the highest 
national forum, its new 
political line of “critical 
support”, 

At the same time, as it 
indicated in its back-to- 
Parliament statement, thc 

PP's new tenure in the 
National Assembly will 
hardly be a tame one. The 
Party is obviously anxious 
to discuss a number of 
issues in which it has a 
different view from that of 
the , ruling People's 
Nationa! Congress ah 

k would seem therefore 
that it is really in 
Parliament that the PPP 
will have its new political 
line really tested. 

The party wili not be 
without some experience in 
the matter. There has been 
a Noticeable shift in its 
attitude towards the 
Government since its 
Central Committee 
Proposed "critical sup- 
port” last August. 


STRATEGY 
This has been evident in 
“the columns of the party 
newspaper, MIRROR, 
which devoted much space 
prior to that time, to at- 
tacking the Government. 
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full support 
hationalisation of the assets 
of Booker McConnell in 
Guyana. 


The PPP pledged united 
action with the government 
against any covert 
moves by imperialist and 
other reactionary forces 
against Guyana 5 
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logical result of the PPP's .. 


new policy of “critical support. 


fullest development of the 
nation. But the Party diso 
believes that if this op- 
portunity is to be grasped 
firmly, there must prevail 
on both sides a spirit of co- 
opcration of which the best 
evidence will be con- 
structive initiatives, 


responsible attitudes and a 


subordination of narrow 
partisan considerations to 
the overriding national 
interests. ۱ 

The announcement by the 
P.P.P the context in which it 
has bcen made, and the 
changing rolé of the EP 
as dictated by its ac- 


, ceptance of a policy of 


“critical support". all 
suggest real possibilities 
for the beginning of a new 
cra in the political life of the 
country. The logic of the 


situation would seem to | 


imply an increasing ۰ 
‘volvement of the P.P.P. in 
the task of Socialist con- 
struction in Guyana and in 
the process of consolidating 


the ^ -country’s anti” 


. imperialist position. 
The Party has also noted 


the P.P.P.'s interest in 
‘recall’ legislation. The 


Party finds nothing in- | 


trinsically objectionable ۸ 
such legislation and will be 
to ensure the 


prepared 


1n a reaction to the PPP's 


decision, che PNC further 
stated in a release that it 
believed 
emerging political climate 
can provide a unique op- 
portunity for removing any 
remaining obstacles to 
complete national unity and 
“the fullest development of 


that “the 


the nation”. ۱ 
The ruling party said it 
had taken note of the PPP's 
interest in ‘recall’ 
legislation, that it found 
nothing intrinsically ob- 
jectionable in such 
legislation and that it would 
bc prepared to ensure its 
passage whenever the PPP 
leader raised it in 
Parliament. : 

The PNC statement said: 

“The PNC has noted the 
announcement by the 
PPP that d proposes to 
exercise ils undoubted 
rights under the law and 
the Constitution and enter 
Parliament shortly. a 

The Party sees this 
development as à logical 
result of the P.P.P.'s new 
policy of “critical sup- 
port." : 

The Party believes that 
the emerging political 
climate can provide à 
unique opportunity. for 
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return to Parliament as a 


forces in Guyana, but that 
target is clearly some 
distance away. 

For the present, the | PP 
will find itself, at tin es, 
moving to the defence of 
the Government so as to 
ensure that destabilisa ion 
efforts do not succeed. 

It is this prospect for 
genuine unity that is 
scaring the Right-w ng 
elements in the coun ry, 
not to mention the rac sts 
who thrive on division 
between the people. 

Further, as in previous 
years, the PPP, while in 
Parliament, will have to 
continue to defend its bona 
fides as a Marxist-Leni iist 
party and not a mass 
organisation which is 
wagging the head, It will 
have to prove that its re: urn 
to Parliament is a sincere 
gesture of support and not 
an act of survival. 

By this time {he “PP 
must have rcalised that the 
question of power is ha ‘diy 
an issue in Guyana. The 
party's apparent attem] t to 
unseat the PNC im- 


, mediately after the 1973 


elections, through such 
means as its ''campaig 1 of 
civil resistance and nor -co- 
operation” did not succ ed. 

Further, its absence fom 
Parliament for nearly t ree 
years weakened the 


SOMERS St. m 


spokesmen, it’ ” 


concede are reactionary. 


So, by now the PPP. 


should have some fair idea 
of what its parliamentary 


-strategy should be, which 


issues should be criticised 
and which supported. 

From the statements of 
various 
would appear that the party 
will maintain its abiding 
interest in fundamental 
rights and the wider 
question of democracy: 
that is, to ensure 
that mit لت‎ es a 
check and balance 
on Government.. This is a 
rather interesting position 
for a Marxist-Leninist 
party, and should give the 
lie to those who tell the 
people that communist or 
socialism would mean the 
loss of all freedoms. 

TACTICS 

But it is to be expected 
that the dialogue in 
Parliament will be centred 
more and more on tactics 
towards achieving 
revolutionary goals. 

Here again it will not bea 
simple task for the ۰ 
The fundamental difference ` 
between it and the PNC - as 
current events are proving - 
has bcen one of tactics, and 
it is highly doubtful if, at 
this stage, the PNC will 
want to deviate from its 
ow P trator (wirds 
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return of the Pecole's 
Progressive Party to 
Pazliaoment adds a new 


dimension to the 
political situation in 
Guyana. 


This wil! be the first 
ue in the history of 
Parliamentary 
democracy in this 
country that the major 
pposition party wili 
be expected, from its 
ewn pronouncements, 
“to provide active 
support to the 
government whenever 
the need arises. 

In fact, it will probably be 
the first ۱۱۳۱۵ ever in the 
history of Parliamentary 
democracy that there is a 
socialist government with 
the largest opposition force 
being Marxist. 

No Ory oon party can 
reaily be expected to 
rubber-stamp everything 
that a Government docs or 
says. For it to do so would 
be to destroy its own reason 
for existence and make a 
mockery oi Parliament. 

But the PPP is being cast 
in a new tule which should 
be much more positive than 
the tradition Opposition 
fession Of 'eynusinp 


TAGE, T? PR: 


+: 
۸. 


= 


SDT SE CIR oa Án 9M M 


| 


a S ' اف‎ EE 
a m AL dd . 


1 - 


1 
H 1 1 ¢ 
Gre er فا کی‎ lb 


aM ۵ AX - 3,893 


x 
UH 


Us 


PRESIDENT of ths G: nana Assosintion of Loca 


23 Said thst thar era 
414 do not subscrdo to 


tased in tho hands of the psopis from 


the planning and decision 
making groups which would 
make them more selfereliant 
and avoid frustration, . Cde. 
McGowan declared. 


vues. ivicoOwzan said ۲ 
those people would solve 


their own problems and make 


recommendations... 


At the time Cde. McGowan 
„was addressing the opening 
session of a two-day training 
programme in local govern- 
ment, and leadership 
techniques at St. Stanislaus 


College last Saturday. It was . 


sponsored by the Youth 
Division of the Office of the 
Prime Minister in 
collaboration with GALA. 


The objectives of the 
programme were to expose 
youths to the philosophy of 
Local Government, to acquire 
knowledc > relevant to iccal 
government, to understand 
the role of GALA, to develop 
leadershi» talents and 
abilities ard to further expose 
youths to + ^ a id of 
the FCH thru 


Cde. mo stressod 
the need for political 
education of youths in order 
to remove misunderstanding 
and ignorar-ce of the ro'a of 
GALA and i :cal government. 

He said t! at GALA was an 
affiliate of t! ^» ruling PMC and 


had a politic. !1 ۰ 


He recall. i that 72-years 
ago when the association 
was starte! it was then 
known as the Village 
Chairmen’: Conference 
without polit al direction. 

Cde. Mı Gowan also 
emphasised the need tor 
youths to acquire full 


knowledye so a5 to be abie to 
motivate ti-smselves for 
servico. 


AM. 


Authorities Hulbert ivicCowan F 
still many propis in Guyona 


power being 
the grassroot level, 


“But, we of GALA are ever 
convinced ths at there are lots 
of potentials at the grass root 
level and nothing should be 
done to suppress thóse 
peonle. 


‘Nothing should be done to 


stop those people entering 
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.ensuring that it reached all. 


MICHAEL Main. 
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The Parliamentary 
Secretary who was delivering 
the closing remarks at 
Bishops" High School, said 
that in education as in other 
areas “we are not tinkering or 
readjusting capitalism. 7 

“We are destroying 
capitalism and replacing it 
with socialism. in other, 
words we seek to induce by. 
peaceful means .a total 


- change of our social, political: 


and economic situations. ' 


which were based in a given 
situation, on the exploitation 
of man by man. 

“There must be a change. 
“effocied by the changing 
modes of relationship -be-- 
tween man and man, brought 
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about by the change ot 
ownership. of the means of. 
production and distribution," : 
Cde. Chowritmootog ex 
ی‎ ak j 

He emphásised that it was^ 
not by waving a magic wand 


that changes could be... 


brought about. “lt is a 
‘tedious struggle in um alt, 
are involved.” 


Cde. و‎ WOOO Rho e 


also referred to the apparent 
crisis of authority, told the 
Education Ministry officials 
they could not be indifferent 
to the problems of the office 
since the office assistant is 
just as important to the end 


product as the Permanent- ` 


Secretary. 

"But each must perform 
efficiently in the specific work 
situation. If this is not done 
there will be a drop in ef- 
ficiency, there would be non- 
and even 
anarchy’, he declared. 

He said there was a need to 
recognise . functional: 
authority whith must not be 
abused Cde. 0 
who dealt at length with the 
party's Socialist Ideology, 
declared that socialism was. 
bound to triumph. There was 
no viriu2 in capitalism. 
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PARLIAMENTARY 
Secretary in the Ministry of 
Education Cde. Joshua 
Chowritmootoo said the 
reality that education was the 
responsibility of the State 
would be firmly based from 
September. 

"But we must not cieate a 
contradiction by not ensuring 
that it reaches and is within 
the reach of the smell man", 
he told officers of the 
Ministry of Education at a 
week-end orientation 
seminar. : 

: He said the nationalisation 
ofeducation must lead to tho 
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RESIDENTS of Bzr5ico will 
shortly benefit Ke several 
miles of improved rosas zy. 
"hie annminca vero wae 
made by Chief Planning 
Officer, Cde. Donald 
Augustin on Sunday ‘fst, 
while delivering an address to 


200 Amerindian Captains and ` 
at their Fourth 


Leaders 
Conference. 
` The new road projects will 
include 14 miles of access 
road to be built in the Black 
Bush Polder area, and the 
con ction of an all- 
“o road on the East 
ank from Sisters to Mara, a 
rich agricultural ۰ 
Work is also being dons on 
the Crabwood Creek-Oreaila 
road to provide an e'ternative 
form of transportation for 
farmers on the. Corentyne. 
Among other Corentyne 
areas in which new roads will 
be constructed are Tain, No. 
58 and No. ۰ 

Pians are also being 
finalised for tha rebuilding of 
tha Canje Bridge, as well as 
on building suitable access 
roads to the Bridge. The plan 
includes the buiding Cf five 


m'es of roea.vay in the West 


Canjs area. 

“tne river route for the 
Canje River sores will also 
be iniproved a3 a result of a 
cooperativa effort aimed at 
Cling ^no rouie of a 
ry Lar ol o^sticles which 
LS dust the route. 
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EXACTLY 10 years ago — on May 26, 1766 — the, 

Union Jack was pulled down and th2 Golden 

Arrowhead triumphantly unfurled on the f'agpole at 

the National Park. : 

Those were the final ceremonies which heralded. 

. thg dawn of independence for Guyana after years of 

@ struggle. The struggle had begun in 1763 when the 

o Revolution was launched by Cuffy, now Guyana's 
National hero. 2 . 

Though dissension in the leadership resulted in the 

Revolution’s physical set back, the strugc'e for in- 

dependence continued politically througnout the 
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years, and ۷ Guyanese leaders *m-de their d 
. contribution to the freedom which we have, but ۱ 
which we should never take ror granted. 74 . t 

National unity is a vital integrating factor to. 

preserving our independence. In his address at the 
_ unveiling of the 1763 Monument, Prime Min ster Cde. 
Burnham drew the nation's attention to the im- 

portance of national unity. 
1 He illustrated the fatal effects of disunity, when he 
- said that the Revolution of 1763 resulted in physical 
failure through disagreement in the lezdership. 
& Comrade Burnham warned Guyanese that disunity 
à could lead to defeat. He said that national disunity 
and slackening in the effort to gain total in- 

dependence could lead to defeat. 

During the past decade, the government has. 
consistently set the example in national unity by- 3 
governing in the interest of all the Guyanese people. 

The government has shown statesmanship of a high 

order which has inspired confidence at hcme' and 

respect abroad. ' 
t is this adult statesmanship which, in our view, has ` 1 

won over the parliamentary opposition who, after 

three years of boycotting parliament, has decided to 

resume its rightful role in the National Assem:'ly. i 
The Opposition People's Progressive Party and its 

leader, Dr. Jagan, have returned to pariiamcnt at a 

time when national unity is vitally important to the 

preserving of our territorial integrity. 
Dr. Jagan is to be commended on leading h's party 

into parliament at the psychologica! houi when 

solidarity of the Guyanese people is of parcmount 2 

concern to the country. 
However, urgent as the need for national un iyisin $ 

, the circumstances today, there would have been no 
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vo political foes come together again: Prime Minister Forbes Burnham and PPP's Cheddi Jagan in a happy 
d duiing May Day celebrations at the National Park Cde. Burnham is Prosident-on-Icave cf the GLU 
و‎ Cde. Jagan is Honorary President of the GAWU. The two leaders spoke at the same platform, hinting of 
tum by the PPP to Pariiament from which they stayed away ‘or tice years. The PPP's 


all levels. 
_ He said: "Now is the time for all ranks to be closed 
and for concerted effor:s to be made in face of 
threats from those who seek to extend economic and 
otherdomination, — j 

ihe nation is answering the call to solidarity. 
National unity is within ou: grasp. It is vital to survival 
that our grip on unity should be tightened, and that 
the people of Guyana mass behind the government 


cmd --—A mm m 
Marisa MAMAS RAI ER AN as 


success of which is causi: g anxiety to the capitalist 
enemies of cur Sociaiist State. 
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نوچ‎ Rives were swom in last Monday. 


Se if the government had not, by policies, 
that it is governing in the best interest of the 


ry. 
sically and morally, the nation feels stronger 
se of this positive show of parliamentary 
"sibility by the opposition, and which com- 
ates its unifying force throughout the national 


unity. : 
it is necessary that unity, both in parliament 
io me € 2 mr n - Do MSE ~ fal) se & 


als matin a :-‏ 
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rere nor 


ade Burnham urged that there be no slackening 
effort, but that the nation should be united at 
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i T i » a DEPUTY Prime Minister 
DH 7 4 | || Cde. Ptolemy Reid (with 
d^ EM 3 'lldark glasses), Cde. Viola 
cP y E a É Burnham, Cde. Oswald 
: c s "mt or f é i | Hf Cardenas of the Cuban 
E xl . ر‎ OG E r AS: l Communist Party and Cde. 
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——— || Parliamentary Secretary for 


De m Youth, at the unveiling 
"TS و‎ : ceremony yesterday. 
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|? ainia E SB E HL AN inter-party committee at natio: al level has been | | 
re Die S HE afta. established to idyise en recruitment ar ! other Asnects of 
i lee rcopie من‎ in Guyana. The Ne ional Conimittce, | ANERO G 
TT E X , Which has alrendy held its first meetins, is comprised of 
E os HHOI-DCI Ly representatives of the People's Natio: al Congress, the 
1 : People’s Progressive Party, and the Unit cd Force 
Each of the parties will have a representative at the 
district centres. Following the comnitte-'s first mecting it 
has been agreed to establish similar inter-party coim- 
mittees at regional and district levels. 
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AFULL COLONEL - 


CDE. C. E. "Pluto" Office of the Prime 
Martindale who was a Lt... Minister in accordance with 
Col. in the Guyana Defence - the Defence [Off cers] 
Force and now head of the regulations. 


People's Militia, has been The appointment was 
۱ pp 

appointed a fulColonej, . approved by President 

The anodne. mEn Chung with effect from 


May 1. 


made yesterday by the _ 
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-.. Nabaclis Community 


Centre 
-- Enmore 
Centre 
-- Friendship Market 


Community 


.-- Lusignan Community 


Centre 

-- Beterverwagting 
Triumph Matket 

-- Graham Strect, Piaisance 
-- Peter's Hall, E.B.D. 

-- Mocha 

-- Craig 


. *- Socsdyke "wee t 


Building 
-- Grove Police Station 
Compound 


-- Corriverton 

-- 54 Village 

-- No. 51-45 Villase 
-- Kildonan Village 


EI 


.-- Rose Hall Town 


e ۳0۳۲ ۲ 

-- Fyrish 

-- Albion 

-- No. 19 

Sheet 


-- Bartica 


-- Mahdia 


-- Kamarang 


`- « Kurupung 


-- Lethem, Rupununi 

-- Lethem, Rupununi 

“=. Karasabai, Rupununi 
-- Annai, Rupununt 

-- Aishalton 


-- Kato, South Pakaraimas 


-- Kitty 

-- Campbellville 

-- Georgetown North 

-- Georgetown Central 

- Werk-en-Rust, Wort- 
manviile 

-- Georgetown South 

-- Lodge La Penitence 

-- Ruimveldt 

-- East Bank 


-- Linden 


-- New Amsterdam 


.— Cumberland, 
Anchor, No.2, Palmyra 


Village Office 


Village Office 


Village Officc 
Village Officc 


Village Office 


Village Office 
Village Office 
Village Office 
Village Office 
Village Office 


Village Office 


REGION NO. 4 


Town Council Office 
52-74 District Office 
No. 47 Village Office 


Nurney ۰ Kildonan Village. 


Office 
Town Council Office 
Village Office 


Village Office 
Village Office 
Village Office 
Palmyra Village Office 

` REGION 5 ۰ 
Regional Administrative | 
Office 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office 
Police Station 
REGION NO. 6 
Regional Development 
Office 
National Development 
Office . : 1 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office 
District Administrative 

` Office 
REGION NO. 7 


Community Centre 

Fire Station Compound 
YMCA, Thomas Road 

City Hall 

Mildred Mansfield Youth 
Club 

YMCA, Albouystown 
Lodge Community Centre 
GHDC Shopping Plaza 
Agricola Community 
Centre 


REGION NO.8 
Town Hail 


REGION NO. 9 
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a 
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. SEVENTY-SiX recruiting centres for tha People’s 

. Militia have boen identiicd at Lecel Govemment 
District Administrativa offices. Persons are ssked to 
“go to these centres during normal woring hours 
- from Mondays to Saturdays to obtain eppication 


0 > Morawhanna, 


‘Mabaruma, Hosoroto 
-- Matthews Ridge, North 


West 

-- Moruca Acquero, North 
West f 

-- . 4abaruma, North 
West . 


- Port Kaituma, Matthews 
Ridge, North West. 


-- Toeviugt, Patentia 

-- Canal Polder 

-- La Grange, Nismes | 
-- Goed Fortuin E 
-- Klien Pouderoyen 

-- Nouvelle, Fla cleri a 
Jalousie 


-- Blankenburg, Hague 


-- Stewartville 


*-- Vergenoegen 


-Fam . * 
- Parika, Salem jn 

-- Leguan 

-- Wakenaam 

-- Good Hopc, Pomona 


-- Riverstown, Annandale 


-- Aberdeen 


^. Three Friends, Walton ` 


Hall 
-- Somerset and Dartmouth 


-- Ithaca 

-- Burnham Drive, Rosignol 
-- No. 8 

-- No. 11 

-- Middle Road, Bush Lot 

-- Old Siation Road, Lich- 
field 

-- Belladrum 

- Dundee 

-- Des Kenderen 

-- Mahaica Market 


forms. These forms shcu!d be returned to the centres - 


‘afterbeing completed. 


Following is a list of recruiting ۱ in the r nine 
Regions throughout Guyana: c 


REGION NO. 1 
Local Authority Office 

, Regional Development 
Office ! 

` District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office 

“Ministry of Agriculture 


REGION NO. 2 de 


REGION NO. 3 


Village Office 
Village Oifice 
Village Oilice 
Village Office 
Village Office 
Village Office 
nd :c Office 

Ville pe Qiiice 
Village Office 
Village Oitice 


District Administrative 
تن‎ 
~ District Administrative ` 
Office 
. District Administrative 
Office - 
` District Administrative 
. Office : 
^ District Administrative 
Office : 
District Administrative 
Office : 
District Administrative 
` Office 
District Administrative 
Office . 
District Administrative 
Office _ s 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office d 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office . à 
District Administrative 
Office 
District Administrative 
Office BY 
District Administrative 
Office ۱ 
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SEVENTY-SIX recruiting West; District Administrative Office — E Rent? Ca 
centres for the People's Administrative Office — Aberdeen: District 4 
Militia have been identified Mabaruma, North West; dministrative Office — HALNY M 
at Local Government - Ministry of Agriculture — | dlc || 
District Administrative Port Kaituma, Matthews | 1 
offices. H 
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Persons are asked to go 


to these centres during REGION NO. 2 OF St MOMO? SUL هیک‎ jy joquinu v 0q ospe jw 
Nemore مه ی‎ || 208,048 roro eaor out ON Spies wo 
a mao V UM po || sorane 100p mo aq ign umy ui uijuno4 ou) oi 
These foros should ما‎ Ome = || “HEE MIN PIMPS O, ORY mojaro OY o 
returned to the centres Canal Polder; District | mM o peo ap: dpi dei üt 
after being completed. [qe 'siponeip ‘sp suas aunuvicod ayy 
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nine regions throughout - 3 aules o} uo ‘u'd وج0‎ » EC aen سیم‎ 
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Local Authority Office, ۲ Ax s 
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el it 


x the natural resources ot 
the country — an cra which 
left scars not only on thc 
backs but on the minds. 

V At the time we pledged 
to have drastic changes in 
the entire fabric of our 
society and it is noteworthy 


to remember the words of ۰ 


our Cde. Leader when in 
stark simplicity, and 
realism” he said: 1 can 
promise you nothing but 
hard work. 

“This was a commitment 


The WRSM Chairman 


prentice training acpart- 
“ment. who undertook a 
mammoth 70 miles walk 
from Georgetown to Lin- 
den. 

The message was read ata 
flag-raising ceremony by 


Linden PNC Regional 
Chairman Cde. Yvonne 
Benn. 


pointed out that when 
Guyana gained political 
independence 10 years :go 


it was the end of an ere of 


HE CHAIRMAN of the 


Women's Revolutionary ۷ 
= Socialist Movement Cde. 


/iola urnham, last 
—_ 
uesday night urged 


Lindeners to close ranks 
and workers solidarity and 
‘national unity to protect the 

` gains we have worked so 
hard to accomplish’’. 


- Cde. Burnham, made the ۰ 


appeal in a message 
brought to Linden by two 
Guybau employees, -Cde. 


Lambert Semple an aS BAG 

electrical engineer, and  coonial domination, he honoured and he was 

Cde. Reuben  Jarrat, marked by the exploitation right in believing that we 
' supervisor in the ap- of workers and a spoilation would too.’ 


——— to cestos 


: PI'S WIFE TELL S | 


LINDENE 


* Cde. Burnham described 
_ the workers at Guybau as' 
` pioneers of nationalisation 
,9n whose success not only 


"no SD. centos alt Geis one 


- 


hier commended the 
tripartite arrangements at 
Linden, between the party, 
Guybau and ` the 
minicinalitv urhn hv their 
co-operation had shown 
concern for the im- 
provement of lifc on which 
the people of the area 


mo m‏ حه a‏ ماه و هد ده راو 


depended and whose 

. example other workers in 

M o .and out of Guyana were 
` sang oe 


- The Prime Minister's wife depended. ۱ de VIOLA BURNHAM 
i A $ 4 $ A ay ۳6 
VovT vemert] l 
VouT Û Solem ارت‎ Treveri 
سس مب‎ o —- Sume 1 K 
$} ' The yesfilts of the || 


PARTY C bc » 1 Y.S.M. elections wére:-- 
mie DN CE 2 E Cde. Eugene Cilbert; 

Reid told 500 members "Regional Chairm:n { 

‘of the Y.S.M of West ' ERN Lor. 

. Demerara Essequibo ‘' - de any 
: ۲ um Thomas, Vice-Chairman; 

Region that “Tha Youth Cd M B 

of Guyana have tha E ou H 

responsibility to. | wor’ Secretary; Cde. Lesiree 


Parris, Asst. Sec etary; 
study and learn to make , Cde. Titus | Dazzel, 


Baxi the yea i Treasurer; Cde. Frank 
ve Opt enta. We aaa Wiliams, Co-Trecsurer; 
Socialist society. - Cde. ‘Andy King, 
He emphasised the Organising Secretary. 
need 10 know, what to — 
learn, how to loarn, 1 
where to learn, and E 
when to lam.” ۱ 
4 Cde. Reid was ° 
1 speaking at the first ` 
E annual Regional Con- 
ference of the West 
Demerara, Essequibo 
YSM branch. Con- 


ference theme was ‘The 1 
Socialist revolution and : 
tho YSM." ? 
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Call to join 
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a بت — ن سم متسب‎ —— 4 ——-— X. Es ; —————— M Ped 
: | V iF iili 
Cro necne coo np MGE O ۰ i MAYORS in Berbice ==, aaa a 
: l MEC yesterday urged the people : 
MEE uec Rr و سس‎ o to show their patriotism E, ——— e -- 
: p ۱ joining the Pecple's Milit : 


E PATA ee vw 2 oll واه‎ ee 


a } to heip safeguard Clana” s 5 ER à ees mg SS 
۳ و‎ Er xe tedio integrity. They 
| X | : also appealed to ail sections 
*X ui c ‘cue سا‎ ' of the community to unite — << do 4 
TE a and be on the alert. 
e . New Amsteniam Mayor. — ابا مت تس ل‎ ——————— — 
i à 4 EXE ow : i Senior Counsel Bhairo : 
d l : Prasadi said that certain . M. 3. . o 
E uma ——— — —— ———— ———— governments did not lixe s ; 
H , à m :. socialism and would do t 
H CUN OT | Se) QGuesves ug ادا وه‎ O — c. Aa | =. |. Wl 
É > . Stamp it out, but the time : 
i . : nus had come when the 8 wee بت‎ — — 
i EE و‎ ^ — t = must get together and 
EC DE stand up for what they 1 - 
Ê Lll... ——————- dh > believed in. X 3 J 
1 He appealed to Guyanese 
" AN نت سس‎ O naen and join هس‎ « > 
: E E ` . the People’s Militia. ۱ 
E : . . Touching on socislism. NEM See 
B M: CN 4 pF ۱۳ A theCce. Mayorssid that that E : 
: i EB c was the only way towards i : 
i A ——— > ————— progress and prosperity. - n vw 4 ^ - 3$ “oN 
: f Corriverton Mayor ] ۱ 
> 1 . Joseph Scott aiso appealed . 
É Deum "oo i to the folk in that area to 
d | join the Ad Militia to 
E ———— me س > سا سا‎ pide their 0۷:۵ E 
: é 1 | country. “Now is the tim 
: E V ——— — 6 dite and stand M 
i ۹ like real men and do our 
: 4 _ part to defend cur country. 
: EL : . | . — PR ig better to die in 
: t action than folding vour 
: «oferta, سا سس‎ ÀÀ M4 i aS phe Cde.  Niayor 
: said. 
ی‎ Jam He also pointed out that 
i Ex — i ` many youths in the arca 
: : had aiseady approached 
: EU l.l R—— ۳ a O a که‎ 
2 ; Militia which cugured weil 
۰ í a مت دادن سا‎ — + for Guyana 4 
P i E; ; The Mayor, who aiso ۰ 
- i e تیه مد‎ ppe ۱0۴ way, added: eT AEN M — 
Ns a wm "United we stand, divided 
d V we fail. 4 - 
! 3 + | dida 
۰ a 1 
a 
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By the end of this year it 


would be “nutritionally 


self-sufficient in food,” 
importing only a few 
necessities. : 

Guyana had also suc. 
cessfuliy reclaimed its right 
to exploit its own natural 
resources, he said, citing 
the take-over of bauxite 
mines previousiy controlled 
by the Aluminium Com- 
pany of Canada and the 
Reynolds Metals Company 
of the United States, as well 
as recently announced. 
plans for the nationalisation 
of the sugar industry. 

* In aii of these instances, 
we have taken over after a 
mutually accepted 
agreement for nurchoce 
was — settled", Cde. 
Nascimento added, . 

-[Reuter-Cana} 


Thursday, May 29, 1976 


ON. 185۰ 3 م‎ 


۳ i 


i 
2 5 J i ' 
He . Said Guyana s, 
determination to remain 
independent in its domestic - 


affairs and to maintain an 
. external policy of non. 
alignment “has not always 
endeared it to North 
American politicians who 
pursue the belief that 
developing notions must 
toc the current American 
line in order for amicable 
relations to be main- 
tained." , 
Declaring Guyana’s 
philosophy to be one of co- 
Operative socialism, he 
said: All that we ask ...is 
to be left in peace to pursue 
our own domestic 
revolution. We have 
neither the desire, nor .the 
wish nor the SARAY of 
exporting it.” M 
Discussing the 
achievements of a decade 
of independence, he said 
Guyana was originally a 
*'supar plantocracy owned 
by British interests,” with 
educational, social and 
cultural standards all 
Structured to - support and 
maintain the British 
colonial establishment.” 


LATTES 1an ATS Ra AINE ae SM UK De d < p EPP AS THT A DR e Sm e 


"Tu me 
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ER 


that US Sec-:tary of State 
Henry Kissinger had 
warned agiinst armed 
intervention i 1 the Western 
Hemisphere « niy in relation 
to” one perci ived potential 
aggressor” - an apparent 
reference to US warnings to 
Cuba. à 
*"We can caly hope that 
Dr. Kissing r's ° declared 


. position agcinst military 

in the: 
hemisphere a »plies equally , 
to all countri:s with major - 


adventurism 


military cap. bilities,” he 


. centinucd. 


Cde. Nasci! vento said he 


was in the U.S: in con- 


* nection with celebrations: 


by the Gu:anese com- 
munity of tie 10th -an- 


niversary of ۲۱6۱۳ 


, independence on May 26. 


ka M A 


“aid - 


qualities they possess. 

The Guyana squad beat 
Bare of Brazil 2-1, 1-0 and 
drew 1-1 in a series here 
and in a return fixture in 
Brazil beat Bare 3-1, and an 
army team from the area 3- 
2. The other mátch against 
Dag , 


“It is ridiculous to 
suggest that Guyana on its 


own can be any kind of 
É ات‎ 


military threat to a giant 


E Ad — TT re ree 
BC enbonr like Brazil OF 


at amane. 


Se AD ا‎ ar) 
“Venezuela, yet ۵ 


sug.estions are being 


seriously made in serious, 


journals,” he added. 

` A military solution’ to 
ar imagined threat in the 
present — circumstances 
could easily be triggered 
against Guyana." — 7 


dangerous degree of 
tersion’’ on his country's 
border which could result in 
a breach of the peace in the 
hemisphere, he declared. 
These attacks have no 
logical explanation for us, 
unless it is intended to 
destabilise Guyana or, 
worse, establish a rationale 


“for military intervention 


against us.” 

Cde. Nascimento said 
highly credible American 
journalists had quoted 
senior U.S. policy-makers 
as being concerned over 
Guyana's friendship with 
Cuba and as depicting his 
country as ` being a willing 
party to some sort of 
Cuban-inspired black 
revolutionary, military 
offensive into Latin 


^C America.” 
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Office of thé Prime 
Minister Kit Nasimento 
yesterday in the United 
Nations charged that his 
couniry was the object of a 
hostile canipaiga by the 
news media of several 
Western hemisphere 
countrics including the 
United States, and said the 
aim might be to destabilise 
his Government or even 
pave the way for military 
intervention. 

Cde. Nascimento, told a 
Press conference: Over 
the past few months 
Guyana has been made the 
object of an unusual and 
inexplicable degree of 
unflattering and in- 
. flammatory attention in the 
news media of Brazil, 
Venezuela and the USA, 
and to a lesser extent, 
Canada.” 
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A VIEW of one section of 
YORRICK after the worker who. 


e. camo 

The. Prime Minister é 

declared that nowhe À 

history could he find that 
the enemy ol 1 


which he 

spoke ever won a single 
attle. 

Earlier Energy and 


Natural Resources Minister 
Hubert Jack pressed a 
switch to activate a unique 
piece of equipment, an 
electrostatic — precipitator 
[ESP] which immediately 
went into operation to 
reduce the dust output from 
the new kiln by 93 per cent, 
thus ensuring more cef- 
ficient use of resources and 
less environmental 
pollution. 

As the 314-foot kiln built 1 
by Guyanese, costing 6 
million revolved : 
majestically on its task of ! 
pushing up the ouiput of ` 
the bauxite plant by 42 
: per cent, Cde. Jack paused . 
to comment: “I think.that - 
we Guyanese are not only 
fashioning in Guyana a new : 
country but we are 
developing 2 new — 
philosophy and a new 
standard of uniqueness. 

“No other country with 
less than one million people 
has attempted before to 
nationalisc the child of an 
octane ne RE 
ALCAN, No other country - 

‘has relicd solely on its 


CEC pem raro Upper cm preço 


qe Peg مر مه‎ 
üs TAA EK 


e ANAE IS 


FE EE i V 
3. ۱۱ "en ] 7 
yo Balas: 

did di im 


n, also located at į size, would we have taken . 
'vbau, was com- jover ALCAN? If we had 
ssioned, and a $2.2 looked at our size, would ' 
Ilion research and we have put down Kiln 14? 
clopment facility was If we had looked at our size, 


nham declared that the “Therefore, comrades, let. 
te-owned bauxite _ us tell the cnemy they shall. 
ipany's expansion, the ~ not pass. In the same way - 


as we subdued ALCAN, as - 


y 


PRIME MINISTER 
thes Burnham yesterday 
id tribute on behalf of the 
tion to the dedication and 
mmitment of. a humble 
usana Bauxite Company 
rker by naming the 
1۴1/۲5 second largest 
nplinc after him. 


HAMALUDIN 
MOHAMED ` 


and 


there 


therefore Tor vigilance and 
“Tor the people ta be serious. 
The Prime Minister “because it سب‎ a question of 
ristened che 6$12 million PITT our countrv and 
znd new machine, cicndmp our country. 


was  nced 


. He continued: We must 


now understand as a 
people, not only of Linden 
but of Guyana, that we 
have to be watchful. We 
have to be fearless. But 
- by all for his devotion to | don't let us be bothered by 
y but who died only two “our size. Let us not be 
aks ; ¦ frightened by the size of 
ne Christening formed those who would nke to 
= of a three-hour triple “invade us and those who 


-rying the longest boom 
the world, SYLVANUS 
JRRICK, at a simple on- 
© ceremony at the East 
ontvomery Mine, after 
- man who was singled 


*emony at which the would like to destabilise us. 
Tld's largest calcining “If we had looked at our 


2 | 

-nd addressing a huge 
» of several thousands 
the Wismar-Rockstone 
-d an hour later, Cde. 


would we have installed the 
1300 

As several thousand 
voices shouted in nnicon: 


‘No! he continued; 


ater involvement of 


wanese in those plans, we subdued Reynolds, as 


l the success of the we subdued Bookers, as we 
sonalisation programme have built Kiln 14, as we 
^erally, augured well for have built the R&D 
"O building, as we have in- 
„£ Mared that the stalled the 1300 dragline, 
mies of the countr we shall turn back the 
| want to cut us down enemy at our gate.” 
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Ha وا‎ the word's largest bauxite coiniuiee Ma, 
S Bete it vas commissioned ves enfay at 
BAU. 
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there was “a particular 
grandcur'" surrounding 
happenings in Guyana over 
the post 10 years, and 
GUYHAU was a part of it. 
He explained that the 
installation of the ESP 
TURN TO BACK PAGE 


MORNE FY 


EO pem en 


$ SF Ei Ae E 
tewnspcop!e, and, nen 
taxes and dividends, the 
whole nation. 

People’s National 
Congress ‘Regional 
Chairman Yvonne Benn cut 
the ribbon to open the 
Research and Development 
[R&D] building following 
an address by University of 
Guyana Vice-Chancellor 
Dr. Dennis Irvine. Dr. 
Irvine stressed the im- 
portance of research to an 
industry and accused 
developing countries of 
sheltering their scientists 
behind foreign know-how. 

The new GUYBAU 
facility has already 
established a relationship 
with the university, and Dr. 


. Irvine promised to provide 


whatever help and support 
would be needed. 

The giant rally on the left 
bank of the river climaxed 
the day's activities and 
formed the maim item on 
Linden's Mashramani 
agenda. 

Prime Minister Burnham 
used the occasion to remind 
the people that those who 
uv اتید‎ poured irom 
exploiting Guyana and who 
saw success where they 
prophesied failure would 
want to “break us”. He 
reminded the workers that 
it was their duty to protect 
the ‘tremendous’ bauxite 
plant against saboteurs, 
and called for at least 5,000 
persons from Linden in the 
People’s Militia to be given 
training in the use of all 
kinds of weapons. 

He stated that the 
People's Militia, to which 
thousands were  volun- 
tecring, was not merely to 
train people to march, but 
also “to handie weapons. 

*fAnd we don't have 
weapons for tovs. We have 


: weapons to use when the, 


occasion comes’ E m said. ` 


nepotiations with 
multinational corporation. 
“We can claim not only 
uniqueness but look to tie 
abolition of poverty and 
towards crcating standards 
which approximate 
b esu i 
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کی‎ PAGE 1 


not only an‏ و 
awareness of the need to‏ 


a 


. conserve resources but also 


to ensure the people had a 
high standard of life. ` 
|o] am convinced that not 
only will we develop into a 
great people but we will 
develop into a rich people. 
There are some misguided 
souls who believe Socialism 
is synonymous with 
poverty, but nothing is 
wrong with being rich if it 
comes from your own 
labour. We are engaged in 
producing tiches for our 
` people”, he said. 
Cde. Jack suggested that 


- GUYBAU start an annual ` 


award scheme to pive 
appropriate recognition to 
outstanding workers. 
, -And in an address at the 
+, christening of the dragline, 
* GUYBAU's Chairman Pat 
pt hompson said the work 
done on the equipment 
¢ showed that teamwork was 
f essential to GUYBAU and 
“to Guyana and that there 
۱ was virtue in self-reliance. 
7 Ha danlnend thae اد‎ 
Í dragline would contribute 
|to GUYBAU's ability to 
* produce surpluses which 
| would be used to improve 
yhe quality of life for the 
} people, of the workers of 
-GUYBAU, of the Linden 
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The numbers that were” 
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poverty, unemployment? 
How else can we own our 
country and offer equality 
of opportunity to all ? In 
1966, as independence was 
being ushered in, 1 
promised you “nothing but 
hard work.” But hard work 
for whom? 

"Not foreign masters. 
Not for an exploiting class. 
But for ourselves, our 
fellow citizens, our 
children. our posterity — in 
short, for the Guyana of 
today, of tomorrow, of the 
Tuduic. D 

The Prime Minister 
declared that while the 
country had moved forward 
sincc 1966, this was not the 

. time for narcissistic, self- 


* congratulations and com- 


placency".since there was 
- still a far way to go. 
Unemployment still 
exists. we still import milk 
and textiles. We still have 
citizens who live in shacks, 
we still have a shortage of 
school places, we still are 


ori. 488. 2,۳3 


control of the’ country's 
natural resources, ard he 
invited the nation, at this 
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Burnham 


PRIME M 
last night 


timc to aim at the stars, 
not at the earthy r-ountain 
tops." 

He left no doubt that the 
stage was now «ct for 
fundamental chang 5 ia the 
Co-operative Republic, but 
cautioned, that “it's going 
to be a long and hard 
haul." | 

He continued: "iut how 
else can we as 2 people 
build our countiy, our 
economy, ourselves? How 
else can we banis want, 


per cent of the economy. 

He stressed that the goal 
of the government was 
Socialism as distinct from 
state capitalism, 
“Ownership of the basic 
means of production and 
distribution for the use and 
in the service of the 


people." . 

` Cde. Burnham traced the 
steps taken by the 
Government with the 


cunnart af the neonle to 
impicment the policy of 
Guyanese ownership and 


nounced that a special 
Planning Committce and a 
number of task forces have 
been set up to hammer out 
concrete proposals for the 
Socialist reconstruction of 
the Guyanese economy. 

His announcement came 
in his 10th Independence 
anniversary address to a 
mammoth National Park 
audience hours alter the 
Government had acquired 


stn 2-44. میا‎ af the 


British-based " Booker 
McConnell Company to 
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A 
PRIME MINISTER Cde. 
Forbes Burnham, ac- 
companied by Cde. Viola 
turnham, waves to the 
mammoth Nativial Park 
crowd in response to 
cheering welcome he 
reetived on his arrival dor 
the Flap-raising ceremony 


to mark the 10th) sa- 
niversary of Guyana’s 
ludependence. 
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“not well served wii all- 
weather farm-i0-marset 


roads. The  hydro-power 
road is merely ۰ 
completed..... 


Let us not rest on our 
oars and with ill placed 
pride compare Guyana with 
other more — fortunate 
developing countries. who 
seem to be getting nowhere 
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than their ۰ 


pe com ars 

A ut H Wm 
1 ا‎ LUNA 1 | 
teecived 
justice in their share of the 
profits from the industry for 
1974, if the current in- 
vestigation, pointed in that 
direction. 

He further announced 
that adjustments would be 
made to the prices to 
peasant care farmers, and 
that they would reccive a 
retroactive payment of at 
least $2 million. 

Further, the goverr ment 
would hold talks with 
Guyanese resident in 
Guyana who are minority 
sharcholders in some of the 
Booker companies with a 
vicw to their greater 
participation or the pur- 
chase of their holdings in 
circumstances that will 


ensure that they neither x 


lose nor arc beggar d". 

He pledged also that all 
workers employed by 
Bookers as of today will 
continue in employmen: on 
terms and conditions wl.ich 
taken as a whole are no less 
favourable 
previous ones and will 
retain their pension and 
other rights.” Such 
workers would be given full 
credits for previous service 


and there would be so; 


question of scverance p:.y 

since .there would le 

continuity of employment. 
Lae. Burnham s nour 


long address was one of th: - 
highlights of a night of 


activities, including the 
formal  flag-raising 
ceremony, which climaxed 
the Mashramani 
celebrations this year. 
Many of the persons at 
the Park had come from 
various parts of the country 


in a fleet of vehicles | 


specially laid on by the 
government for the historic 


Occasion: some leaving . 


home since 4 p.m. Arriving 
some minutes before the 
Prime Minister. were 


hundredsof National Service 


pioneers ending their Great 


` sugar workers 


_ March. 


greatest threat to our 
country and our 
sovereignty". 

To us Bookets was 
symbolic of the frustration, 
the exploitation, the 
degradation of colonialism, 
nco-colonialism and 
capitalism. To our enemies 
who would keep us 
economic slaves, to our 
enemies who believe in the 
divine right to rule over and 
direct the lives of us lesser 
brecd without the law, to 
our enemics who believe 
that God ordained then: to 
exercise dominion over 
palm and pine, Bookers is 
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decided the sono between 


Darid and Goliath. fi tmd 


not : SALUS power or 
Sophistication of weaponry 


„lat decided the issues in 


pd A ات‎ Oen 
Mozambiguc, Guinea 
Bissau. Algeria, and Vie) 


` also symbolic”, he added. 


. Touching directly on the 
nationalisation of Bookers 
today, Cde. Burnham 


' stated that the continued 


existence of Bookers was 
incompatible with the 
national goals and pride as 
well as the country's 
economic thrust. 

“There cannot be two” 
Governments in one State. 
There cannot be two 
purveyors of tlic economy 
of Guyana”, he declared. 

Hc stressed that the 
65102 .5 million agreed’ 
price for the holdings of 
Bookers did not include 
land and standing canes 
since no payment was 
being made for those. He ۰ 
tunEgtat'tiaicu tae 
negotiators on the Guyana 
side for a good deal." 
Weather 
permitting, there are three 
to four hundred thousand 
tons of sugar to be produced. 
this year. And that is to 
refer to only one of the 22 
profitable Booker com- 
panies that will be 
acquired. Part of the debt 
to us, the descendants of 
Slaves and indentured 
labourers, is being 
rcpaid."' 


The Prime Minister . 


annouriced that the 


-govérnment would take 


whatever steps were 
necessary to ensure that 


—— 


wee . He continued: 


public 


states, and he disclosed] 


Nam. - 
t was the grit, the 


determination, the com- 
mitment of people who 
would rather dic on their 
feet than live on thcir 
knees. It was thc un- 
breakable will of people 
who knew what they were 
fighting for, and recognised 
that the alternativo to 
victory was too horrendous 
to contemplate — slavery. 
"Are we made of lesscr 
stuff than those whom we 
have admired and sup- 
ported?" he asked. 


He extended his call for 
unity to the ‘so-called 
middle class” in Guyana 
which was uot by and large 
capitalist, but 
professionals, 
servants, skilled workmen 
and technicians. 

“They are Guyanese and 
our comrades whom and 
whose services we need. 
They are covered by the 
term “all Guyanese” and 
are automatically involved 
as a group in the call for 


| unitv’’. he said. 
| ‘the Prime Minisier als 
Li 


reiterated his denunciatio 
of foreign press reports tha 
the government had 


consciously and 


That one countr 
itself then to blame Guyana 
and provide a plausible 
PESCU SC lor aggression 
2paüinst us. = 

He declared that the 
nationalisation. of Bookers 
was at once Guyana's 
“greatest triumph and the 
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Success and 
7 us must be an 
rather than a 
concept. Ours 
“he pursuit of 


rot at the earthy 
ps." he said. 


sme Minister 
erated his alert 
n that there was 
and cynical 
invade and or 
our ۰ 
ared that he was. 
by the firm 
if the people, 
of whom had 
d for the 
itia, while the 
ogressive Party’ 
the political 
demanded of us 
Guyanese, is 
‘day as we 
a pde of 
epe W ce we 
nemy at the 
is no time or 
tty differences. 


at fear the size 


tere and die. 
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bd ۶ 
Miotilisation Comr m 
1۱۱۱۸۱۵۸ Green has Stated | 
that "athe rTacaosrs about 
3 Tute (ne on ONE 
AereciS (0. Alc... being 
senerated by our cncnies 
so Uai tliey may hove an 
cacuse to cuber invade us 
Qi 
ment a 
Comrade Green who was 
addressing the annual 
national convention of the 
Church of God of Prophecy 
in the East La Penitence 
Government School last 
Saturday, declared 
however that (iwe are not 
without friends”. : 
Meu ro M 
two main forces at work — 
osc fighting for socialism 
and self-respect for people 
end those fighting to keep | 
people down. But he 
. assured his audience that 
_ history is on our side ..... 
it lias proven that people 
who ere righteous can make 
sacrifices and become 
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levels, even in religious 


Quoting from the Bible, 


proven that that was false. 
He told the audience that 
he was happy that their 
CHUCKLE was nur Ui une 
'churches born in England 
which treat other races as 
totally inferior bcings and 
he condemned hypocrisy on 
the international and local 


complish anything as ۶ 
nation or a pcople we must 
know who wc are, what ۰ 
are ang wnere we have 
come from’’, the Minister 
stressed. ^ 

He stated that as God's 
children the Church had a 
vital role to play: in the 
change to socialism. 
History has revealed this, 
he said, end urged thc 
congregation to increase in 
self-reliance and ۰ 
confidence. 

Cde. Green said that therc ji 
were some people who held ` 


circles. 


the Minister said: ‘Truth is 
important, we must seek it 
and it shall set us free’. 
Bishop Moss thanked the 
Minister for his address, 


pa npo aa 
the view that Socialism anc] encouragement and 
Christianity could not mix. | enlightenment. He said 


that the Church was 4 


But he stated that the 
divine institution and it wa 


Guyana Goverament had 


scriptural for it to have the 
۲ highest regard for a 
. socialist Government and to 
work along with it 25 they 
rave their origin in God. _ 
The elderly Bishop stated 


dE | 


, that God introduced a 
-System of political 
Eovernment since the days 


' of Moses. He mentioned 
the curse of sin to any 
nation and people anc 
declared that ret Mild. 
exalted a nation but that sin 
. W!S 8 reproach to any 
People. i 


c— اھ‎ 


- 


“We must work for both 

* Cherch and State, for on 
E thc day of judgement all 
will be rewarded, nen 
excluded’, Bishon ves 
stricd. [The Bishop left 
Guvana yesterday). 

Gverseer of the church in 
Guyana, Compion D. P. 
Whrton, in presenting 
docirines of if 
organisation Do NEL 
Minister, stated thar if 
was not اوه‎ but 
anti sin sav 


used 25 a weapon by some. 
* We must not be found 
wanting in this direction. 
We re torrorary occupants 
of this earth .... And 
though small we can 
remember the story of 
David and Goliath. The 
righteous will conquer. 
History supports this”. 
Cde. Green said. 

The Minister, who was 
later presented with a flag 
of the Church of God of 
Prophecy -by the Church's 
Caribbcan Area 
Representative Bishop A. 
S. Moss of the Bahamas, 
said thet Guyanese were 
the products of an old 


system which the 
Government was seeking to 
change. 


He said that the Church 
had a vital role to play in 
helping to change the old 
system and to really ap- 
preciate the new society, 
Guyanese needed to have 
an appreciation of the past 
order of things as thcir 
background was important 
to the present and the 
futurc. z 

:۷ Some people feel that it 
is a waste of time lcoking 
back. But no peopie, no 
nation, no organisation, RO 
institution can effectively 
march forward unless we 
examine the past”, ۰ 
Green stated. 

He said that the youths 
must be used to help in- 
crease the work of the 
Church and the country . 
But before we can ac- 


> 3 


Cde. Green called on the 
: gathering, comprised 
mostlv of women and 
' children, to be prepared to 
* defend their rights and 
t their birthright. He said 
* that he was not speaking to 
them, about carrying guns 
as there were a number of 
other things they could do, 
! such as cooking and pat- 
ching up and consoling the 
injured. 

The Minister stressed the 
importance of unity at all 
levels. But he noted that 
there were two types of 
unity — the counterfeit and 
thé real. However, 

z Guyanese were religious 
people by ‘history and 
background and pointed 
out that religion has been 
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was regarded as a close 
friend and.ally of the USA 
and the Western World. 

At that tine there were 
only seven Embassies and 
High Commissions in the 
wooden capital of 
Georgetown. There were 
the Embassies of the USA, 
Venczucla, the Federal 
Republic of Germany, and 
the High Commissions of 


Trinidad and Tobago, 
Canada, india and the 
United Kingdom. [The 
Federal Republic of 
Germany closed its 
Embassy herc in December 
1974]. 
CHANGES 


There have been con- 
siderable changes during 
the nation's ten years of 
Independence, in the 
diplomatic sphere also. 
Guyana now has diplomatic 
relations with more than 70 
nations throughout Europe, 
Asia, Africa, the Carib- 
bean, the Middle East, and 
the Americas. a 

Countries with 
Embassies, High Com- 
HHSSIUNS anu VINTE uci 
now include the Soviet 


Union, Brazil, Jamaica, 
Egypt, the People’s 
Republic of China, 
Yugoslavia, the German 


Democratic Republic, 
Colombia and Cuba. 

Guyana is the only 
member of the ‘12-state 
Caribbean Community 
[CARICOM] that has 
Embassies and Offices of 
the world's leading 
Communist nations. 

During the nation's first 
ten years of Independence, 
steps were taken to 
nationalise British, 
American and Canadian 
interests. The Canadian- 
owned bauxite mines and 
plants were nationalised in 


of Colonial rule. At that July 1971. British-owned 
timc, this mineral-rich state TURN TO PAGE 9 


was 


damaged 

destroyed. 
General elections were 

again held after the British 


Government imposed 
Proportional Represen- 
tation as the Electeral 
System. In December, 
1964, Jagan's PPP lost at 
the polls for the first time, 
after being in office for 
more than seven unbroken 
years. ۰ 

At the 1964 elections, the 
People'sNational Congress 


[PNC] led by Burnham won 


22 Parliamentary seats, 
Jagan's PPP 24 seats, and 
the United Force Party 
[UFP] led by Portuguese 
industrialist Peter 
D'Aguiar, seven seats. The 
PNC and the UFP got 
together and formed a 
Coalition Government with 
Burnham as Prime Minister 
and D'Aguiar as Finance 


Minister. . 
Racial clashes completely 

vanished under the 

“Coalition Government. 


` Political stability was also 


restored. Many foreign 
Governments promptly 
indicated their willingness 
to assist in the process of 
economic development. 


COLONIAL RULE 
Burnham and D'Aguiar. 


led delegations to London ۰ 


in 1965, and negotiated 


' Guyana's Independence 
. with the British 


Govern- 
ment. Jagan boycotted the 
Independence talks. The 
PNC-UFP Coalition 
however broke up shortly 
before the 1968 general 
elections. Burnham's Party 
won overall Parliamentary 
majorities at both the 1968 
and the controversial 1973 
general elections. 


Guyana became in- 


dependent on 26th May ۰ 


1966 — after over 200 years 


734 Mu ۶ 
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that the People’s ` 


(by Paul OHara— 


who spoke of rumours of a 
possible invasion on 
Independence Day. 

During its Ten Years of 
Independence, Guyana has 
becn one of the most 
discussed nations of the 
world. Events of the fifteen 


years preceding 
Independence were equally 
exciting. 


Prime Minister Linden 
Forbes Sampson Burnham 
a British-educated Lawyer, 


| | 
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M 2 
Cds. FORBES BURNHAM 
and Dr. Cheddi Bharat 
Jagan an American- 
educated Dental Surgeon 


became active political 
associates in 1950. It was 
then 
Progressive Party [PPP] 
was formed. Dr. Jagan was 
the Party's Leader, and Mr. , 
Burnham was Chairman. 
The Party won 18 of the 24 
Parliamentary seats in the 
1953 general elections. The 
sixman PPP Cabinet in- 
cluded Dr. Jagan as Leader 
of the majority Party and 
Minister of Agriculture, 
and Mr. Burnham as 
Minister of Education. 


This PPP Government ` 


was in office for only 199 
days. Oa 9th October 1953, 
Britain's then Conservative 
Government with the late 
Sir Winston Churchill as 
Prime Minister, rushed 
۱۳۵۵۲5 to the . Colony. 
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~EIGHT hundred thous- - 
and [800,000] descendants 
of Europeans, Africans 
Portuguese, East Indians, 
Chinese and Atincrindians 
are celebrating the Tenth 
Independence Anniversary 
of: this only English- 
speaking state on the 
mainland of South 
America. The two-weck 
celebrations are iaking 
place midst varying 
degrees of obvious con- 
fusion, concern, and 
consternation in most of the 
important capitals of the 
Western World. 

Side by side with 
for the 
historic celebrations, there 
been preparations 
throughout the country's 83 
thousand square-mile area, 


arrangements 


` have 


to meet any angression or. 


invasion, Irom 2cross the 


۵ Ihe three orker 
-Republics bordering 


uyana are razil, 
Surinam, and Venezuela. 


“Surinam and Venezuela 
- have border disputes with 


Guyana... Relationship with 
Brazil.is NOT. cardial. 
Frime Minister Forbes 
Burnham has firmly stated 
that Guyana regards 
Venezuela and President 


- Carlos Andres Perez as 
friends. With equal firm- ` 


"ness, 


the Prime Minister 
has expressed concern over 


Brazil's anti-Guyana et- 


۰ 


قاس 
ALERT‏ ۲ | 
The Independence‏ 
Anniversary celebrations‏ 


are also taking place midst 


r 


` persistent reports of troop 


movements and other 
hostile activities in the 
border, areas of the three 
countries adjoining 
Guyana. There have also 
been reportss that the 
United States of America 
and other industrialised 
countries are involved in a 
campaign to destabilisethe 
. present Guyana Govern- 
ment, because of its 
association -and other in- 


volvement with Cuba, the ` 


USSR and other Soviet Bloc 
states. i 
Precautionarily, the 
Military, the Police, and 
the nation's Para-Military 
Organisations including the 
Peoples Militia, are all on 
for possible 
It was Prime 


تس - 


| 


alert, 
emergency. 
Minister Burnham himself 
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MONUMENT 

The monument standing 
in the heart of thesCapital 
carries the busts of the four 
Founding Fathers of Non- 


Alignment. They are 
President Tito of 
Yugoslavia,  Pandit 


Jawaharlal Nehru — 
India's first Primc 
Minister, Gencral Gamal 
Abdel Nasser — second 
President of Egypt. and Dr. 
Kwame Nkrumah — first 
President of Ghana. 
Guyana through its 


adherence to the principles 
of Non-Aligument, plaved a 


. significant part in bringing 
- the Caribbean and Sou'h 


closer to 


_ America 


` Independent Black African 
. States. 


Most of Africa's in- 
fluential statesmen visited 
since Indepen- 


dence. They include 


` Guyana, 


: Presidents Julius Nyerere 
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fought with the US Army in 
Korea. 

The Rebellion: was 

crushed by the Guyana 
Defence Force, then under 
the Command of Coloncl 
Ronald Pope, a Briton. 
Seven members of the 
Guyana Police Force were 
among those killed by the 
rebels. 
. There was a ۲ 
crisis between Guyana and 
Venezuela on the eve of 
Republic Day 23rd 
February 1970. The three- 
day shooting incident 
actually started on -20th 
February — Prime Minister 
Burnham's birthday. 

The Venezuelans 
destroyed military in- 
stallations in Guyana. 
Government formally 
protested to the United 
Nations. Venezucla was 
even asked 
reparations. 

Relationship between the 
neighbouring Republics 
however took a new tuin 
four months later. Tension 
disappeared in June 1970 
when the Protocol of Port- 
of-Spain was signed. 

Under this Protocol, the 
Venezucla-Guyana border 
dispute was shelved for a 
minimum 12-year period. 
Venezuela has been 
claiming over S4-thousand 
square miles ‘of this 
Republic’s 83 thousand 
square mile arca. 


PROPOSALS 
During its ten years of 
independence, this 


country's role in in- 
ternational affairs was 


never overlooked, and. 


never undcr-estimated. 
This role has made the 
Republic a best-liked nation 


among some countries, and - 


a most-hated state among 
others. It was Guyana that 
first called for a complcte 
restructuring of the United 
Nations Organisation. 

The proposals include the 
abolition of the VETO in the 
UN Security Council. It was 
Guyana also that formally 
launched the campaign for 


7 
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,a new international 


economic order. Prime 
Minister Burnham force- 
fully introduced the 
proposal at the Com- 


monwealth Summit held in . 


Jamaica, last year. 

Guyana under the PNC 
Government is both liked 
and distiked for its vital role 
in the World Non-Aligned 
Movement. Government 
has been both praised and 
blamed for bringing the 
to South. 
‘America. This is the only 
country with a monument 


Movement 


With Republican status 
came the establishment of 
the first nationally owned 
commercial bank — the 
Guyana National Co- 
operative Bank. This bank 
now competes with British, 
Canadian, American and 
Indian conimercial banks. 

This former British 
colony has undergone a 
peaceful revolution during 
its first ten years. of 
Independence. The wide 
range of continuing 
changes has covered the 
social, political and 
economic fields. Steps have 
been taken to enable the 
people to own and control 
their natural resources. 


TRESPASSING 


The Feed-Clothe-And- 
House-The-Nation 
programme has not bcen a 
failure. Government has 
decided to take over 
church-run schools and 
promote a Cuban-type 
work-as-you-learn system. 
The Guyana National 
Service, a voluntary para- 
military organisation has 


made substantial con- 
tribution to the national 
economy. 


A People's Militia has 
been formed to assist in 
defending the nation 
against aggression and 
invasion. Inflation is at its 
lowest compared with most 
countries of the Caribbean 
and the Western World. 


Guyana ran into dif- 


ficulties with its three 


neighbouring border states 


during the lirst tcu years ol 
independence. In 1967 


armed policemen were 
forced to eject Surinamers 
trespassing on Guyana 
territory. : 
This situation worsened 
in 1969. Defence Force 
soldiers were used to 
smash military installations 
built by the Dutch on 
Guyana territory, in the, 
New River area about 300 
miles South of this Capital. 
One Dutch soldier was 
taken prisoner, brought to 
Georgetown, and safely 
returned to Surinam. i 
On the Guvana-Brazili 
order area, there was the 
1969 Rebellion. Misguided 
uyanese were led to 
believe that the frontier 
region could have seceded 
from Guyana. Those who 
organised and instigated 
the Rebellion include 
Foreipn Governments and 
two American citizens who 


.'commemorating thc 


‘Movement. 


endence Anniversary. | 


JPAGE6 
y, 
vests were taken 


custe mines and 
owned by Reynolds 
Company of the USA 
nationalised in 


ry 1975. Sugar 
with two factories, 
a wide range of 


ercial and industrial 
prises owned by 
Securities of London, 


taken over by 
nment last ۰ 

ostons Limited a 
diary of Alcan 


snium Limited of 
ia wes nationalised 
this year. This firm 
d and operated 
:rds, and carried on 
ercial trading on a big 


the local assets of 
'r McConnell Limited 
itish concern with 
wide interests .was 
۱۵۱1560 on 26th May 
year — the Tenth 


kers assets here 
e expansive sugar 
, E I of the 

ereven factories. 
urm employs over 
usand persons and 


is about 40 per cent 
national economy. 


SELF.HELP 
ny significant 
mic and political 
tes, and many 
»pments of in- 
*innal imnartance 
-ed in this land of four 
and rivers during its 
ten years of 
nendence. Many 
ioping countries 
shout the world have 
it necessary to adopt 
of these changes. 
former British colony 
with the British 
‘chicas stem on 23rd 
`y to become 
9. Republic in South 
;ca, in over 80 years. 
4 Brazil became a 
olic in 1889 when 
‘ror Dom Pedro li was 


»ned. 
-inam became a 
lic only last 


mber. The twin-island 
of Trinidad and 
و-‎ becomes a Republic 
year end[. 
id changes followed 
- Republic pursued its 
towards a Socialist 
ation. .As Govern- 
t implemented its 
-on of self-sufficiency 
th self-help and self- 
NCC. 


ata‏ ع 


pus 


| 
| 
| 
| 


wollt n SOUS 


from the People's Republic 
of China — a Mission that 
came directly from Peking, 
and went back to Peking 
after ۵ weck long stay. 

The historic 1971 visit 
startled the Western World 
and members of the then 
Caribbean Free Trade Arca 
[CARIFTA] as well as most 
members of the 
Organisation of American 
States [OAS]. The following 
year the Chinese 


established an Embassy: 


here. The Sovict Union, 
Cuba and Yugoslavia 
established Embassies 
during the past 18 months. 

The Republic made 
serious efforts to improve 
and develop relationship 
with oil-rich and other Arab 
states, during the past ten 
years. 

Towards this end, Prime 
Minister Burnham visited 
some of the countries. 


Government even brpke-off . 


diplomatic relations ` with 
Israel two years ago. 
Guvana's relationship 
with the USA and most 
Wes-ern Bloc countries was 
excellent during the first 
few years of Independence. 
The scene changed 
somewhat. when Prime 
Minister Burnham urged 
the US Government to end 
its blockade of Cuba. | 
The situation 
deteriorated when it 
became known, that Guyana 
persuaded Barbados, 
BRR a à anu TUE BU, anu 
Jamaica to establish 
diplomatic relations with, 
the Fidel Castro Govern- 
ment, in December 1972, 
The situation has not 
improved with inaccurate 
reports that Cuban, Soviet 
and Chinese military 
personne! are in Guyana. 
And so, the Republic 
celebrates its Tenth 
Independence Anniversary 
midst reports that the USA 
is campaigning to 
destabilise the People’s 
National Congress 
Government with Forbes 
Burnham as Prime 
finister. National News 
Service} 
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and technical assistance 
from the USA, Britain, 
Canada, Japan and West 
Germany. 

AH these countries 
continue to bc aid-donors. 
Financial assistance was 
also received from 
Venezuela and Trinidad 
and Tobago. 

The Republic has also 
had satisfactory Economic 
Co-operation arrangements 
with many other countries. 
These include the German 
Democratic Republic 
[GDR], Cuba, the People's 
Republic of China, India, 
Rumania and Yugoslavia. 

Public Sector investments 
and state-trading have 
been playing a vital role in 
the economic revolution. 
Government virtually owns 
and controls sugar and 


‘bauxite — two of the 


nation's three largest 
industries. The 
Administrati.n is ‘actively 
involved in rice also. 
Marketing is controlled by 
the state-run Guyana Rice 
Board. 

Government's trading 
policy has not found favour 
with many industrialised 
countries. This opposition 
has not however prevented 
or even discouraged the 
PNC Government from 
exemplifying how 
developing countries can 


benefit by trading among 


themselves. 


SCENE CHANGED 


This policy has in- 
fluenced some people into 
declaring that Guyana is 
now a Communist State. 
Prime Minister Burnham 
however insists that the 


: world's only Co-operative 


Republic is genuinely a 
Non-Aligned Socialist 
State. 

. This . young but proud 
nation took some daring 
decisions during its short 
but exciting life as an in- 
dependent sovereign state. 
Guyana is the first Com- 
monwealth Caribbcan 
country that hosted a top- 
level Ministerial Mission 
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USS250 million in financial . 


mera سک ماو و‎ aa re 


d 


of Tanzania, Kenneth 
Kaunda of Zambia, Wiliam 


Tolbert of Liberia and the 


. Head of the Military 


Government of Nigeria. 
There were other visitors 
also. These include Indian 
Prime Minister Indira 
Gandhi, US Vice-President 
Nelson Rockefeller [while 
he was Governor of New 
York), Premier Fidel Castro 
of Cuba, President Luis 
Echevaria of Mexico, Prime 
Minister Sirimavo Ban- 
daranaike of Sri Lanka, and 
Prime Minister Pierre 
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* Trudeau of Canada. 


TRADE 
Independent Guyana was 


' the scene of many im- 


portant conferences since 
Independence Day 1966. 
Thosc assemblies include 
the first conference of Non- 
Aligned Countries Forcign 
Ministers ever held in 
South America. It was this 
parley that first approved of 
the Action Programme for 
the promotion of trade 
among developing coun- 
tries. 

k was in this country that 
the decision was taken for 
the formation of the 11- 
Member ۱ ۵1 
Bauxite Association [IBA] 
— the OPEC-type 
organisation for bauxite- 
producing nations. It was 
here that representatives of 


-the forty-six African 


Caribbean-Pacific — [ACT] 
Ltantne nas ^ Bu 
stitutionalise the Lome 
Convention signed with the 
nine European Economic 
Community, carly last year. 

And it was here also, that 
Commonwealth Finance 
Ministers met to approve 
the historic report setting 
out details for a new world 
economic order. 

The. proposals were 
subsequently considered by 


. و‎ Special Session of the UN 
: General Assembly and by 
` the 1975 mecting of the 


international Monetary 
Fund and the World Bank. 
During its first ten years 
of independence, Guyana 
has received more than 
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Guyanese people must 
be on the alert | 


THE TENTH year of Guyana's independence . 
was brought to a conclusion with spectacular 
ceremony on the National Park, where 
thousands of Guyanese assembled to listen to- 
the Prime Minister's address. 
In announcing the formal acquisition of the 

: Booker Holdings in this country, the Prime 
Minister confirmed the assurance which has 
been given that nationalisation will be with 
compensation. NO j 

The tenth year of independence thus ended, 
not only with stimulating ceremonies and 
exhibitions of the potential of our economy. It 


: ended with a demonstration of the govern- 


. ment's principle in upholding the constitutional 
guarantees that the taking over of private 
property will be accompanied by compensation. 


. The Co-operative Republic of Guyana now 
enters the eleventh year of the nation's in- 
dependence. The entry has been an auspicious 
one. ` : E . 
<. We have entered the alevanth wane no a 


united people, in spite of the efiorts, overt and 
covert, of the encmies of socialism to split our 
ranks, in order for the capitalist rats to burrow 
their way through the crevices in our com- 
“munity. E Eo. 3 
Our parliamentary solidarity is the answer to 
“their machinations. The fusion in the ranks of 
„our people will be strengthened as our op- 
: position in parliament works with thegovern- 
.: ment in order to speed the socialist thrust , 
“throughout the country. Ac 
: The threat which it was thought would 
materialise on the anniversary of independence 
;was taught humbler moods by our people's 
: solidarity. But the nation and its leaders and the 
masses of the Guvanese people will be on thc 
. alert for any delayed action which might sur- 
: prisingly materialise. 
Rumours have been spread by mercenaries 
because they assumed that the Guyanese 
: people are gullible to believe all their cock-and- 
bull stories.. Therefore, inherent in these 
rumours there is a reflection dn the intelligence 
‘of the masses of the Guyanese people. 
In standing firm against these facile rumours, 
. the masses of people are, therefore, vindicating 
“their intelligence. The rumour- mongering has 
"failed to produce the desired effect. 
. They will fail again, provided the Guyanese 
, People stand firm, united as proof against the 
facile rumour. Not only for today or tomorrow or 
“for the week or the month is unity and proof 
against eullibility needed, but for aliae. 
Guyanese have to make national solidarity 
and refusal to believe rumours their way of life. 
It is the new way of life which has to charac- 
terisc the national behaviour, as wc move into 
the eleventh year of independence. 
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WHEN THEY came marching from their 

training centres over 200 miles away, Pioneers 

of the National Service brought with them the 

n2. » 

spirit of the new Guyana. 

It would have been an affront to the ten- 
derness of their grandparents if they had been 
told that their grandsons and daughters would 
undertake such a fcat voluntatily. 

It would hrve been ankjxen greater affront to 
their sensibilitiés to have been told that 
among the volunteers ihere would be 


pe ee —— 
vounssters ol both sexes, 1111667 and sixteen 
AE RDUM RAM rae m e ana al t tu ای سس‎ 


ears of age. 

And the false concept of colonial leadership in 
our grandparents’. day would not have tolcrated 
the idea that a daughter of the Head of 


.. Government would be among the volunteer 


marchers, bearing the burden and heat of the 
day as others bore it. 
Nonetheless, this is the change in national 
thinking and acting which has occurred during 
the past decade. False values of class ate being 


ete md sab مب‎ then an me ee Ele tananthan 
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and working together which National Service 
stands for.- 

The colonial concept of the Head oflGovern- 
ment and his nearest of kin being immune to 
the drudgeries of the ordinary people was seen 
to have been wiped out when the daughter of 
the Prime Minister ended the 200-mile journey 
and trudged into the city with her other 
comrades. es, ; 

This is an example of socialist democracy, the 
sun of which shines upon all people alike. 

The National Service, therefore, brought to 
militant life co-operative socialist democracy 
and gavc meaning to the anniversary 
celebrations and the ceremonial hoisting of the 
Golden Arrowhead. : 

The tender age of some of the Pioneers who 
successfully ended the testing march was also 
symbolic of the fact that the new norm of 
National Service is fashioning the Guyanese at 
an age when they are responsive to the 
remoulding process. 


The Service is not ‘‘catching them young” but | 


they are entering it voluntarily when they are 
young. They are establishing a tradition in the 
Service on the volunteer principle from which 
spring the euthusiasm and tenacity so 
stimulatingly shown on the long march arid 
towards its ead at the National Park. 
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were catended to active 
military combat in which’ ^ 
millions of people in places 

like Vietnam, Cambodia — 
and Korea lost their lives. 

He added: "Today not. 
only co ese Leow gical 
conflicts have some in- 
fluence on every sphere of T~ 
human relations, but they 
weigh heavily and even ——. 


d AMA A working. 
class.” à 

Cde. Pollydore told the 
large audience that shortly - 
after ۲۱۱۱۱6۲۱۸6۰ Fascism had 
becn defeated and ex- 
Fe tions were still hich 
that a lasting peace in the 
word had been achieved,.a 
new war which had its roots 
largely in ideological 


Spr Pro Or, socialism. 
PRESTO bose Was lec- 


. turing on the subject 


‘Hostility towards 
Socialism endangers 
peace" on the occasion of 


the 31st anniversary of the ` 


defeat of Hitlerite Fascism, 

ioe ,ینت‎ held at 
Bishops High School 
Auditorium last Sunday 


night were organised bythe — conflicts between circumscribe the ap- 
—— E Guyana-German i Imperialism and Com- plication of those just and — — 
Democratic Republic — munism, soon engulfed the `fair principles and con- 5 
" Friendship Society which - world. siderations which should go à 
' ۰ f ‘had as its theme ۵ Those conflicts, he said, towards upholding E 


freedom, regard for huma n 
rights and justi cefon لاد‎ c 


“were not limited to 


psychological warfare, but 


defeat of Hitierite Fascism 


, an irreversible victory for 


۱ j He asked: “But is there ! 
; : j l any substance in the 
; l LE a 7. ] propaganda that the spread 777 
| ! of socialism which is 
— place - 
| i throughout the world 


| 

“taking | 
t 

, endangers peace? What | 


M M rapidly 


justifica: ۰ could there be 
for such thinking? 

“In Guyana where the 
i spread of socialism is 
rapidly taking piace, have - — 
we engendered any mood 
of personal bitterness for 
our capitalist friends aud 
their agents? Do we nort still i 
cherish our personal «=! 
frienity relations with 
foreign nationals in the .. 
country, be they 
Americans, British. 
German of French and 
others? Have we developed | 
any form of belligerency in —— 
our approach to the 
nationalisation of our f 
resources in the hands of 
foreign owners? 


V te an 
"Do we demonstrate 2i 
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0 ministro das Relações Exteriores da 
,Gulana, Christopher Nascimento, ex- 
pressou ontem, em discurso nas Nações 
۱ Unidas, o temor de seu governo de que a 
alegada presença de tropas cubanas no 
país venha a servir de pretexto para 

uma invasão estrangeira. 


Ele lamentou que essas denúncias — 
veiculadas nos Estados Unidos, Brasil e 
Venezuela — persistam, apesar do des- 
mentido oficial prontamente apresen- 
tado pela Gulana. je 


3 Trata-se, disse, de uma campanha de 

i represalia, motivada pelo apoio de seu 
governo a Havana; uma campanha que 
chegou a um ponto perigoso, pois pode 
levar os “‘extremados” da Venezucla e 
-do Brasil a procurarem “uma solução 
militar”. . 


Reafirmou, enfaticamente, que não há 
tropas cubanas em seu pais e que a 
Gulana sequer concedeu direito de so- 
; brevóo para o transporte das forças que 
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foram lutar em Angola. 


Guiana nega na ONU 


sas fronteiras, essa cam- 
panha poderia tentar certos 
setores brasileiros a enfren- 
tar militarmente uma 
ameaça que é totalmente 
imaginária”. disse ele. ۱ 

Em seguida, observou que . 
essas denúncias também 
poderiam “exacerbar ele- 
mentos civis e militares da 
Venezuela, que têm uma 
posição radical a favor das 
reivindicações territoriais da 
Venezuela em relação à 
Guiana”. 

Nascimento precisou, con- 
tudo, que a posição desses 
setores “não reflete, de 
mancira alguma, a política 
do governo de Caracas”, e 
acrescentou que o seu gover- 
no “não prevê à reexumação 
da questão territorial, que foi 
posta de lado em virtude de 
um acordo entre ambos os 
paises”. 

Acrescentou que órgãos de 
imprensa dos Estados 
Unidos, Venezuela, Brasil e 
Canadá publicaram versões 
da existência de milhares de 
"soldados cubanos e chineses 
na Guiana, e 20 mil cubanos 
na fronteira com o Brasil, e 
expressaram que altos fun- 
cionários norte-americanos 
consideram que ۵ Guiana es- 
tà disposta, a participar em 


“algum tipo de ofensiva 
militar revolucionária na 
America Latina. inspirada 


por Cuba”. 

Nascimento reiterou suas 
queixas de que essas infor- 
mações continuem sendo 
publicadas, mesmo depois de 
desmentidas pelo primero- 
ministro Forbes Burnham e , 
outras autoridades. | 


m a SrA 


presença de cubanos 


NAÇÕES UNIDAS — As 
denúncias, no Brasil, sobre a 


-presença de soldados cu- 


banos e chineses na Guiana e 
a colocação de tropas re- 


- gulares do Brasil ao longo da 


fronteira entre ambos os 


- países são “inexplicáveis, a 


menos que se esteja tratando 
de criar um pretexto para 
uma agressão militar”, disse 


:na ONU Christopher Nas- 


cimento, ministro do governo 
de Forbes Burnham. 
Nascimento acusou tam- 


bém a Venezuela e os Es-. 


tados Unidos de se aliarem 
ao Brasil para fomentar a 
anti-Guiana, a 
quai qualificou de “ameaça à 
paz continental”. ES 

Provocada pela “preo- 
cupacào'' com que o governo 
de Washington diz ver a 
"amizade" entre Cuba e a 
Guiana, essa “ermpanha in- 
flamatória" quer apresentar 
este ultimo pais como o “'ris- 
Co para a segurança de seus 
vizinhos”. disse também 
Nascinfento. Essas denún- 
cias são “infundadas 6 inex- 
plicáveis, a menos que se es- 
tēja tratando de desesta- 
bilizar a Guiana”, — afirmou 
Nascimento, empregando o 
termo cunhado pela Avéncia 
Central de Inteligência, dos 
Estados Unidos (CIA). 

“Ou a menos que se esteja 
tratando de criar um pretex- 
to para lever a cabo uma 
agressão militar contra nos, 
O que seria ainda pior”, 
salientou o ministro da 
Guiana, em declarações à 
Imprensa na sede da ONU. 

Por causa do “aito grau de 
tensão que se criou em nos- 
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Tele Gens Par arco hhouring 
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Cue. rondere observed: 
“The danger lies in what 
appears so be the growing 
desperation of those who 
belteve they could stop the 
spread of socialism. Since 
events continue to prove 
them: wrong. they could 


once again lose seli-control + - 
` and use their might of arm 


and economic 
frantically unleash in- 

calculable suficings on 

innocent people in various 

parts of ihe world. The 

peace of the world is deing 

endangered by those 

opposed to the spread of 

socialism. lt is this wave of 

renewed hostility towards ; 
socizlism that cadangers ` 
the world peste. !! 

The T.U.C. General 
Secretary added: ۵ 
millions of |. people 
throughout ihe world, 
today. it is not a choice 
between capitalism and 
socialism. It is not a choice 
bety cen freedon under the 
capitalist system and the 
tisk of restricted freedom, 
duuerty and grave 
inhumanitics under the 
secialist system 
reportca. 


power to 
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It is a choice between 2 ^. 


background of poverty and 
other forms of social in- 
justices which they ex- 
perienced al! their lives 
under capitalism and the 
prospect of real economic 
and secial progress under 
socialism as reported exist 
in à number cf socialisi - 
countries”. 
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+ SINCE Guyana became o, n n , B ë ia 
independent 10 years ago it N u y ves ft Ae rey b M eom mw LA ne pg Tas € ar du KW "i rt = 
formally established oo oe 4 i Pm W EN "d 3 = AR جوم‎ ۲ ۲ ۷ Ge EK 
‘| diplomatic relations with 61 Ex d ir 5 EL Nes A i | تام کب‎ ey 4 تس‎ A Ned Ña ti Vat? ü he 
countries. The countries 


which are situated on all fe 4 
the continents of the world 4 Fu cr r% fe VAR AR 
are listed as follows:— f n 4 A WS | 1 bn 1 p "II M ۲ 4 GS 
W i s É É É ی‎ h t ? ۱ bo Tub | 


کي 


Countries. Date relations 


established ۲ 

Argentina, 6.19.72, Rica, 17.4.74; Cuba Kenya 30.11.70: Arab 19.6.73: The United 
Australia ۰ 5.73; Weta. 8.12.72; Cyprus 11.2.72; Republic Libya 9.8.72. Republic of Tanzania, 
3.4.73; Bahamas, 10.7.73; Czechoslovakia 17.5.76; Malta 12.3.76; Malaysia, 28.12.70: Trinidad and 

Bangladesh, 28.3.72: Dominican Republic, 26.4.76; Mexico, 1.3.73; Tobago, 26.5.65; Turkey, 
| Barbados, 5.6.69: Belgium: 19.10.70; Ecuador, 2.7.74; Mozambique 25.098. 3e 2.5.73: The Republic of 
1110.6.71; The Federative Arab Republic of Egypt, Kingdom of Netherlands, Uganda, 21.7. 70, ‘The 
Republic 10.9.71; Ethiopia, 13.10.70; — 15.5.70-Ncw Zcaland 1.9.74; Union of Sovict 


|18.12.68; The uu France. 22.6.67; The Nigeria, 27.7.70; Pakistan Socialist Republics, 
CUT comm S NC Federal Republic of 1 .67; Panama, 16.3.73; 17.12.70: The United 
f E 2. Germany, 2.9.66; Peru, 17. 7.71; Republic of Kingdom, 26,5.66; The 

Union of Cambodia, 5.9.73; 

Canada, 26.5.66; Chile Democratic Republic of South Korea, 2.10. €9; United States of "America. 


13.1.72; People's Republic Germany 17.4.73; Grenada, Democratic People's 15.8.66; Venezuela, 


of China, 27.6.7 7.2.74; Guinea, 8670; Republic of North Korsa, 25.11.66; The Socialist 
I Colombia, 18.12.70 12.70: poe Haiti, 6.10.70; . India, — 38.5.74; People's 14A Federal Republic of 
26.5.66; rj 22.9.74; of. Poland, 10.7. Yugoslavia, 3.6.70; The 

Italy, 32.4. Jamaica; Rumania 20.6.7: Republic of Zambia, . 
26.5.66; Japan 11.6.69; Arab: Republic of Syria . 0۰ > 
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